
J:ZSTADOS UN~DOS DO BRAS~L 

SEÇÃO 11 

CAPITAL FEDERAL QUAllTA,FEIRA, 8 DE JULllO DE 1964 

CONGRESSO -NACIONAL 
PRESIDtNCIA 

CONYOCA.ÇAO DE SESSOES CONJUNTAS PARA APRECUÇ.\0 
- DE YETOS PRESIDENCIAIS 

O PRl!::SlDENTE 00 SENADO r-.E:OER.A.L, nos têrmos do e.rt. 'lO, I 3.", 
aa Con."Litu.çúo e elo art. l.Y, n.q IV, do Regimento comum. convcca u 
Guas c~~ etc. -congresso Na.c:;ona1 pare, e:rn sessões conjuntas a reau-. ... 
rem ~sç oos cil.as 28. 29 e 30 do m&- em curso. tt5 21 horas e trinta minutos, ~ 
no Pler~ãrto da Câmara dos Deputados, conhecere..'ll dos seguintes vet-O$ 
preswencl(tis: 

D~a 30: 

- veto cp..arcial 110 Prl\jeto de Lei n." 35-r:-, d~ 1963, na Câmarf& 
! n.Q 56, df" 19&4. no Senado que estabe~ece nOrmas proce.s..<:uais ra. 
lat-ivas a man-dado de seguranç<t. 

Dia.s 28 e 29: "ENADO FEDE.'l.AL, c:n 3 de Julho de 1964. 
- veto I.PQfc.ial) ac Pro}et.o de Lei n.9 I. de lS164 WID, que ms-. 

tlt.Ui novos valores de venel!Ilentoa para os servidores públfcoa civ14 
do Poder E$ecutivo e d-!1. outras provldência.s; 

Auro Mouta Andrade 

~esjdente 

SEN-ADQ FEDERAL 
2' SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA, DA 5' LEGISLATURA 

ATA DA 95" SESSÃO, EM 7 DE 
JULHO DE 1964 -

l'RESIDtNCIA DOS SRS. NOGUEl, 
RA DA GAMA E OUIDO MONDIN 

As 14 horas e 30 mlnutoo 
acbam...se pre.sentes os Srs. Sena· 
dores: 

G<>ldwasser santo,s; 
José Guiomt.rd 
Vivaldo r ma 
:Edmund() I e·d 
Desiré auarany 
Joaquim. Parente 
Menezes P.iinentel 
Wilson Gonçalves 
Argemíro de Figueiredo 
Ermírio de Moraes 
Silvestre Péricles 
Albino Silva 
Sylverio Del-Caro 
Vasconcellos Tônes 
Afonso Arinos 
Aurélio Vianna 
Benedicto Vallada.rea 
Nogueira da G:av-­
Ped.ro Ludovlco 
l3ezerra Neto 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
Daniel !frleger 
Mem de Sá 

O SR. PRESIDENTE: _ 
23 

(Nogueira da Gama> - A JJsta de 
presença acusa o comparecimento de 
B3 Srs. Senador~. Havendo número 
Jegal, decJaro aberta. a sessão~ 

Va.t ser lid8. a ·a.tA, ordinário e Ple.:lipotenciádo do Era-.~ O,lidos: 
. .sll junto a Suas Altezas Reais o Grão '!" • · 4 

O Sr. 29 Secretário procede à D".tque e a Grã Duqueza de LU.'{em- Ns. 1:37? a 1.J8U, ]-~84 e L4_!1. do 
leitura da ata da. sessão anterior, burgo· Sr. Pnme1ro secretar lo da Cama r a 
que- é aprovada. sem ~ebates. ' . dos Dep:.Lados' e.ncaminhanao, res• 

0 Sr. 19 Secretâdo lê 0 se.""'';,_ N9 130-64 (n' de origem 214) -( pect1vamente, à revisão do senado, 0!1 
te: ~,_... Agrade.e a comunicaç?.Q referente à. seguinte.~ proje}los: 

aprovação da escolha do Sr. li:'i.o;+.ão 
EXPEDIENTB 

Mensagen_, do Sr. Pre.sldente da 
AePúblita, de 2 do mês em curso: 

N? 124-64 ~ <n" de origem 208) -
Agradece a remessa de um Cos autó .. 
tógrafO$ do Decreto Legislativo n9 
7, de 1964; 

w 125-64 (n9 de origem 20ll) 
Agradece a. remessa. de um dOO a.U• 
tógra!os do :::>ooreto LegiSlativo nú .. 
mero 12, de 19M: 

N9 126-M (D0 de origem 210) -
.4-gradece a . remesa de um das_ autó­
grafos do Decreto Legi..sl&tivo núme­
ro 13, de 191\4; 

N° 127-64 (n9 de origem 2111 -
Agradece a remessa de um doo au .. 
tógrafos do Decreto LeglBlativ-o nú­
mero 14, de 1S64) ; 

N9 128-'64 (nQ de origem 212) -
Agradece s remessa de um. dos autó­
grafos :o Decrete Legislativo nútne-_ 
n, 15,· de 19"64; 

NO .. 29--64 (n9 de origem 213) -
A.gradece a ·comunicação reterente à 
aprov-açã.o da escolha do Embaixa-dor 
Afrânio de Mr· Fre:nco F!Jho para 
exercer, em caráter cumulativo coro 
as funções de Embaixador EXtraOT­
d1nPtio e Plenipotenciário do Brasil 
l1r1. Bé!Hlca. a.s de Embaixador EXtra-

Ferreira da. Cunha par Presidente doi -. 
cons,lho. Administrativo da Defesa Proj'elo de Decreto LegislatiVO Ec<>nomica (CAl)E); 

N• 131-64 :no de origem 215) - n~ 51, de 1964 
Agradece a comunicação referente à 
aprov.a,ção da escolha· do Sr. João da 
Costa Pin.to Dantas Jú..'1ior para a 
ft,.....;.ção de Membro do Conselho Ad~ 
zninfstrativo àe Defesa. EconômJca 
(CADE). 

Respost.a.s a pedidos de 
informaç6ess 

1- Do Sr. Ministro la Fazenaa: 
Aviso GB 101, de 29 de jünho, com 

referência ao Requerimento n9 105, 
de 1964, do $r, Senador Lino de Ma-
tos; . 

(N' 29.A, DI:: 1963, NA ORIGlm) 

Mantém decisão elo Tribunal de 
Contas da União que negou re .. 
gistro ao contrato celebrada entre 
o serviÇQ do Patrimônio da União 
e o Sr. zratóstenes Fraga Lima.,_ 

O Congresso Nacional decreta~ 

Art. 19 t mantjda a decisão à() 
TTiQunal de Contos da União que 
negou registro ao contrato celev .. aao 
em 19 de abril ãe 1955, entre a 3e!:'~ 

Avis!' BR. '7, de 3, d-e ,lulho,/om re· viço do Patrimônio da on:t..: e 0 ferêncra· ao Requenmento n 89, de Senhor Zratós.tene.s Fraga Lima para. 
I~, d-o Sr: Senador Adalpho Fran- e>.-~· _, dos se-rviç-::3 de levatltoJ:meu ... 
CO, . . ~~: to topográ.!ico, e elaboração ~ planta. 

2 - Do !3r. MJ.nlStro da Vlaç"o e oodast:ra.l do trecho marginal d 
Ob .. s Ptlbllcas: · J..agoa. do Norte:, no Es-tado · u: 

Av-JsG no ·B-151 de 3 de tulho - Alagoas, 
com refe~ncia ao Requerimento n9 Art. 29 :e:ste oe-cret.o·Legislat.ivo 
1.111-63, da Sr .. Senador Vasconcelos entro.t·ã em vig<xr na data de sua 
Tôrres; pub~ica.ção, t:"evagaãns a.s dtsposi~ões 

Aviso n9 :B-152, de, 3 d.e 1ulho - em contrârio. 
oom referênct: ao Requenmento nú­
mero 100...64 do Sr, Senador Va.,cnn­
c~ Torres. 

As Comissões de Constituição e 
Justlca e <!& Finanças, 
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Projeto de Decreto Legislativo 
n9 52, de_ 1964 j 

~IÓ 00 CONORESSO NACIONAl: (Segllõ 11')' 

EXPEDIENTE $ala das Conú&Sões, 3 <m Julho ~ 
l&fi4. - Afonso Annos, Presldento 
Buy Ca,rnetro, Relator - Argemtro d'G 
l!igueiredo - Bezerra Neto - Ed. (N' 28-A, DE 1963, NA ORIGEJII} 

Aprova o ato do TribiltUll áe 
Contas ·da UJJ~ãc que 11.egou re­
y.stro ao contrllto celebrado entre 
o D.C.T. e a Jirma Construtora 
ECRA Limitci\'la. 

!DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL' 

Cl~llT{OR ·G~RAL 

, mundo Lev; - JefferSOn de Aguiar. 
' N' 447, d~ 1964 . 

o Cong1'€~.sso Nc.cional decreta: 

Art. 19 E aprovado o ato do Tri­
lmnai rie Contas da União que ll€gQu 
:registro ao contrato celebrado entre 

· o Dep·J.!'tament~ dos )OITeios e Te!é­
grMo'i e a firma Construtora . ECR..>\ 
I.Jmjtr:.da, em 17 de novembro de 1953. 

A":'t. 2:J ~te D ~ereto-L€@iSla ri v o 
entrará nn vigor na data de sua 
pub1ic.J.çJo. revo.zada..s as d:..-<:posições 
em CO'Jirã::lo. j 

As Cvmi~tõe-s de CohsW~uiçfr.o c 

1

, 
Ju.~L~\:.t e C.:e F.:1anças. 

Projeto de Decreto LegJsla!JVO! 
n" 53, de 1964-

tN"~~ 153 /i, DE 19G:?, 1\~.,\ OfUGE::\1) 

r:..::]onna dec:são dencg:J:tôria do 
Tr.bunal de Contas da Untáo re~ 
}creu.. e ao registro de COf!tr~t.o ce~ 
lci.J;udo entre o M.ntsteno da 
Saúde e o Estado de santa Ca­
tc.rina, pa1"tl desent;ol~imentf da 
cc.mpanha de projüa:z:za con.ra a 
verminO.:-e. 

o Co.ngreo:so Ka!:::onal dec:ets: 

Art. IQ F:c-:1 rtformada a decl~ão 
(ltr.~s,~~-óri:;t do Tr.bunal de. CCntas ~~ 
un.to, de 28 de dezemb-ro de 19J:><>, 
e r c" ..;;:trado o termo de !l.côrdo cele­
bre do, em 4 de jttlha dêsse mesmo 
Q.o.'10 e:1~1e o Ministério da Saúde e o 
:E,:it.~.:iu de Santa Gat.arinJ., para de· 
sem·o;'limeato da campanha de P"O· 
ti.!s;:ia, ~cb re::;:m1e de cooperação. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHtr.Pit QO S!!RVIÇO DQ PUâL.tCAÇ-ÔE.!S CHEFB DA OEÇ.AO OD RIIOAQ:lt0 

MURILO FERREIRA AlVES FLORIANO GUIMARÀ~S 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
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lrr.prU>liD ruto oflolnos do Ocpsrte:mento 9-e 

IIRAS!LJA 

lmpttnse Nacional 

AS.BitUl.'J:lJRAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES FUNCIONARIOS 

Capíta\ e lnterior Capital o Interior 
·-~ 

Semestre 00········· Cr$ 50,00 Seznestre ••.••• o ••••• Cr$ 

Ano o o o o ••• o. o o .... o o Cr$ 96,00 Ano • o o ••••• o ..... o o .. Cr$ 

Exterior E:s:.t.sri\)1:' 

AnG • • • • • o ••••••••• Cr$ !36,00 Ano ..... "o ....... o • o • Cr~ 

./ 

89,00 

?MO 

108,00 

..:.._ Excetu~das as para o exterior, que serão .sempre anu.ais, as 
assinaturas poder"\SQ .. ão tomar, em qualquer época, por seis meses. 
ou um ano.. 

- A fim de ·possibilitar a remessa de valores acompanhados do 
esclarechnentos quanto là sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
a remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos o lavor d.o 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementos âs edições dos órgãos oficiais aerão fornecidos 
acs assinantes sOmente mediante solicitação. 

-·O custo da número atra,Gado será acrescfào de Cr$ OttO e, por 
exercicto decorrido, cobrar ... se--ão mais Cr$ 0,50. 

Ar-t. 2~ f.·.te D·.:-cretopLes1slat1vO 
entrzrá era dgor n:t. data de sua con~_e, no ?>tado de Sã? I;'aulo, su- 3.Q~ rejeita. as Convenções sob núme­

b·;c <lo revü;e.das as d~p-o;Y.ções to1.·ums.d~ a- Supermtende_ncla do En- ros 112 e 114 adotadas na. mesma 
11· ' .. ~ ,;-(;0 smo Agr1cola e Ve~erinána, po..ra m:- COnferéncia, Q.ue dispõem, respectiva. 
f.lll cc~.r·c~.·; ,·es d"' constitu:ç1o c .-n.istrar '"' curs'JS p~evistos no O~cr.->- mente, sôbte "a idade :miníma de ad-

." .... n.ds.o F'n~nc:\~ tovl~i n' ),.613, cle 20 de agôsto d~ ImSSâo ao tràb-alho de pescador" e 
J,~l'~:-;a e e '•• · ·· '='· l9ô4.- Le~ Orgâ.11lca- do Ensino A.gn- ''o conb"at-o de trabalho dOIS pescado-

cola. res••. p,·o;clo de Decreto legislativo 
n" 54, de 1954 

(1'\"o !2Lt\, DE 19G~, NA OltiGE:\'I) 

r..prol;a a dec:são denegatória 
1Jo 'rrUmnnl de Contas d~ ,Vmao 
t~ registro ao Têrnw Adztzvo ao 
a-:;u5lt~ d..e 9 de março de 1960; ce­
Zebra.d.J entre o D~pnrtamen~o 
NIU'íOnr.;-! de Portos, Rws 6 Cc.nats 
c n. comptt.n}lia Evereste Enge­
r.ltar.'a e Comercio, 

o Co:Ig-ree.::- Na-c:.onal dee::-e~a: 

Art. l? Fica aprovada. a d~clsáo do 
Tribunal de OO:J.tas da União que re­
cus<.n.l. registro ao 'l'ênn.o A.ú~t\'ôu ao 
ajuste de 9 de março de 196·J, cele!Jra­
do entre o Departamento Nt..cJOna1 de 
Portes, Rios e Canal.& e a Companhia 
(,EvereBt Engenharia e comércio para 
e.créscimD de paviment.acão, com pa­
ralelepípedos, de faixa de acd..~ ao 
Cáis de Návegantes, em Pôrto Alegre 
!Estado do Ri-o Grande do SU1. · 

Art. 29 l!,ste Decreto Legislativo en­
trará em vifor na data de sua publl­
cação, reyogadas as d~pos!ções em 
contrário. 

A. Comissão de Constituição e 
Ju.stiç.a e de Finallças. 

Art. 2o Para a.tender a.~ despeS&.:> Tendo em ~ista as ra2ões contidas 
com os trabalhos fita. nutorlzado a na. exposição d·e motivos do ent-ão Mi-
a-b."rtum do crédito de , ......... , ... ntst:o da.s Relações Exteriores, o 
Cr$ 50.ooo.ono.oo, tcínqUenta r.1ilhões Presldente da República submeteu 
d _ cruzeiros), importància que, nos em abril de 1961, .as referid-as con: 
orvamentos das exerci.Cios subseqüen- venções de. n~,~.s 112, lt3 e 114, mam­
tes à. criação, passarâ a incorpo:·ar• fest;:ando-se. de ncórdo com a or1en_ 
s.; às dotações destinadas à ma.nu- taçao que ~e traçou, pela .aprovação 
te..ryÇfto das esco13.s de que trata. a ~a Convençao <!e nq 113, Q.Ue tráta ào 
Lei Orgâni-ca. do Ensino Agrícola. extame_ médico dos pescador~·~ e 

Art. 3? Ssta lei entrará em vigor c~ntrànament-e às Conv-ençoes ele 
na data: de sua publicação, revogs.da.s n.s 112. e 114 acima menciona.ctas. 
as disposições em eontrá.r!o. Na. Cltada ExpOSição de Motlvos 

A Com!ssãu de canstltuj.ção e poncle.ra. 0 Titular -daquela Pa.<;ta que, 
Justiça, de Educação (.. Cultura ~ .sucessivos pronunciament-os o.fi. 
de Agricultu_ r a e de Finanças, • Clais, 0 govêrno brasileiro .sempre 

-
______ :_ ______ ~--!entendeu que a. forma d:r.s in.strumen. 

PARECERES 
Pareceres ns. 446, 447 e 448, 

de 1964 
~q 446. de 1964 

tos inte~actonai~ a serem adotados 
em ~el.ar;ao a. cada assU!Ho e que 
CO!lSr.c tne.smo de convenção aprova· 
da, eleve ser a do priJnunclamento ra 
vorá-vel à' "recomendação 91JS paiSes: 
membros das conclusões rel'.l ti v as a 
ca<la. assunto tersado nas cnnvençõcs 
em exame, mas contrãrio à celeb.:-ação 
das convenções. Da CO»LiS3fio áe l.-'Onstl tuiçl!o e 

Justiça Bôbre o Projeta c:te ne ... 
ereto Leutslativo n9 36, de 1964 
n~' 12-B-63, na Cdmara), que apro. 
va a "Convenção relativa ao exa ... 
me méãico dos pescadores,• (n9 
113) ,conclu!d<t em 1959, em Ge-

Projeto de lei da Câmara nebra, durante a XLlll sessao 
nY 79, de 1964 ;~ab~'IJ:~':'"~nC!a Jnternacwnal do 

Tal pOSição do nosso Govêrno se 
prende ao f-ato fundamental àe apre­
sentarem f•o.s problemas de trabalho 
na. pesca. :formas distintas e peculja .. 
res e cada pa.fs, com Teflexos canse-­
quentes espeeific~s em cada. legisla 
ção". ~ 

As Com.L:sões de Rels..ções· E.'{teflo~ 
re~ e de ~gislação social, as qu!li.s 
f01 enca.mml1Uda. a proposicão, dirão 
~o acêrto das provldénc!as nela con ... 
ti<!as. 

'(N' 2.G2S_B, DE 1961, NA ORIGEM) Relator: Sr. RUi Carnetro. 

Cria. a "E~cola Agricoza de ca. o presente Projeto de Decreto Le­
conde, no EstadO de Sác Paulo, e gislativo, em seu art. 19, aprova a 
dá outras mrovidêncc'as. Convenção n9 113, relativa «ao exnme 

O Congres,so Nacional decreta: médi-co dos pescadores", concJufd.a em 
1959, em O:eneb-ra, por oca.s:ião da 

Art. 1° ~' criada, no Mini.sté!'"iO dã (43:;.) se~são da. Conferência Interna~ 
AJrr.icu!tura, a Escola A2rico1.:1.. de ca- , cwnal do Tt.a.b;;..lho. e. em seu e.rtjzo 

Quanto a-o aspecto estrit:tmenre ju­
rfdico e comtitucional, n.e.da. há neste 
ntojeto de d-ecret.o Jegfslat.i\'o que 
':osut- ~er co.ntra êle inq:,umad-o, })C"lo 
que opin;tmos p21a su:t n()rm.nl tranll­
tação. 

Da Cot~"tssao à{!' Retaç(}es Exte~ 
rtores, s6bre o projeta àe Decreto 
Legi'lattvo n• 36, de 1964 Wll. 
mero 12·:S.,es -na Câmara), quo 
aprova a ~·canvenção relat•va ao 
~ame médico dos pescadores" 
Cn9 113,) concluiaa em 1959, em 
Genebra, durante a XLIII Sesstfo 
aa c .. :on.Jerencta. Interp;adonal do 
Trabalho. 

Relator Sr. lvaldo Lima: 

De acórdo com o diSposto no incisll 
I do artigo 66 da. constttufçãc, o se­
nhor Presidente da República, pela 
Mensa.gem n9 150, de 1961, encalJli .. 
nhou à apreciação do Congrtsso Na.. 
eJ:onal, acopanhado de Ex.:po~ição da 
Motivos do Ministro das Relações Ex~ 
teriores, a "Convenção relativa à 
Idade mínima de a.dmi&Sãa ao tt~ba· 
lho de pescador•• (n9 ll3J e a 11 C-on­
venção relativa ao contrato t1e traba· 
lho dos pescadores'' (n9 1].4) • 

2. A orientação govern3meJJtni, se .. 
gundo consta da Mensagem do Exe· 
cutivo. "é ·na. espêc!e, pels. tlprovaçã.o 
da Convenção nt~ 113 e rejeição da.s 
Canven<;óes n<~. 112 e 114.''. 

3. Em sua Exposição de Motives. c> 
Senho!' Ministro tias Relações Exte· 
riores eselatece que a Cmni~s.âo Per­
mauente de Direito Socls I. ew pa:·e ... 
cer apro-vado pelo M1n'stro do TraJ... 
balho, rnanifes11ou-.se contrànamento 
à ratificação das Convençõe-., núme. 
ros 112 e 114. e tavorãveln"J.ente à ra­
tificação da de. fl9 113. Quanto à 
prlmei-ra Convenção, a de n9 112, o 
referido órgão técnico tnforma ser 
fragrante .a divergência entre o EiS• 
tema brasileiro e o ali ado!:ado, urna 
véz que a nossa legislação fíxa a 
ldade minlma para admis.São a.o tr.a .. 
balho da pesca em 16 ano.s, en_quan!'l 

1 a Convençã-o estabelece o nun;.mo d:. 
15 anos, o que poderá aca:rr~;ta.r pt€'• 
jufz'Os e não benefícios so trabal11D 
do menor. Quanto à segunda (n9 114) 
salientou o menciona-do }?J.n:cer que 
o contrato de trabalho de nesradore!;. 
e um tipo de pacto empregaticfo, a 
cuj-o resç.eito a legislação dos cnversos 
p.aises mais tem vruiado, de acôrdo 
com a singularidade dos ne-os e cos. 
tumes da gente do mar. Quanto à 
c.onvençã,Q de n9 113, natla obsta a 
sua ratiíicaçã:O, segundo aqut'!Je órgão, 
pois as no.s.sas feis, espec~u1mente o. 
a.rti!!O 189 da Consolidação <!<Js L~1s 
do -'I'raba.lhl\ tm·nam con1pulsóno tJ· 
exame médico por ocasião da a.d.'11l.S .. 
s~-o de empregados, eni todns os se­
t.ores de atividades, bem co:no a wa 
renov-a.ção periódica. 

4. O Mitnistér!o da. Agricultura, se• 
gunt\o con~tE\- do projet.o. rnanifestoU• 
se contra a. ratificação da Convençã.G 
cte no? 1"12, nada tendo a argüir contra. 
as de ns. 113 e 114. 

5. A Comiss!i.o de Re:!.e.ções Extel'io· 
rCH da Câ:nara d2s D3put.<:tdos. exa• 
!Úlndo d.<eti-damente a maténn. opinou 
U3!a aprov.ação da Ccnvençfto número 
i13 e pela rejeição das de número U2 
e 114, apre.sentand-o, né.ste stntido e 
de acôrd;o com o,s. exat-os têrmO.!:i re• 
gimental.S, o compJtente Prc_jeto de 
decreto legislatiyo, ap .. ov;:;do ];Y.)l' 

aquela Casa do Gongres:l"··'· 
G. F.?:almente, e.studando-se o a.s.~un• 

to contido no projeto e os documen­
tos a êle--anexos, ve-rifica---e feT cor• 
reta a orientação goveT!lamental. 
a.dotada p.:!lil Câmara dos C'2putados. 

Além do mais, cumpre notar, a.s 
matérias contidas ns.s r2ferid3s Con• 
vençées já vinham sendo objeto de 
ap."'."'eciaç~o de~àe a XLII Scs~ão da 
Conferência Internacicnal M Tra.bz..­
lho, re:tlizaê<:. em 1958. O Q<lvêrno 
brasu-e:ro, tanto pm ocasião da &:s-
são de 1958, cun1o da S"<>sito Ce 1959 
e, ::ctnd::~., em !'e--..r:-st~1 às consultas 
prévi1s C',!<~ ;h,, fo··::.m fe1t.a.s, manJ• 
.rettou-s~. se:m:J.-:·{'. em favor de "re .. 
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eujG respeito ,. legislação dClS 111... tl"\lção de <OO .O<lil m<rradi.QS~ ent mé~ contrafus de venda., construção, ou t\..4 
versos países mais tem ;·ar.ado, dia, pcn· .::mo, ff fim de al~viar a deti~ nanc!arueut.o de cori.Strução ou cons ... 
de acórtlo ccrn a bh1gu:arid.tde ctéUCia acumulada a.tra vé.s de aecê- trução de habítlações, com OOrt'{!ÇàCI 
óos usos· e eostumf.B da geu1c do nios e íúlda os reclamos do tremendo monetária~ de forma a dar segllr.;tnç!l 

cornendnção" -e não à.e "convehção .. , 
qua.nt.o a lol'ma. d-os inslrumentoo. in .. 
ter11actonais a serem actotaaos. );>"o· 
rnos, emretamo, Yencidos e aàotaàa 
a rorn1a de "C:onl'e11çâo'•. aumento de nossa popu:açáo. jl..Uidíca. e di.sciplin.ar urn tiVo de or~;.: .. ~ 

mar de cada nacionalidade. Na situação a~ual,. e com os ntuais ração que já vem sendo prat.:e-ncto. 
1. tr.m tace do exposto, na>d.a. ha· 

\'end.o a opor quanto à ratificação da 
Con.\'ençao n\> 113. que ~ ~ncontra 
en~ d~l'~aa oràem, a comJs.;ã.o de ft.e­
l::.çoes E:-::t..~rJOtes opina pela aprova_ 
ça.o do p~e~erlte Pl"'jeto <i-e decreto 
lcgt: h> tiro. 

k..J."!l da.s comi.SEões, e.rn 2 de julJlo 
de i2Gl. - Bent:dtcto vaaaaa1·es. 
1:'1'êS1ae.nte. - vwatao Lnna, Relator 
- ,uencr:es P•menti!l Arge··~tra cte F't~ 
puetret;,o - F'iWnto MÜller - AnlO~ 
n10 L'arlOs, vencHto, pms, na forma. 
do Pal'ecer a.nterwr que p:ofel'iu, 
opHlando por diligência no 11!1.in1sté­
rio d.?...s Relações Exte;Wres. lluy 
PO.lntelra, 

N' 448, DE 19&; 

Da Comissão de Leyislaçáa 
Social, lfóbrc o Projeto àe Decreto 
LegisHttivo n? :lô, cte 19íJ4 Ln'llme­
ro 12.-E-83, na Câmara), que 
etpro~Ja a •·C?nr;enção relativa, au 
cxrone médico do.s pescadores 
(11"' 113), cancfuEáa. t.'m 1959, em 
Genebra, durante l~ XLI li Sessão 
d.u Con.terêm:.a Intenw.cTonaz do 
1'1 abu.lho. 

Re:.:ltor: Sr. Vh·aldo Lima. 
o Sr. P:re.:;idente da l-terni~ilca. 

tt>udo vi.sta o J~:.;p.:sto llo a:-c. o'ô, 
item 1. da. CoJ1S'fltulção, enc.amin110U 
à spreclação ao congre.~o l'ia.clcnal, 
pela Mcn~a:;em n.., 150, de 19tH, acom .. 
panh<td.a de .i!::.'l:posiçáv de Motwos do 
Miül.st.ro das .H.t'h.tções Ext.er!ore.:s a 
"COlH'ençc1:o telat.l.ra à ldacc tll.lll.:J.ni 
àe aQmib:w :10 trabalho Je tlcsca~ 
dor'' 01"' 113J, a. 'Couvencáo r<:1a~1VJ. 
ao ex.une Inea:co :.4;0.> Pz~cuuu~·e::; 
'-.n9 111.1, e a •·(.X).:wen';fi.O. re:!J.l.ti'l<.\ t..o 
contl'ato d.e ~ra.od.,llo ctos pewadm·es" 
\11'1 lHJ, conclutctas ~111 .:;.:.eueb>:a, en\ 
1959, por. oJJm&o ela. ·-rLili Sc:.-são da 
COlütrênt~a lntetnt\Ciona~ ao l n~;~\~ 
lho, tnfonuando (J.ue ··n. vl':cn!.dção d(J 
Q\)·.:erno ~. na C.SDi!c1e, pela a}.)TOV'i\y.-\0 
da Couveuçau n.,.. 113 e reje1çk1o das 
{;on~'enç-bes ns, 112 e 114". 

'l. J\\·SlAHcando a od~;ntaçlo g,w~r~ 
r~:tmental, o Ministro tias• Re.llçõ::., 
E$Lenores, et\1 Hla E:xpos~çãc de •'•lo~ 
tlvos, mfo;m.a g:.w 0 assunto j.i havia 
Mtio ventHado p(}r or;3.'i:Uão da S:Ltll 
Se~ão da. Conterência l!l'-~rnaciu:ld~ 
üo ~r:-:...oa.i\0, ~ealizada em 1953, tendo 
o oo~·êrno Bns.sUelyo se prm1unc;J.du 
em ambas as oportun:do.d.es i! quanto 
à to~·ma dos inst·l'Un1en\u~; \nternac~o~ 
n:1Ls, em ú•vor de uma "rcccmenda ... 
ção" e n~o de uma ~<coJlVenção··. 
r~~hlr;.:ce, na. tn(!sma. Expo3içâo de 
Mo:.ivoE, qte a. <..::m.nis.sã<J Permanente 
de Dsei~o Soc!.ai, em o Põ.J·ecer 
h? lH -5iJ ~rwva{!o pelo :vnn.tstro (lo 
·rraba!Uo rnrulifest.ou·se contrària~ 
mente à raLificn.çáo das convenções 
ns. 112 c 114 e favo:"àvelmcnte à ra~ I 
tiffc~r;ã'J da d.c n<~ 1~3. · 

O u.fer!ào pftrecer cta Comissão 
:PermaneDtc de Dire;:to So::JaJ, con .. 
tinU-::l. o. .l!:;'posiçfio de X...fotivos a infor .. 
mar ,diz ser l'Jag.n.wte a dive;·gê11e1a 
~nt.re o ~htell1"\\ U!'J.sile-lro e 0 dn con-· 
"\'el1Çf\() n<? 112, 1lQ toc3..ate â idade 
mín~ma de actmi.ssào tiC. tra1Ja!ho da 
pesoo. &<qt;.• . .mto o art. 2'>' da conven­
çã<J ü::;.a o. idade nünon·~~~ ccmo ~end.:> 
tie l.) U...'lOS, o fll"t, 6° Qc Cócliciu ~tl' 
Pese~ \Decra.to-Gei 1-" 794, de 19 de 
<JutUbl'o de 1838) :;;{; p~:rmH.f> a Pt'~:C'l 
aos majo~·ps dt Ib a:ws sa;\'O Qll'lNtV 
em te:·ra, de tnha ou c.::miç"··. o que 
pode1á lmportar numa restrição ao 
tra.Palho Jo menor 11-!t· pesca. 

b~cJarece. l'lLaoa, c Sr Mln:St:o d"..S 
'R.ela,;;ões Ext.et :ores t~ue: _ 

- "Com relação à ccnvenpu 
n<? 114, justllicando seu pro.nun· 
ciament-o cont-ràrio à rotifk::vJ~o. 
a Cmni.'i.íão Permanente de 011'8i­

. to SO\:~al ~a!ientou que o cont.roto 
de t:-ílbu!ho dt< !)fScadore.s ü 1:1m 
tipo d~ p.:teto empregatí~lo. ~ 

Jã. no tocante à. con'ler.;ão ~sntru.mento~ e sistemas adotados, a embora de foraw. t!m!àa e limitada. ·: 
n

9 
113, a. CouTi.S~ao Pornwnent'C de sttuação tonge d~ ter remédio, tende b} criar, Uc.nt:o ào sistema üro..a.nc~::\n• 

Direito Social é. favorável à sua a tJJrna'x-.se cada vez UJa.is aguda. nactO,.l::tl, o se to: e.,;J~ci.:1liz.ado · rte r:­
ratWcação, des<te. que seje. po.s· Assitn, a Fundaçfto da Casa. Popular, nancinmento dus investímehtos .. ·m. 
teri.orm~nte regu.tfl.tnenta<la. PQt que sõruente uo otçamento 1eúersl en.- con::.trU\:'Z.'J tnWb:Hári.a. 
Decreto. Com este pNcedillH"..Jlto contra recursos para suas finalidades, o GoYêrno atuará no setor habita­
.seria solucionada a Uueira dlscrew em 1& a.nos construiu apenas 17 .GOO c~onal, a teor do art. 2" do Pt·oje~o, 
pâncía entr~ o sü;tema. brMt!ejro re.s1dêncio.s, em t-odo 0 terrít.Urio na~ através do Banco Nacional dé Hft,Ji.,.. 
vigente e "s d!~posições ào. :...'014· ciOnai, e hoje, mal dispõe t::-:lm que tuÇão, do >':)ervlço Fedctal de Hrtblia-
venção .:..a apn!ço". cobrir o pagarrtenta da fólh« de seus ç-f;o, d~ts Caixas Econõmic..:t:;, do _PA-

3 · serv:Qorcs. o5 Institut,:>s e autarquias :SE. das CaiMs .l\lilitares e de úULto.<l 
·. O Mlnistt-rio da A;Jri:ulturn., de Previdência soC:.al, com 0 inces. órgãos federaiS, brm corno de &Jc~e ... 

.segundo const~ dos documentes exi"· d d · J t 1 · 
l ·"' sante cre.~círnent0 de sf."us eno.:rrgos <lil e.'i e eL:cnom1a. m .-;a, como r-...,.~-ru ... 

ten es no .Projeto, t.aru'oém se ma..J:- funcínmentti1s, cad..:t ano .se vêem me- 'mentos de t'inc.nciamento <:lU in~c.-.~.i ... 
re.stou pela rcjeiç5o da Convt:nçào nos aptos a. promover o d~e:wolvi- me.nto. Tais órgãos, porém, linutar­
:o.q 112

· menta de S\1as carteirus ãe cou~Stnt~ .se-ão, preterencütlmente, às "lth,;da ... 
4. A Comissão de Hela..çõc.s ExL~· ção daáa .a tnúma ou. nula rcnta!nlJ. drs de coordellação, orienta~âo, cauen­

riorf'.s d~ Câm:u-a dos Deputados, i:inde .das masma,s o pouco que !iz:;- qo aos E:i.ktdo.s é l\1unicípic.-,, bêrn to­
após CSt.Uà<'..r a m~lteria, apre~emott, ram Ultimamente' ::e c-Dnf:nou, por I mo à inlciativu privo.d.a, fl. e·a~ontt;:.,j,o 
n& formt\. reg.ment-al, o comp:?tente m.OÚ'\'os intcLtam.ellte'.estranhos a selk> cté p.anos diretores. projeto..; p.am .')D­
P.rojeOO de Dí!e::eto L.egislattv·o, dent!·a objetivo.s .satla:.'i', àS at.iv!dnd!?s <:.J'h IU\'flo de problemas :·esidcnciaL,, e a. 
da orient.ação uo Govel1JO, a~rovan::lo Brà.sllia, a firn de permitir gue a dOva e:<CCUGüO dos p1·ogramas dP consJru­
a Con\'enç-ao av 113 e rejeiw.r,do ns- c~pit.al fõ.<;se ilJ..stals.da, ewl.)ura n.;,.s \ çáo. 
de ns. 112 e 114, o que foi Gceito pe:o mais precárias condições de. h~btt.açà_o. ~A chave do deseiJJ.àO "x_1t0 dJJ solu­
Píenádo d;:l.qnei.a Ols<~-. uas ótg&o.s de nattU'eza PubLba aph~ çao se encontrH no preceito. se~w1do 

D. .&oíruni.nando devidamente as cactos ao tmanCJnmento de moradi.us, o qual lGdos os contratM de venth\.,. 
co~venções· orA. ~ubmeÜda~ à no&;a restam, pràticomente, as cai:xs8 :gco~ con~:>trução, financ:n.nH:mto e bmpres­
apreciação, n~da encontr:.unos que nóm:cas, que aLendull, apena.,-, ai!JC!1 cimos d;J habltaçõe8 podem preve.r o 
justifique qualquer cHvergênc:v.. ~ta que rnuito defjcJentementz o. uma peM re.ajust.:J.ment..o das prestações mcn.<.:)Js 
orienta-ção e das poni:Jeraçôes teitas quena parte d-a classe m&dia .supertor. àe 'lrnortiz.R.çào e jurm>, co:n n. cot'Uia ... 
pelos órgãos tecnico~ do Poder Exe~ Abstraindo dos aspectos po:ítícos (Jue qüt:'nte co-rrei.:ão monetária da d:n:.s, 
cutivo que estuctanm a matérb. As lJredtlminam nesta espB;;\e de nnn.u- tôda a vez que o salátlo-mlnimo ;cg:3-l 
convenções de m. 114 e 114:, real~ ciomm1to, impvrta a.ssmalar, ~Obt'ctu- .'icja ult.srado.- Para a. dtfes.a da eco­
mente, confiH.c.m com a ieglslaç.'lo do: a' que é minhnn., a parcelo. das nomt.a do nàqulrente oa. ca::a, 0:1 ao 
brasileira. que di.s<;;plina 0 <l:'l:mnlo, l)o?UJ.t:~õ~s. n~c(!I;Sttc.do..s que vê, · ar t.orrudor d0 empréstimo, garantindo­
não pOUeudo, p:::n-tr..i>ttl, . :ser n.pro~ esta. wrnxa, at~nd.do o problema Ou hí' a establlidacte do orçarnentQ do­
.,.·acta:s. caBa próprü1; b> que êst(! atenct:m0n~ tnéstico. há uma disposição p1e::.c:e. 

to se taz m2dkmte uma truusferê:1- nondo que '"d.o contrato coru;tarâ. oDrl­
.A Oanvenção n~ ll3, comp.o...'">t~ de ~·tt de ríqu~z.a de uma pura outr..x "-;a~àr.amente, a l'elação oríg!naJ t·znre 

treze 03) attit;os, que adot.a certa.s cLasse 5oc:ru. veroaoeJt.J ... Je . .l•·e l~J,q, a pt'e.::tar;fw mensal de amorh?~IÇâ-a e 
normas relativas ao ex~·.m.e tnéà~eo .Realmente, as Cu.ixa.s Ec<môm::.:lz,~; t<li· juros e o ~a:àrio~;ntnilno rm vi;or", 
dos pesoJdore.s, está em coml:1ções de lt>.entam Mltt.S carteir:lS de !in:~n~:a- l\ qm:uquer temp{) C!a execução do 
.sel' aprovaqa, As nos:'ia.s leLs e regula.~ mento com as p2queaas pourwnf'·t.~ comrato. a prrst.1çã.o mensal tcaj:JS­
menloo já oV~·}g,:'WJ, em todo.:; os t:eto· da..s calva.da.s mzis de."prot~;;Jda.s da tada nüo poderá represent-ar, em re .. 
res de atiYid.•:tde, o exame m.!dL:o sociEdade, as que, ou nfto tern ~;..: .. a..~ lesão ao ~::t':\l'io-mtnimo, percentR· 
oompulsódo par<;. 4 Edml.ssão de em- defender sun.s poup::tnça 5 do a\·ii:n~ g:;om nh1:o1· do que a co!13tante do cüa­
pl'eg<l.Qos. além de sua renovaçáo pe- num to monet;irio. QU .1lnda ignor!'!m trato. 
!'ióaica anual, nos cas::>.s de .serviços que o.s dep.óslto.s ciêste t.po está{) ('X~ o ProjHo é minucioso, a. d:.Spor 
insalubres ou peti~o:~os. Os pe2cl3-do- po:;tos, inte:rarr.ente. fio f.::nõmen 0 ~a :.êbre o i::>an.co :i.::lc.onai de H:tb!t!l­
t"es são, wmbénJ, obrigados ao exume cH:sva Ql'lzaçfw D~ ou L:··:> parte, os ("0.o. o set·\ .. ~v Pedcral de H·:IIJHuçt:o 
prcvio e períódico de saúde, fuce a p:Jucos feiizaraa.s (jl!t Oi:J.tém o.s em. c 1Jrb.ll1Ji'm~\ os So~jedadr""~ dD Ct·é­
exi;;ência.s da Cnpitania de Porto.:;. préStimo.:.>, a juros de 12''" ao atw c d'to I1:10bll ur:o c a5 Letrn.s tmob lifi .. 
AS$hn, nada. obsta a que seja ado~o.C·:t por prazos superioras a um deCêJHO, riu.,, c:n3 o:;e cc11stitucm uuma ctnJ 
a Convençiio nQ llS. tornanH:;e beneflciú.r;os da inf!ação, p:-!pc·va.s fór.tcs de r;;cu:-:sas pr:r.a o 

o. ~n ta.ce do exposto.·a Ccmi_,;,ão resgatando o f!nanc.[lmen!-D com um:11 p!a1w h:.blt::::cionr.l, abrengenrlo Iorlo.a 
de l~egi.sl:tção social opina. pel:r ap1·o- m.o~da ano a o. no c~n: menol' D~d~;t· I o 3 u.spr-cto.s e p:-oblemns equ\<tc!onnd()3:

1 Vafáo do presente Projeto de Dec:·l!to aquJsit:vo. A e:xpo3:çao àe motn·os! ern ma·s de s1•:-sen,3 artlP:fJs, 
Le~islativo. que .~omptwhr! a u1 ::n.s~g~m presl~ o .:::p~tl.!.lndo·nos da dflsnecc.ssür.a 

Sala das COmissões, em 3 de julho dcne~a,, referente ao Pro.w.o ~m e.~:. tarefa de re·tlm'r ou ccrnenhlr o ltm· 
de 1964, - Ruy Carneiro, Presidente tu~.o. r.'!rcl· · a re.::;pe:to, que, Drtteflte go e :::curado texto d lei que mere ... 

I t i L. 1 t no .F.,s;. •• Hto Cla Gu·.mabma, os po::vos , .· r , .~ • • • 

evcn:.uu - Vit:a c o rma, Re a or - privl.legi.ados que. dt- 1S5~ a 1953. !1).· c:ta.. ,ct. 0~ ~~~en~ore~; s~.~.~·.~()1 cs f'ltNh'l 
A.nfônio Jucá, com restrição em Um· graram Obter empre.sLi.mo::; a !on::.;o ?~a.11., p.•;•:runos pa:·.u:· de Ioga, t1. 
gente a. idade de mencr - Lopes da prAzo na Cabul E':-()nômica, ~ 1 ,"11 0 , _ ,!Je aurt'_..'i~Ml1lr n5 emenaas 9ue, em 
Costa - José Guiomarà, ta.ram 0 seu pat.ri.lnônlo, 1erc ... da ~· 1:o.•:::n mrg c. ele ver, ~em il~f·gnrtar ;1.9 

Pareceres ns. 449 e 450. 
de 1964 

N? -:t-10, DE: WS4 

D:J. comiesâo c?e Projõtos rio 
ExeéuU;.:o ao Proieto 4e l .. ci c!a 
Câmara 1t~ 75 ... de 19-64, que i11$~ 
titm · sistema para promover a 
construção cie habitac;ões de tnte­
rê,ysrJ soe/a!, 

Re!utor: Sr. Mem de .Sá. 

o Projeto eltl exame apresenta t.Zm 
plano corojc..::o p:::ra re-s0Jve!' um pfO· 
IJ'en"l.:.\ sm:'...al Q.Ve atingiu, no Bra;5il, 
kl.! gt·a\-id.ade. que não e mai.s p(}.'3.Sf· 
v~~ dei:uí.-io sem so'ução: a c.arênc:.a 
h~íJitac:ortaJ. A falta de capacidade 
d{)s govet'n.os anteriore.s p.ara cnfren­
tR-Io c a ex<l.Sper~ção do rítmo i.'1.tia­
c:onál'io, Qllt' ia lé~'oanclo o Pais p.a.r..1 
o cao~ e u convuj.s3o .social, transtor. 
m.3 ro.m o p!·ob:etna C:a h!l-bltação ~a 
cta.Sse protetár1u e t!~ ct~ médra, 
num desaf;o a que .r.:J-o ma.lS se pode 
fugir. 

Estim.ü~se em cêrca de a. roilhõ<:-::; de 
res:dênciBs o defic:t que urge, pelo 
menos. reduZir il dimeP...sõas tole1·ô.ve:;; . 
Para tantiJ. impôth<;e dar início a urn 
progl\\nul quo; permtt.u ao Pafs n C()n,;5. 

poliaçãQ ~nfwc.t.·,Ju'"·' t' na me·.:..>.,;~.,- linha.:; r.-,e.t>Jt~ da or1enta~fto traçgda, 
mo de tra.n:~rer~llcia uc:ma thcnciona- nem !hf! t..ltf'rar o es.sênr1a., ru. como 
do, no míniluo em <tu "bi hõe::. de cru~ agora c' de modA dir,C'r - (1: filo~of:a 
zei:rcs, à cusu.\ dos detíó.s!tos popll~ -. c!úla, ~o ·nvt>;::, d~ npr·mornr '.\1--
l.'tre..s. \ gun.~ dr ~cus precei1"e>s, 

.~~ • ~ •. 1 -to:- ... &&!1!~;--' O {)<lrf'r:1'?r (>pois, fávorávcl ao Pt.•õ .. 
~~es d.a_do.,, Ica.rnell e ..-1a..ltl~LL ~. 1eto eo~tl ~ .. &r'!,!I'ntes emepd.-;ls: 

qu.ando nao est.Ul'ecedorcs, rlen:~~1.1~- ~ · '· ~ · 
tram, sen1 sornbra de dúv~da.. qn~. e:n EM&"t'A N ,'~ 1 
conjuntura de intlaçá<:, c:·ónic:t, t'-Oj Subt':tl:.J.·~f! a Emelüa: 
hã como l'esolrer o drumn ll>1 hnb:­
teç~o PoPUlar no BrMi!, tendo em I 
cont.a.: a) a meapacidac!e da~ auüu~ 
aulas previdenciárias p<U'.t tal li&dUl<l- 'i 
{!;;>, conhecida sua Sltuação de cresccn~ 
te.s dificu·d-ades fitlancc:l'a.'\; b) .<.: 1m~ 
-possibilidgde de o Est.D.do enfrent:i~J~o. 
!Ltravés de óo·gf;D.<; corno n FunC.:.w;:o 
dn cm:a Popular, nutri<lcs t>~w!nsivu­
mente cie verbas Ue ~\m ürçam<ento 
cada ano mais gravcmenfe deficit.á- 1 
rio; Cl o tot-al des.:nterê~.~c du 'hjcj:;.-' 
tiva e da PDUpauça prlvt~.das no. cons­
tnlção tie imóve:s para. loc.açã~. ~~~ 
pecia 1mente de tipo popuiar, aevwo 
u':> congelamento de aluguel·e.s lmpôst/.J 
pe~a.s suce.ssiv9.s leis d~ inq~ilin.ato. 

Diante d<> quadro aqu1 s.uma.rlamen· 
t.e expo.sto. o Projeto pretenêe rómper 
o Ci1'tu!o vlclo.so, em que no.:> .m :on-: 
u·atno.s, de m<1neua arn'o:C1o.sa. ~mt> 
tuilldo ctua~ orden.o;; de providenóils: 
'á) •'criar condiç-ões lega$ pata os 

"rn.::.tltui. a coneç5.o monctúr! ... 
nos ccntratos imrJbiliâr;os de .n.~ 
t.erês~e so0.:ai, o Sí.:;t.ema · Financei ... 
ro para at~nkição da casa própr•:!., 
cria o Banco NM onnl da Ha.b'ta ... 
d.o <BNH\. as so~~~cla<ie:>. de cré .. 
dito ;rnob!lí&rfo, n.:; letrM imobl ... 
H~rias. o 5erv:<;o Federnl de Ht\ .. 
b t.:H'ii{l e (Jrb•:mismc e dá cutrp~ 
providências'•. 

Jt:-Slijicação 

A to:ment.a de1-·e condemur o'ojetiva ... 
rncn~e a e3trutura. do projeto. 

.E11"BNDA N,'1 2 

Impr:mam-~;\". <Is prüurra.'i: 
'·.através do Ministro do 

j,1mento". 
Plnnl!t--
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Justificação recul" ,JS ao atendimento das necesri .. 
C·.J.tes C:'ols cltêgor1as menos :iavorecl~ 

O M:nistru do planejUnento f.oi n~·~ d-as. 
meado em caráter extroordlnã..r.o e~ A :sim, o h.:n,e!ic'o d&te artigo dev~ 
1)Cl'tanto, transltórlo.. ser Enl't.::ID, quer q~uwto à área ·de 

Niio se pode a êle referir uma. le. .cnn· .. ru;ão, qu:r qu:mto to 1mite do 
de caráter permanente. valC'r tki t;:msgão~ de ma...'l.:ira mais 

De resto, basta dizer que o Govê::-- ciara. ; defir.lC:\1. 
m-.0 formulará a pclltica de habtiaçã(J, · EM:eN'D!I... N ~ g 
permitindo qüe ê!e o faça atravé~ do3 · · 
Org~o.s e Min'stér'<l3 competentes. Ac art. 6.n, letra: b, à, e: 

Ao § 2.Q do arf. 3,Q: 

Suprima-se ~ palavra," "'z.dequ&da.''. 

Ju.stijica:Ção 

Trata-se de emenda L~ re-dação ten­
do por objetivo restr:ngir a faculdn­
cfe de intervenção feder=~l nas .&tad'.3 
c municipias. 

EME:l\""DA N.• 4 

AÕ axt. 4.•, tncim IV: 
Dê-se _a. ~eguinte redação: 

"IV - Os projetos da ~n'ci.st~­
va privada que contribuam para a 
s.olução de pr-oblemas hab·tac tJ­

n.a. :s; · definidot como prioritários 
pei~ autorida-des estadue.!s . ou 
mun~c1paús: competentes". 

Justificação 
A neva· redação pretende care.cter~­

zar e.s autoridades competentes p.ara 
. deflni"r e. prlorldade,. evitando a hi­
pertrofia da centralização atlm ni.i­
trativa. 

EMENDA N.• 5 
Ao art. 5.v, § 7.•• 
Onde .se d.:z: 

uaprecít:.ção" 

Diga-!:e: 

"dec:São'•. 
Justijicaçi!o 

A emenda v;se. carrlgi"r evl.:lente 
equivoco de re<iaçãÔ d-o p;:ojeto. 

EMENDA N.~ 6 

Ac ~t. -5.9": 
Ac:re.;cênte-se maJs um §, qUe :;;erâ: 

•·§ 9.Q- o d.:Spo.st.o n2.:>tL. arti­
go, q.mmdo o adqui:rente fôr ser-­
Vidcr públ oo ou e.utúrquico. p.o.. 
derá ~r a-plicado tomando como 
b.lSe a vigência da lei que lhes al­
tere 05 venc~mentos". 

.Justiticar,:~o 

A emende. tem por objetivo ate-ndE>= 
à ~-tuaçà.o Uo.s 5~rv1-do-res públicos e 
autárqu·co3 que, nos têrmos do p-ro­
Jeto, pocter:am ser gravementt.. pre -
dioo.doo, em fEiee das pecnliar:dJàe.s 
ela conc ... ssão de reaju.;;.tamento de secs 
1'encimen~os. _ 

EMENDA N,9 7 

Ao art. 6;Q. letra. a: 
sub!titua--se o inciSo a: 

"a - tenham por objet-o Imó­
veis construidos, Qm construçã0, 
ou cuja. construção seja. .s:rnut· 
tãneamente .cont-ratada, ;uja área 
'total de co-nstrução,-entendida co­
mo a que inclua paredes e quota~ 
parte nas partes comuns. ll.UMdP 
Be trata de apartamento, de ha­
bitação ooleti"va ou vila, não ul. 
trepasse 100 (cem) metrQ& qua· 
d"rados''. 

Inclua~se um novo inciSo b: 
•b - o valor da transação n§.o 

ultrapasse 200 (duzentas"! vêzes o 
maior saláT1o-mfnimo vigente nl) · 
Pais". 

JU8tí/icaçao 
Pa.ra. as f:nalide.des sociais. do prlJ.-o 

teto ó vlta.J concentrar o máximo do 

Suprima-~e 
"que''.· 

'a partícula 

Juffijfcaçã.o 

Tr2:ta-se -<Ie 'Stmples ern.ent'J:l. de re· 
à?.Ç.:i.O. 

EMENDA N5' 9 

Ao art. 6.º: 
Sut.st:.tuoa-se o ant.~go item c pelo 

no"';To ite-m à: 

"à) B.lém .eas .pre-..stações men­
ss.is referidas na allnoo s.ntertor. 
quãnõo cvn:venciona<ias presta­
ções inte!1nediárias, fiC.l- vedado 
·o r;::a.JtBtamento de.s mesma.s e do 
Sald-o devedm e. elas cr.rr&pon­
(le .. .tes". 

Reorden.ar cs itens fõeguintes do ·a:r .. 
tigo 6.9~ -

Justificação 

A emenda visa da!' m..a.ior fhxlbili­
d"ade à apl".cação do Si.<:tema. Dei­
x-ando o regukl.ment-o -a rorgo dn.s e.u~ 
toric!.n.des t.:nance·rr.s~ 

El\rn::NDA N.' 10 

Ao .art. €.~. Ietl'â e: 

Ond-e se diz: 
"B% e:. a.,,. 

Diga-se: 

"10% .a. a."' 
Ju">tijicaç7o 

Os jurOs de que ·trate. o artl~ -n.â.o 
pedem ser Ihnit•.1d6s a 8%, tendo e'11 
v'.stn. quf', Co-nsoo.nte outra emenda, O<; 

jures das Letra.s Intobiliár.as, a .serem 
em'Udas pelas Sociedades de Cr~dito 
L'nohiliárlo. terão o 'imite máx1mo de 
7% a.a. de juros ... 

'!!: f ·'lident.e a necessidade de permit' . .r 
uru.a nrarg.em dg até 3% a..4. par13. e.s 
desPeklls e re.:.J)oll!2.bilida-des das so­
cii>d.."l..des de crf<ditô e <los emp!'esá­
r:os que· promov~m o projeto ê.e 
construção, 

&>lENDA N' 11 
A-o art. CO, letra /: Acrescentar, in 

fine: 
"'a qual poderá prever a. COr!'e­

ç!io monetária do saldo devedor, 
de .aeârdo oom os índices previs­
tos no § lQ do artigo ·wterior•~. 

,}'ustijicação 
A tmE".!Xla. tem por objetivo asse­

tr'l''"1' no cred Jr a correção mo~ 
ne~-::jria do saldo devedor, quando 
o mutuário desejar an~ecipar a 
liquidação da suá divida. 

EMENDA N9 !2 

su....;.õ.,stit.uam .. se o ..ar.t. 79 e seu pa.­
rágrafo pelo seguinte: 

"Art. 79 Após 100 dias da ~n­
ccsséo de '1hs-bite-.se", caracte­
rizando a conclusão da constru­
ção, nenP,i.lma. unide.üe re.sldenA 
cial pode ser vendida. ou pro­
metida ven-der ou ceder, com o 
b..mefício de pagame.utos regidos 
p::-Ios artigos 5Q e 6° desta Lei. 

§ 1° para os efeitos dêsse ar­
·ttgo equipara-se ao 11 ha.blte...se~> 
da.s autorid.adés muni-:!lpa.is a 
Ocupação efetiva da. unidade re-
si'dencial. · 

§ ZO O disposto · neste artigo 
não se apliCA aos tm~íve.ls já 
construidos, cUja ~enaçã.~ seja 
contratada nos têi'm<>S dos artl .. 
gos E0 e 69, peioo respectivos ti­
tulares, desde que &tes incorpO­
rem ao capital da Sociedade de 

C1·f.diÚ>· !moh:.:i5.r!a o p:eço da 
transação. 

~ gQ Acs · imó\"e~s de proprle­
d-::.de -C.::..::. p.:.:.s::u.s jJ.ridte:...o:; de di­
rci~-o pt~a cu d:e sociedade de 
econc:nia ~:ta, de quê' o Podei' 
PúlJ.J.:ro se:·:t. me:joritáY..o Jlão ~e 
n;;'ica. o <I:spcs!o nezte at~g:o. 

§ 49 A restrição dêsre artigo 
não Ee aplicará àquele. que,. não 
s~ado prop:rietãrio, promitente 
ccmprador ou promi~~nte c~~ 
sionár~-o de mals de uma habita_ 
ção, de sejar aliená-la de moào 
a adq.uirir outr3, na forma d:;s 
artigos 5? e 6° desta Le-1 desde 
qu-e a aquisição seja de QtUlquer 
fa:-ma contratad:l simultânea­
mente com a alienação''.· 

oJ""Ust!jica-;ão 

A nem redação dada ao n.r:tigo e 
seus parâg?"afo.s tem por f.Jn tornar 
rr.a!s pr-ec.<;a a intenção do t.~xto do 
Projeto. que é a de estimulax .a rons~ 
trução de novas nnidades re.siden~ 
tiaW. 

EMENDA \>"> 1õ 

Ao art. 8°, inciso Il: 
D:ê....se a seJuinte redação: 

"U - pelos 6rgãas tederr.Js, 
estaduais e mun~cipi).~S, in:lu:iv-e 
snc'-::Iade de econmnia mi.stu em 
que haja participação majotitá.. 
ria do Poder Público, que ope­
rem, de acórdo com o -disposto 
nesta lei, no fin~ciamento e 
v-enda de habi t.ações e o!:lra.s co.. 
nexa.;''. ~ 

.Ju.stiticcv;ão 
A emend:a visa ·deixar c1ara a Pa.t~ 

ticip,ação das . sociedades d~ Econo .. 
mJa. mista e a hipótese da venda de 
habitações não previl:.ta na red::tção 
do proj.e~-3-. · 

EM:ENDA N° 14 

Ao art. S'?, ir.:!:~o IV: 

Onde. se diz: 
"outras fonnas assoclatfvns de 

construç.S.o'' ~ 
Diga-se: 

"outras fOrmas e.ssociatlvas pa. 
ra construção ou aquisiçOO". 

Emenda ·de redaçá:o para tornar 
explícita a idéia do projeto, 

EMENDA N' 15 

Ao § único do artigo 89: 
SUp!'..:.mam-~e as palavras finais; 

"ou comu a sua. co-obrigação·• 
.?ustijica.ção 

oUtras em"end~ ao ProJeto supri­
mem a figura da. coobrigaçã'J pelo 
Ban-co N.adona] de Habitução e terão 
suas razões têcnicas explicada;:; qJtan~ 
do da discussãQ do art. 21 do pro. 
jet;o. ~ 

EMENDA N' 16 

Ao axt. 9", capuf: 

Suhstitua~.se as pa1nvms fino.!s~ 
"do me::mo" 
por: 
"da m-esma".· 

Simples emenda de redaçlto. 

:EMENDA N' I 7 

Ao art. 99, t 1°, dê-se a seguinte 
red-ação; 

"A;; pessoas que já forem pro .. 
prietária.s, promitentes rompra.. 
dores ou cessionárias de imóvel 
residencial na mesma. localida~ 
<le, ou ~i.lja ~ ou filhos me­
nores o sejnm, não poderão a.d~ 
quirir imóveis objeto c!e aplica­
ção pele sistema. financeiro da. 
habita~ão". 

,j"ustijíca.ç{ú) 

O objetivo da emenda é torna:- ex .. 
plíci'ta e precisa a intenção do d1s~ 
po.sitivo moralizaGor. 

Ju!ho <!e 1 ~64 

EMENDA N' 13 

"Após lto dias da con-cessão do 
"habite-se·•, caractertzs.!ldo a 
ocnclusb.o da construção n:ahu .. 
ma unidade residencial pode ser 
objeto de o.plicaç.ã.o pet'Ü siste,.. 
ma finance:To da habita;ão,. 
equipaz~~ndo~se ao "habite...se'' 
das autoridad-es munir.üpais, a. 
ocupaç-Uo efetiva da unidade re .. 
sidencial''. 

S'Ustijiccr-;ão 

A nova redação v~sa a expl~car a. 
idéia contida no texto do prvjet-o. 

~DA N' 19 

SuprhU.a-~e o § 39 dJ art. :Jo.. 

o~"U.st!}ica;;ão 

'I'rats.-se de sim.p1es emeLldJ. de co. 
ordenação. · 

EMENDA~ 20 
Ao nrt. 10, § 1°, dê~se .a seguinte 

redaçf.o: 

"§ 19 Os financiamentos para. 
z.qu.isição ou construção tie ha ... 
bitações e as vendas a prazo da 
haOitações, efetuados pelas enti­
dades estatais, paraestata.l.s, .aa­
tt.rquicas ou de economia Llli.st.a, 
em c. ue o Poder Público seja Dre• 
joritãrio, estabelecerão obrigatô. 
riamente o rea.jru;t:amentv do ~al~ 
do devedor e das prestaçõP5 de 
arno.rtizttção e juros. tOda vez qua 
.o saiârio~mfnimo legal seja a1te· 
rado, -na mesma proporção da. 
Jrar.:.ação do fndice fiXado no 1 
1°, do artigo 5°, obedecidas as. 
demais dis:po.sições dos artig'3s 59 
e &9, saJvo -o disposto ng.s letras 
a e b do artigo ~". 

~tijicaç/J.o . 

A ""nova. redação visa dai' ms~s tigor 
aos objetiqos moraliza.dores do textt> 
do projeto. 

EMENDA N9 21 

Ao art. IQ, § 2q, dê~se a seg<.Lnt& 
redação: 

"$ 2° As entidades estatuis, m ... 
clusiv.e as sociedades de econo-­
.r:illa mista~ em que o Poder. Pú .. 
blico seja majoritário, adotarãop 
nas seus financiamentos. crité~ 

.r:::cs e classificação doo candida. 
datos aprovados pelo Banco_ Na. 
cionaJ. de Habitação, om15o o 
Serviço F-ederal de l!abitação e 
Urbanismo é darão O'btigatôl·ia.. 
mente, ampla. publicidade· d:ls 
inscrições e dos financ.i:amentos 
cancroido.s". 

Justí!frxlçfi.o 

O obje·fJvo princip:l.l -<da. emenda 6 
restringil' o preceito contido no § 29 
do Prc.Jeto aos. órgãOs públieo.s do s.:.S• 
tema financeiro de habitação, permi­
tindo, ao mesmo tempo, a d2...rnoc.ráti· 
co :t:is-caJ.iza.ção dos recursos <!o pOvo. 

EMENDA N' 22 
Ao art. 10, § 39, dê-se a &eg"~nta 

re-dação: 
"§ 39" Os órgãos f-ederais deverão 

aplk:a.r os recmsos "PW êles a.rreca-. 
dados para o sistema flnanceiro de 
lllo.bitação ,até 10% tio E~t<::d-o de m-i­
gem dos r-e-cmsos, xedistribuindo o 
restante peJas u.nidz.des fed.emev.z..-s 
compreendidas em regiões de menor 
desenvolviment-o econômico·• ~ -

Justificação 

A tl(Wa. redação c.1o § 3° visa :a as­
segurar a ttJ)llcação d-e nis.iares r.e­
~os noo Estad-os de menor desen­
volvimento eeonômioo, hnpedindo a 
obiigatoriedade da aplicação de 50% 
nos Estad:s 00 .tn.a!or. nível de de.: 
senvoJ:vimento •. , · 
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EMENDA N9 23 
.Ao ar.~. ll, dê-se a seguinte 

ção: 

1 ntÚro <GB). enquanto nào se instalar 
~,., defi111t:i.-ra.mente na CaP~W .Fedzxal" . 

r'!;\.~. a-
Jutiticação 

A hipótese prevista no I 29 dó a,r .. 
tigo 3'? não ctiz rBSpeito ao BNH, não 

evidente pcdendo portanto figurar no artiJio 
114.1 que so -ao Banco .se refere. 

EMENJlA W 3T 

Ao art. 19, 1 4-9, dê-se a seg-uinte 
reda~ão: 

"Art. 11. Os r~cur~os e.plíca.dos peM 
las entidades estatais, irtclu.;;ive .so­
ciedade de economla mista de que o 
ii?-Joder Público seja nía.joritário, ope­
rando no setor ha.bitaclcnaJ, se dip­
tribuirã'O permanent..C!me.nte da. se-
guinte forma: · 

r - no mínimo J;).% deverão estax 
{'~piicadOO em habit:.;.çõzs de valor uni­
tário illferio1· a 60 vêzes o- maior sa­
lár·io-trtfnimo mens:tl vigente no Pais; 

li - no máximo 15% poderão es­
tar aplicactos em n.a-bita.çÕ'fS de va­
lor wlitário comp-reelldido entl'e 200 
e 2;)0 Vêz€s o maior salário-mínimo 
mensal vigente no Pr..is, vedada as 
aplicações em habltaçôr.s de valer uni­
tâ.ri"<> superi'OT a 300 \'êzes o maior 
Ga-lário-minimo mensal, citado. 

§ 1"' .Dentro do Jlnute àe recursos 
ob.s.igat.briamente ap!ica-C .. os E.m habi­
tações de va!Ol' unltãrio inferior a BO 
vêz.:s o ma~OT sal:iri"o-minim.o do 
:Pafs. o B:1nco Na.cional de Habitação 
:fixara, para cc.da região ou Iocalida.­
de, a percentagem mínim.a C.e recur­
$Os gue devem mr aplicadoo no fi­
nanci~mento G.e projetOs de<>tinados à 
eliminação de fa.ve-la.s, moca.mbt'!S e 
outras aglomerações ezn condições 
sub~humanas de hab!taçõ~s. 

§ 2º' Nas aplicações a que se refere 
o ~nck:o II, 8 parcela. financiada do 
va:or do imóvel não podf-rá ultm­
"~:Ja.s".:>ar BG% do mesmo." 

JustiJicaçao 
L'(a c:;:nenda Sfguinte. 

EMEi'WA N• 24 
AcrescenteMse um nôvo artigo, após 

c srt. 11. que se.:rá o 12, remuneran­
do-se os demais. 

"Art. 12. Os recursos aplica.d-as pc­
las entidad~s prh·z.dn.s integrantes do 
t;ll!t.emoa finam::eiro da habitação se 
distribuirão permauetement.e da. se. 
e&uinte fm·ma; 

I - no mínimo ffO% dcs recurso-s 
deverã1o estar. aplic?..dos em hab:ita­
.;õts de valor unitário inferior ·a 100 
'"êzes o maior saláriD·minimo men.s-a1 
rtigente no :País. . 

I1 - no máximo 20% dos rec-ursos 
poderão e.9tar ap1icadog ern habita ... 
ções de valor unltário superior a 250 
vê.zes o malor .salárjo-minimo men~ 
~&al vigenbe no P.ais. 

III - serão veda.dada.s as aplicà .. 
e6es em hâbitaçõt'!s ée valor unitário 
&.Uptrior a 400 vêzes o maior salátio­
a:ninimo me114al vigente n-o Pais. 

Parúgl':lfo único Nas aplic.;\çôes a 
que toe retere o inciso II, a parcela 
financiada. do valor do imóvel não 
pod-erá ultra:p•J.&sar de 80% do mes­
mo.'• 

Justificação 
o objetivo da presente em€nda, co­

mo o da. anterior, foi o de discrimi­
na-r em dois artigos as a.pllca.ções das 
ent.i-dade.s oficiais e das entidades pri­
vac..as e permitir limites mais flexí­
veis às ati-vidades de financiamento, 
eornspondendo melhor às necessida­
des popttla1·es. 

EMENDA N9 25 
Acrescente-se um nõvo artigo., que 

cerli o 13, remunerando-se os d:.>mlls. 
"Art. 13. A partir do 59 ano da 

apl!cação d~t.a Lei o B•lnCO Nacio~ 
t:a.1 de Habitação poderá ~Iterar os 
eritérios de distribulíão- ass .aplica .. 
~õcs previstas. nos a.rt gllS anteriore-s''. 

Ju.stijicação 

.A emenda transforma em o.rtigo o 
D 3Q do art. 11 do projeto, tornando 
e fa~t:lc'·:>de de aiterc.çãa dos critérios 
de dj"tl'ibujção, po.s.sivel .sànte.nt~ de­
q>ois do 5° ano de vigência da Lei, a 
fim de permitir oue o sit;tema seja 
J!etleU3mente implantado, como era, 
G.UáS, dis1}<)Sto no p-rojeto or1ginãr:o 
~o Exrcufivo. 

EMENDA N• 25 
Ao art. 13, aci:escent3-Se o segu1nte: 
"§ - A sede do BNH ~erã provi­

.Wrlame."'lte na cidade do ru.o d~ .Ta.-

Justificação 

A emenda. vlse: a suprir 
om!Ssã.O do projeto. 

EMENDA N? ~1 

Atx'e-Ecante-se, na se.ção I do ca­
pítulo 3'1, o arugo, co mo seguinte 
i-f'Or: . 

"Art, , . . . os ad{Julnnt::s d~ llabi­
t.açóes, financ.tada.s. pelo Sistema Fi­
nanceiro Qe Hao!o~a<;áo c:ontr.J.ta.rão 
.seg'".ll'O de vida de r ... nda, te.mporár:m. 
que int~grará., cbr.Lz::üõd~mente. o 
contrato de fínanctamenW, nas con­
diçõEs fl:<:a.!1.<:-S p~lo Banco NaC:o:nal 
de Habitaçã.o.'' 

Ju~tificação 

A emenda tem por finalidc.de a.s.se­
gur:u· à ramuia do Ac."qu.rente condi­
çõ-:s pa.ra a aouisiçã.o da c.asa n.a 
hipót,ue de moite, desemprêg:o, aci­
dente ou im·alidçz tio resp.:n~ável pela 
.divida. 

Ao art. 13, captrt, dê-se a szgulnte 
rectaçã.:J: . 

"Art. 13. F:ca Cl'l.a-do, vincul:::.do ao 
Ministério d.:.1. F:Izenda, o Banco Na­
cional de H.:-..bitaxão (B:-lft) quz t-er-á 
persono:~-lldade jur1di:-.a de Direito Pú­
blico, patrimônio próprio e autoncmia 
r.dmini5trat1va, gozanGo de imunida­
de t.ributá1·ia". 

Justijico.ção 

I A. €mmda viea Urax ao Banco ·a 
.:reg-alia de isenção de jure:; morató­
do.s, hnpenhma.bilid<;J.de de bsns, fóro 
e tratamento .especial ern jufzo,· ne­
ceE.Sá.rio a fim de que o Ba!lc;> inspire 
integral confiança ao públic-o e ao 
exterior, sendo trJ.tado oo-mo qual­
quer cutro .estn.belecllm:nto de c-rédito 
oficia!. 

IDtrENDA NQ 2G 

Ao art. 13, § 111, dê-se a seguL'lte 
rc<fação: 

"§ 19 O 13anco N.a-cional de Ha.b1 ... 
tn,ção poderá insta.lai a.;.ê11cías em 
todo o tenitório nacional mus ope­
ra.râ em ordem de pre!erência, u:!::aJl .. 
do romo agentes e l'eJ)resentantes, o 
Banco do Brasil, as caixa.') Econô­
rnicas- Federais, QS Bancos of:ciais e 
C:t.ixas Econômicas dOS Eüadcs". 

Justrpica.ção 

A emenda visa: 
I - estabelecer ordem de prefe­

rência das entida,des a sere·m usa:das 
pe:o BNH como a.gente e represen­
tante; 

ll - supl·imir a.s demais socieda .. 
des mtegra.nte.s do si.stema. de habita. ... 
ç&o, jnc1uida.s no texto do projeto, pois 
que não ~~ deve admitir que o Banco 
use sociedad-e de Crédito ImObiliário 
privado como seu a.gent.e nos Estados. 

Ell!ENDA N9 30 

Ao art. 14, Item 8, dê·se a segulnts 
redação: 

"Item 8 - Financiar ou ref!nan .. 
cíar projeta& relativos a serviços e 
equi:p.amenk>.s urbanos, gue obedeçam 
às normas técnicas fiJtada..s pelo ser­
viço Fe-deral de Habitação e Urba­
nismo; instalação e det['nvolvimznto 
da. indústria de construção, de mate .. 
ria1s de construção; pesql,lisn:; tecno­
lógica.';, necessária à melhoria. das 
condições ha?itac1.1na-is do Pais". 

Justifioa.ção 

A em mda. v:isa apenas tornar claro 
que o Serviço Federa.1 de liabítação 
e Urbanismo traça norma.s técnicas: 
,ó:nente ao3 projetos r-elatjvos a. ser­
vi~ e eq·úpamentos urbano.s, não 
lhe cab.endo tal atribuiç?.o a re.s-peito 
de n1.2tetia.Ls- de consk1çâ.o fl pç-squi.sas 
ternol62icas. . 

EMENDA W 31 

AO art. 14, § 1•: 
Supr1ma.m~.se as palanas finaiG: 
'
1 
•••. ou ha. htpótese do· i 2il do a,r .. 

tiao 39". " 

Ei\:fENDA N'? 32 
Ao art. 14, § 2'l: 

Suprima.-.se o § 2Q do art. 14. 
JustlficC'ç&o 

N:ão cOnv-ém â eficiência. opera..clo­
nal do sistema que tôda !t.- atividade 
do BNH fique na depenc!êncil de uma 
o.uta.rquia que-, peio crit-ério fixado pe--
1a pxojeto, iicou Jni.:;irament.e ind-e .. 
pendente do Banco. o ài.s;..csitlvo se 
justificru.·ia se, como no ~rc-jeto ori~m­
do do Govêrno, o Sr.·r,..l.co constitui!Ze 
apenas um órg§o tícnico ·do Ba-nco, 

Além disso, tendo rm \ikta a con­
!iderá.ve1 soma de attihu!cõ~ e res.­
OONabilidades: CC'ncrd~üas , í\o Servtço 
l"C!deral d€ Habitação, seriam estas 
tmnultuadas cem ·a obri~u..,.so Q,.o exa­
me de uma infjnHla(l.,e de pl'Oposta,s d"f 
fino.ncia·me:nto e rer:nanciamento, que 
d~ r.esto lhes desvirtua.:·~a á3 e•U.aa f!~ 
nalidad:es. 

E.~E:::DA !':' 33 

Ao art. 15, Hem IH: 
Acrescentar, c:<:po!s das PJ,.tavras 

condições de peg::..nento, .a }J~vra 
seguro. 

Jutijicação 

A emenda tem pDt tLn Mresccnt2.r 
o seguro entre as [1 tividade-s a Eerem 
ài!'ciplinai!-:'!:s plo Ba·!lCO, tendo em 
vista emenda ante; ior (~9 ) • 

E::\U:r>.TDA .NQ 34 

Ao art. 15, inciso VI: 
Acr~cnta:r, ín jme: 
"bem com0 M condições 

ros de suas e:ní.s.eões''. 
Juslifica,çâo 

dos s~u~ 

A emehda se to:-na necr>~ária. te-ndo 
em vista a exi~ênci.a do ~:-g·uro cria~ 
da pcrr emenda an~cric~. 

EMENDA Nll 35 

Ao art. 18: 

"~ 49 Na. fo:rma. a ser esta.belecld21 
em regulamento a. ser baixado pelo 
BNH, as emprêsas· abrang'..da.s por 
ê::te artigo poderão deduzir a. impor• 
t!·ncia correspondente a 50% do \:'!1-
lOr das aplicaçõ~ que façam em pla .. 
nos de ha-bitação destina-das à e.nsa. 
própria de- se-.IS empregadcs, da con­
tribuiçã-o t~nv1s.ta, n~te arti~O''. 

Acr;:-sCe.nte...-s·e um nôvo p~rá.;:r:.ro 
cem o seguinte teor: 

4
' § 59 Os p1anos a que se refe:ta 

o § anterior d-epndem de prévia. apro ... 
\'S.Çfio e xccução, controlada pelo 
Bl\H, diretaa.lente ou por delegat;ã<.". 

Justificar;ão 
A primeira pa.rte da. emend:~. "V"f ... ~a. 

ap~n:t.s a dar maior cla-reza. ao t:::xto 
do di!posltivo. 

A seyunda. p-arte, a tomn.r claro qu' 
ao BN'H ·cahe.m a a,prova<;á{) préviA o 
o contrôle da. execução dos planos. 

EMENDA N9 38 
Ao art. 20j caput, dê-se a segu:nts 

reda-çlo: 
lJ Artigo 20 A emlssã.o de licença 

p~Lra. constlT.Ição de prtdio-s residen­
cüü5 d~ cu.ato de c<mStru~~o suptfiot 
a. ~~O vêzas o maior salário~mfn:rno 
do Pais, con:idzrado é.sse C".LSto p2.ra. 
ca-da. unidade residencial, seja em 
pfédio individual seja em edifícios 
de app..rts.mentcs ou vilas, .será prece .. 
did..n. da. subscrição pelo p"!."'prietfu'io, 
promitente compl.'ador ou prcmltenta­
cessionário da. respectivo terre-no, da 
Letras JmQ,';JUiá.rias em!tidas p~lO 
BN'H.'' 

Ao l 39 do mesmo a-rUgo: 
I - onde se lê "valor da constzu ... 

çãO'', leia-se "custo d:1 construção": 
II - onde se lê ~<construtor res­

poJCáYel", le:a-se ''profisf:ional r;;s ... 
p-ol\r,ivel"; 

!II - onde se lê 41proprietário'', 
lei~-se "titular do inióvel". 

Justificação 

'l'tab-se de emendas de red(l..çáo, a. 
fim de dar ao pl'ecclto maior prect­
zão. 

Suprimir as palavras: l!:menda n9 3D 

"O.l com sua coobri.;.a-:io•·. Ao a:-t. 21: 
~uprima-se o item I e inc1ua~se, 

JustiJtcaçáo após o item VI, um nõvo item. cotn 
• . ,• T' l , la s.:;guinte red::~.ção: 
Em:end~,. an5eum·<= ~U?: 1~ u ~ t.g~ "CRrtelra. de seguro ele res~::te e 

da. ooobrl.,aça.o '"'uo.tltum4o ~ pel o0.gamento de juros d<.:~.s Letras Imo­
garantia do segmo d.'l..S cm:.S.Se:es dP. Úil'ária.s emlt;das pelas .scc1edadcs de 
letras. crédito imobiliário." 

Eli'LENDA N• 36 

A.o art. 18, acr~en~:m-se pará­
graúos: 

11 § 29 o Ministro do Tra.ba.Jho e .ãa 
Previdência Sorial ii:xru·ã, anualmen­
te, a percenta.~em dos recu!'.':'OS dos 
Institutos de Aposen~:::..doria e Pen­
sões, que será o-biigz.t&nzmEnte e.pU­
cada. ern depóSitos no Banco Nacio .. 
na.l da Habitaç&..D, e que não pOderã 
ser inferior a 20% do orçam::nto 
anual de aplicações de C:'<la rn:tituto 
excetuadas nas aplicacúes €0'1. servl ... 
ços próprios e em miterial perma­
nente~ 

§ 3~ O Ministro da Faz:nda fixarA 
periodicamente a percentao:;-Em dos 
depósitos das Caixas Econômíc::>.s Fe­
der_af.s:, que deverá ser o'Jrig.a.tórla.­
mente aplic_ada- €ffi depósiVl>~~ no 
BNR"'. 

Jus[ijicc;;r:ãa 

Justi!icaçáo 

A figura 1:)3. coobrígação p~lo B'NH 
nas Letras emitidas pelas socicdndrs 
de crédito não pD.rece conyeniente 
pelos seguintes motivos: 

a) pcssibi!ita.rá a ex~tência. de doi& 
tipos de letras no me:-cado de cota• 
ções diversas; 

l:n pc~isbilitará criticas e .nu .. <:p-e:ita.~ 
a respeito do critério d<t- concessão da 
coobrif!.·ação, com insinuações dP-aprt ... 
morosn.s aos dirigentes do BNH; 

c) fncH:tflsá. a obtenção da med::da 
pe-lr.s empr~sns podero~as em dctri­
mt:1to d'ls médias e urquenas, tocau­
zad~.s longe dos grandes centros; 

d) é dcsneec:sâria, tendo em vista. 
o absoluto contróle qeu o BNH te~á 
sôbre as sociedades de crédito. in­
clusive, sobretudo. no que concerne 
ao lanÇ·lmento de letras. No projeto ofiur.do da. Mcn.sngem. 

d!> Exec:Itivo êSte artigo consubstan­
ciava o des-ejo dos própr!os InstitutQs Assim sendo, o objeto que e. coobrt­
de Previdência. e- das Caixas, repre.. gação teria em vista ê ma.j.S fáti1 · e 
sentados na. re-unJão que lí!bc-rou o certamente atingido mediante a im­
texto. A. ·a-utorização da aplicação titulção do seguro proposto na emen ... 
dês.se.s recurs:as e a fíxc.ção dos mes- da, 
mas constitui atl·Hmi"áo daq_ueJa; Mi- E' de ressaltar que o seguro oons­
n!stros, que não pod::'•n ctc:">tar de -ter tltu!rú. um direito enquanto n coo­
ouvidos em plano.s d-e tal enve.rga... brigação po.deria ser tida como ta.-
cful-a.. I Vo.l' .. 
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Emenda. n9 40 

Ao e,rt. 21; i a•: 
Substitua-se n. expressã.o: 
"de acôrdo com o orçame!\to apro­

vado peJo Conselho Nacional de Ha­
-bitação e Urbanismo" 
por: 

''na forma pr'evi.sta no pa:rãgrafo 
tin;co do art. 52 do projeto.'' 

Justifícaçfío 

Esta emenda tem por objethro coor­
denar a reda~ão dêste parágrafo com 
o que ficou decidido pela Câma;:-a ao 
flprovar a Emenda 44 da Comissão 
Especial. 

Emenda n9 41 

Ao art. 22: 
Transf.Ja.-se o I 

técnlca leglBlatlva, 
Projetos. 

Emenda 

Ao art. 23; 

Substitua-se pelo 

29 dêste artigo 
de elaboração de 

.seguinte: 
1
' Art. 23 o Poder Executivo pOderâ 

transferir, por decreto, para o pa­
trimõn;o do BNH, te:renos de pro­
priedade da un:ão que não sejam 
neceSEários a.os Serviços Públicos Fe­
derais, e que possam ser vendidos _pa­
ra realizar recursos lfquldos, destina­
dos ao eumento dp capital do Banco. 

§ 19. o Banco poderá também re­
ceber dos governos esWdua.is e mu­
nicipais, bem como das demais en­
tidade<; estatais, mclusive soc:ed.ade 
de econ<Jmia mista e de pessoas fi­
s:caG ou jurídica.s de direito privado, 
estas sob a. fOrma de doações. te:-ras 
ou terren'lS rurais ou urbanfJs. 

~ 29. No caso de doações previstas 
no § e.nterior nenhum tributo fede­
ral recairá sôbre o doador de terras 
ou terreuos rec~bidos pelo Banco." 

Justijicatção 

A emenda. foi Tedigida cn:·t a in­
tenção de tornar maís explícito o 
!Pensamento do autor, qr1e era. o de 
permitit e utilização dos terrenos 
mencionados em favor da maior 
atu:ição do Banco. 

A substituição da. expressão "ônus" 
por "t:-ibuto federal" é mera adanta­
ção à linguagem técnica. 

Emenda. n9 43 

Ao § J9 do art. 24: 
Letra B: 
Onde se lê: 
''6 Conselheiros'', 
Leia-se: 
••de 6 a 9 con.s"elbelros'•. 
Letra C: 
OtJde se lê: 
"três Diretores", 
Leia~L";;e: 
"OS Diretores''. 

Justificação 

A emenda visa a dar maior nexl· 
bUidade à adminlstração do Banco à 
sua expa.nsã-9 futura .. 

Emenda n9 44 
Ao § 21? 'do art. 24, 1etl!l Ç: 
Onde se lê: 
"dois Diretores", 
Leia-se: 
4'dois a cinco Diretores'". 

Justijicaçô.o 

A mesma d{!,. emenda anterior. 
Emenda n9 45 

Ao art. 25: 
Suprimir a parte final do artigo, 

a. partir da. expressão: 
"comprovada capacidade" texclu-

sive) 
Suprimir o I 19 do :w-es:mo arti~ll. 

Justificação 

A .supreEsão v~a permitir a form.a.­
çáo de uma equipe mais homogênea., 
lfbcrtandowa das normas rigida.s cons­
tantes das pa;rtes suprim!da.s. 

DIARIO 00 CONORESSO NACIONAL (Seção 11} Julho de 1964 

Emenda n9 46 

Ao art. 25~ 

Dê-se a seguinte redaçãO aos I§ 
29 e 39 que passam a 19 e 29: 

"§ 1J. Os conselheiros serão anu­
almente renovados pelo têrço e ne 
composição inicial 1/3 terá mandato 
de um ano, 1/3 mandato de do1s. 
anos e 1/3 com mandat-o de três 
anos. . . , d dl 

§ 21\ Na composição mc~al a -
yetoria. metade do,5 cliretores terá 
mandato de dois anos" 

Justificação 

A emenda deco:-re das alterações 
introduz:das por emendas anterJores 
na compo.sição do conselho de Ad­
ministração. 

Emenda n9 47 

Ao -art.~ 31, dê~se a seguinte reda­
ção: 

"Art. 31. O pes.scal do B.anoo se:­
rá regido pela ·coru:olidação das Lel6 
do Trabalho e. legislação e-ornple~ 
mentar." 

Ju.9ttjicacão 

A emenda viSO., com melhor 1-e<!a­
ção, suprimir a parte final d{) a.rtl!lo 
que exigindo concurso parn admissao 
do p~soal colide com a primeira par~ 
te do preceito segundo o qual será re .. 
g!do pela CLT. 

EMENDA N.• 48 

Ao ert. 32 captu: 

Justificação 

A emenda tem pot objetivo tacm­
tar -0 cumprimento do disposit:vo em 
todo o territórlo nacional. 

El\iENDA N.9 53 

Art. 38, caput, e i 3.•: 

Onde se diz: 

t•o Banco Nac!onr.I de liabita-
,.ção manterá", 1 

d1ga-:se: 
"O Banco Nac·onal de Habita~ 

ção e a SUMOC manterão''. 
Art. 38, § 1.': 
Onde se d"z: 

11pe1o HNB", 
diga~se: 

"pelo BNH ou pela. SUM.OC". 

Justificação 

A emenda é decorrente de emenda 
anterior tc.rnando expressa a compe­
tência da SUMOC pBra f!sca}jzaçãc." 

EMENDA N.O 54 

Ao art. 39. § 1."': 
Onde se lê: 

"prova;; de publicação" 
leia-se: 

"prova. de envio para publica­
ção''. 

JuS:tijicação 

Emenda de redação idént:·ca à de n\1 

EMENDA N.9 55 

EMENDP. N.• 60 

Ao .nrt. 43 e seu parágrafo único: 

Onde se lê: 
"Livro de ·Registro de Letrw 

Imchilíárias", 
lela-se: 

"Livro de R.eg!.s~ro de Le-tras 
Imobil!árias Nominativas•·; 

e onde se lê: 
"letras de emissão",, 

leia-se: 
"Letras Nominativas'•. 

Ju:;tiflcação 

Decorrênc:a de criação rle letras ao 
portador. 

EMENDA N.• 61 
'Ao art. 44, caput, dê-se a segu!nte 

redrrção: 
"As Letras Imobiliárias poderão 

.ser ao portador ou nominat:va:J, 
tra.m:ferindo-se as · prfmeirru:; por 
simples t.radíção e c.s nominati­
vas:" 

Justijlcação 

A emenda tem p.or objetivo permi .. 
tir a emlssão de letras ao portadór, 
tendo em v:sta as excelências que 
oferece para movimentação- de capf. 
tais e a aeumulação de poupanças. 

Ei\!:END'A N. 9 62 

..ACO;s a!·t.1gos 45, 46 e 47, caput: 
Onde se lê: 

"letras imobiliárias''. 

Acrescentar, ttt fine, e.s 
palavras: 

segutntes Ao srt. 39, § 2.\ dê~se a seguinte 
redação: 

Ie;a-se: 
"letras imo.bili..ár· Es .IlOminatf .. 

l"BS''. 
"e da Superintendência da ~oe .. 

da e do Crédito"'. · 
Ju.S:tijicação 

Tratando-:=:e de ::ociedade de crédl· 
to não ptde ela ficar, como t,õ .. 
das a.<; demais", fora da jurisdição da 
SUMOC. 

EMENDA N.9 49 

Ao art. 33, § 55': 

Onde .se lê: 
~1publicarto··, 

leia--se: 
"enviarão para publ!caçãott<. 

Justificação 
A emenda tem por fL"IIlQlidede res· 

salvar a respon.sabllidade das emprê~ 
sas quanto à publicação de seus ba­
lancetes mensais pelo Diário Oji~ial 
quando êste a atm.se. 

~DAN.II!iO. 

Ao art. 35: 

Onde se dfz-. 
"dentro de 60 di.as", 

diga-se: 
t•dentro de 120 dias". 

Justificação 

A emenda visa da-r maJs flexibilida­
de à atp.ação do Banco. 

EMENDA N.9 51 

Ao art. 36, § 3.9 : 

Acte.scenror, depoiS d.a palavra se· 
auro~ flS seguintes pal~vras: 

"ágios e deságios na l\010C&9ãô 
de letras imobiliárias". 

Justificação 

Parece ind;spensãvel o poder de re ... 
gular os ágios e deságios, por se tra­
tar de um dos ru;pecto.s mnJs impor­
tantes da operação das sociedades <le 
crédito lmob":Jíário. 

EMENDA N.• 52 

Ao art. 36, I 4.9; 

<~<§ 2." _..:. o BNH pOderá- exigt!', 
quan-do, a seu critério, considerar 
necessário, que Sociedades de Cré .. 
dit.o Imobiliá1"io :;e sujeitem à au­
ditoria externa. por emprêse.s es­
pecializadas por êle aprovadas''. 

· Justi/i(;ação 
A emenda. é em conser:ucn-cia cte 

emenda anterior. -

~MENDA N9 Q3 
Ao art. 46, § 2~J: 

Acre~cente-.se, in tine: 
; "Cartório de Oficios de Notas ou 

. . . abanada per banco.,, 
A emenda tem por ObJetJvo ex1gir 

Justificação 

a. auditoria externa. apena.s nos caso3 Justijicaçã(a 
em que o BNH a considere necessáTia. A emenda tem por objetivo facilitar 

EMENDA N.l?- 56 a transferência das letras nominatlvat 
st:prim!ndo a. exclusiVidade dc·.s corre­Ao e.rt. 39, § 3.Q, acrescentein-se, in tOre.s públicos. 

Jtne~ e.s ,seguintes palavras: EMEl\"'TIA N\1 
64 "constantes de seu 

lanc~te mensal". 

Justificação 

últim9 b"a.-

A emenda tem por fim precisar que 
as indiêações da publicida.de se ref!· 
ram ao último bG.Ia..nc.ete da sociedade. 

EME}.'D.<\ N.g 57 

Ao art. 41, § 1.": 
Suprimam~se as pa1avras: 

"ou com a coobrigação dêste'•. 

Ju.stificaçiio 

A emenda decorre -de emendas an. 
tenores. 

EMENDA N.O 58 

Ao art. 41, § 3.", dê-~e a seguinte 
redação: 

"As Sociedades de Crédito Imo.. 
biliário é vedado emmr debêntures 
ou obrigações ao portador, sQh•o Le­
tras Imobiliárias". 

Justijlcação 

A emenda. decorre da !acuidade, que 
outra emenda Instituirá, de as socie­
dades de crédit-<> emitirem letras imo­
b'illá.rlas ao pc.rt.oa.dor. 

EMENDA N.• 59 
.Art. 42, letra g; 

Acre.scente_se ao art. 49 mais 
parágrafo, que será . o 59, con: o 
gllinte teor: 

um 

"§ 5Q - quando o vencimento 
da letra imobiliária de der entre 
duas alterações sucessivas ào va .. 
lor da. Unida-de-Padrão de Capi­
tal, é facultado ao detentor da 
ruesma. retê-la a.té a .sP.guin4': ai.. 
teração do va-lor nominal da Uni ... 
dade~Padrão de Capital, quandO 

estão receberá o .sald~ vencido 
de seu Capital pelo valOr reajus­
tado da Unidade·Padrão de ca .. 
pital". 

Justificação 

A emenda visa solucionar o prejutzo 
que ter1a o eventual detentor da letra 
que E-e vencesse entre duas altra~õs 
sucssivas da Unidade-Padrão de ca­
pital, em virtude da depreciação mo­
netária. ocorrida desde a. última al .. 
teração da mesma Unidade. 

EMENDA N' 6ó 
Acresc~nte-..se. onde convier, no cu­

pltulo VI, mais um artigo: 
"Art. - As Letra;, rmObiliãr.ía:i 

vencerão, no tnãx:imo, a juro.s d.e 
'1% a.a. e não poderão ter prazo 
de resgate inferior a 2 (dois). 
anos •. 

Justiftccu;ão 

. sub.stitu:r as palavras- finais 
seus age-ntes" pelas ,<:e~uinte~;: . 

Acrescentem-se, in fine, as~·seguin-
'"ou tes pala-vras: · 

Tem a emenda por objetivo H.Xtlif os 
juros máximOs das letras e um prazo 
mfiYmo para seu re-sgat.e. 

<~<no Banoo do Brasil, nos demais 
OO.ncos of:ciais da un·ão c dos 
!Estados e nas Caixe.s Econômioo.s 
FederaiS ... 

~no caso de letra nominativa'". 
Ju>tificação 

Deoorre dtt criação de letras ao J)<)T­
tador. 

Com as dtsp~jções dêste arttgo, as 
L-etras Irnoblliãri.as constituil'ào ·apJ.1-
cação de poupanças maJs atraente que 
as obrigaÇões do Teoouro com corre--­
ção mooetárla, as quaJa tErão por ~ 
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l juro mà.x~mo de 6% e pnu::o de. res­
!ate wperi-ar .a 3, (t.~é!!) .an/1•"-.. 

. E."\-:END~ NV ô:J 

~~'O 2.!'t -5J, § 1~; 

··~ onen!..a-do 
T_t~:nic:o•• 

l1':! a~t. S:, § 3?; 
Supnzn.a.;se 

• JUSti/~cJlÇf.... 

Pa:e.ce d.r..:.-necsss<!.:'la a ez:stt:ncu1. 
:cte um Cor.selh-o Técni-co c.;n:J.ttl,l.1Q.o 
d_.._ 9 men1b.oo-, numa au:.:uqma cujas 
z.tribu.çõ.=:> l!ldl~~::.s no a:rttgo 51 Eâo 

·predom!n5.nt2s de pHt~.::amenfo, 
~cn.s-uita c asu.sténcia técillc/;(. 

um tal conselho s6 poderi~ contrL 
bt.Ur. pa a entm·p;:eer a eficlf>ncia d'li 
"'UJ.ts.rqJ.O.ia-.• 

EMENDA N' 6'1 

.Súp!'Inuun-se as palaVl'aS 11n.:1:o~ 

E.:11END-~ N9 71 

<\o art. 54, letra c: 
Onde se ctn: 

"Jn~c:tio:.- a 50 vt:-z88"~ 
digh~S-: • 

.. i:l!'~::-_cr a {i:) vêz~s·1 
. 

JUStiflçr:IÇáO 

A -el1l.JSnja viSa, d-e u::n .1aa~o, a elevar 
o 1:m:te de is~nçã:o do 1mpõst-o do 
~êio e, de out.:ra p-a..-te, a uni.formiz!tl' 
o critério L.é..se -dis:po.::;itivo com o es­
tabelecido no art; 10. 

EMENDA N-'? 'í2 

A.o art. 54, Jetra a: 
Acrescenta , c.epois das palavra.!i 

.. promessa de venda a prazo.,, as pa .. 
Wvras: 

· "p;-omessa de cz:s-:sào e h:poteca••. 

Justijzc-:tção 

A emenda v;sa a suprir um9. omis .. 
o::áo do texto. 

I EMfu"''D"A . N!l 73 

"mediante ccncurso pllbl::.co ae 1\tt art. 57: 
Ji'!"01"Qs e tltulos" • . f A:.re.:scent.a.r no caput, dr:p.ois das 
. . Justtjtcação p!davras "p~omes.sa de veneta', aa pa~ 

A part.::? .suprimida do parágraiollavtas: 
-está. E'm_ ccntradir;ão com a_ P"ttte int..- "promessa de cessão". 
ma1, p01s que esta d~t:ennma que _os. Justijtcacao . 
sen1do:cs .sejam adn:lltido.s pé~ lev~- · . 
ta1~0 mballusta. a ntesma. da emenda ant.e!·ior, . 

EMENDA N• 68 I EMENDA N? 7i 

\o art. t.l, letra Ih Ao art~ 57, § 2Q~ : 
Substitua-se pelo -.seguinte~ 

Acrescent:aT, depois das palavras 
"h - prot;nover, em cn~sooraçn.o "pronútente compra-dor", as palavra.s: 

-eotn o Inst.ttuto Brae;:11eiro <1e 
urogra:§a- e Estatitt.ica, a. reali­
tação de estatistlcas sôbre ha'oL 
t.açã.o no Pais•, 

Justtftcaçt1o 

Não se justifica a _atrlbuiçao eon~ .. 
ta.nte da letra h dêste .artlgo. que ê 
da c-ompetência esp.eclfica d.u E:anco 
:Nacional de HabitaÇãO e que se choca 
eom as demais atríbutçõe.s ao5 serv.:ços 

De o-utra- parte, (!l dO mtuor inter~~ 
e. promo-ção de estatísticas referentes 
ao pro-blen1a de habit.aCão ao Hra.siJ'. 

EMENDA NO 69 

Ao art. bl, tetta. 2: 
i;itrP:--lma#se. 

Justi.(u:aç/Zo 
E inteiramente d-este-ante das atn .. 

buiçõe.s e finalidades da aut.&rquia,. a 
(l.ue te lhe atribui na. letnl. cu)a &U· 
pre~sã-o a emenda propõe. 

O SerViço é um órgão de p.•.aneja. 
tnento, ccnsulta e a.ssls-t.êneia. -e Jruna.l.s 
lle oonstrução: 

EMENDA N' 70 

'Ao .art. 51, letra ;: 
"\ubStitu-a-.se pela. seguin1..-~· •. 

<~f - 'Prestar assíStên::ia _ téeniCá 
aos Esta-dos, aos .Mun.iciPJDS ~ à.s 
elllP'-"êsas d'O Pais pad'a con!ÜUl· 
çá-o 'organiza.ção e implanta.çao de 
entidade de ca:'áter público, d.e 
eco-nomia nüsta. ou privada. que 
t.erã-o p-l'.)T otljeti.vo pr~moyet .a 
eJCecuçãO de plallO'S hal:Jltacw~:m~ 
ou. nnsnciá-Jos, illClusi"1e as.5-1Stl­
los para se candidatarem aos em_ 
préstilnos do Banco Nttrional de 
Ha.bJta.ção o-u das sOciedades de 
~~~.redit-o imob-iliáriO". 

Justittcaçéío 

~ão cabe ao Serviço N~-!Sional de 
:a:a1bitação a fiScaliz-ação que o teXtc:' 
do Projeto lhe atJ'tbut na. letra t. poiS 
essa fiscallzação -compete ao BNH. 
l)e outra. parte, a · atrlbmção._ q-u.~ a 
emenda lhe compete é da rnawr 1m~ 
portãncia para o 13esenvolvim~nto dos 
planos d-e babitaçã-o, sendo de m~lde 
a absorver grandes partes da~ a.tiv1-
4ade.s das autarqt.l..iaP 

"_pr·omitente cessionárlo". 

Justijlcação 

A mesma d.a emenda ante.tior. 

EMENDA N9 'i~ 

Ao rt~ 60, § 19: 

Acrescentar,· dept>is 
"no prazo máJtim-o de 
seguintes palaVl."(tS: 

das palavras 
12 meses'', as 

"'e pelo va:or ~tua)'•. 
Justificação 

A emenda tem por finalidade diri· 
-mir Uina velha controvérsia que tem 
impedido aos m.stitutos uma de .sua.s 
finai1d-a.aes, ·~pesar de todos os pa.re· 
ceres técnicos terem concluido pelo 
princípio fi-Xado nesta emenda. 

EMENDA N• .76 

Ao art. 60: 

Acrescentar, d·epois do § 1?, 
outro pa:rág:rafo, quP. será o 29, 
numerando-se os demaiS. 

um 
re-

"§ 29 Os recursos provenientes 
da alienação a que se refere o 
parágrafo anterior serão obriga. .. 
tõriament;e aplica-dos em Letra.s 
Imobiliárias emitidas pelo BNH. 
de prazo de vencimento não int~ .. 
rior a 10 (dez) anos". 

Justificação 

Esta emenda tem por objetivo p~ .. 
mitiir que. o BNH .execute uma politica 
habitacional eni favor dos contribuiU .. 
tes dOS institutos de Previdência, 
aliviados, por est-a. Lei, de todos os 
encargos de execução dêsses pro­
gramas. 

EMENDA NO 77 

. Ao art 60, § 3º (29 do Projeto) : 
Onde se 1-ê: 

"os órgãos re!e:fidcs no parág.m-!o 
__ an.Wri.or", 
Leia-se: 

"oo órgãos rererldO.S no ! 1-;.... 

Justificação 

A emenda decorre doa introdução do 
pai-ágrafo objeto d'a emenda anterior. 

l 
EMENDA N'l 7S 

Ao ort. 60, I ~o <2• do Pr<>ji!'«>): 
Substituam#se as t>alavras finais 

1 "abra.ngíd.a..s p01 êste e o p(l.rágrafo 
anterior" _pelas· .'iegu.intes; 

1 "em Brasilia'•. 

Justijtcação 

'I'ra.f:a ... .se de emenda de red!l.ção. 

EMENDA NO 79 

Ao art. 60, ! 40- (30 do Projeto): 
Onde se lê: 

••parãgra!o segundo''• 

Leia-se: 

vpa.rã.gt;afo anteríor". 
Justijic.açi-a 

'l"ra.ta-se de emenua de redQção 

EMENDA N' 80 

Ao art, 60, § so W do Projeto) : 

Acrescentem-se, após as palavras 
"os imóveis residenciais". a.s palavras: 

"em Brnsflia•• . 

Justificação 

Trata-se de correção de 
esquecimento na redação 
ProjeOO, 

li\[E!f!JA N• 81 

eVlaente 
firul.l dO 

I ' 
Ao art. 60, § S' (70 do Projel<>> • 

Onde se diz: 
.. órgã-os integrantes''• 

Diga-.se: 
"órgã.oo estatais integrantes" 

Justificação 

A emenda. vioo. a explicítar o· texto. 
EMENDA W 82 

AO art. 61: 
Suprima-se. 

Justi/lcaça.o 

O artigo dispõe .sôbre matér\a com. 
pletamente e'5tranha ao Projet-o e que, 
a ser atendfda, dependerá de Lei esw 
pecia.l. 

EMENDA NO 83 

AO art. 64. dêsse a seguinte redação: 
#Art. 64. A escritura ~e pro • 

messa de cessã-o de direito relo..­
tivos a. imóveis n~o loteados, sem_ 
cláusula d'e a.rrep;ndiment.o e com 
imi.ssã-o de ~. uma vez tru:;cri­
ta no Registro·Oera-1 de Imóveis, 
atribui ao promitente ce.ssionár.io 
direito real oponivel a te:r~ei:ro P 
confere direito à obtenção com~ 
pulsóxia da escriture definitiva de 
cessão_ a.plioondo·se, neste" caso, 
no que couber, ·O dispo6to nO ar­
tigo 16 do necreto .. Leí n9 58, de 
10-12-1931, e I1Q art. 346 do Có­
digo de Processo Civil. 

ParãgratQ único. O dispas!<.· 
neste artigo se aplica aos con­
trn.tos em via de execução com­
pulsória, em qualq;ter instância.'~. 

Justlfic<I{;6,o 

Trata~e de emenda de redação. 
tornando mais pre.:iso o objetivo d<.. 
Projeto, M-ero de Sá, Presidente. 

S-ala. das COmissões. 3 de julho de 
1964. - Joá-() Agripino, Pre.sjdente -
Mem de Sá. Relat-or - BflrTO'l (){lJTua-­
lho - Bez~rra Neto - Edmundo Levy 
- A.:u:rélio Vianna- Ruy Curnriro -
JoSé Guiomard. 

NO 4õ0, DE 1964 

Da Comissão d-e Finanças, sôbre 
o Profeta de Lei da Câmara 11~ 
76. de 1964 (n9 2. 006~B-64 na ~.:a­
sa de origem) que instituiu Ji's..­
tema para promover a constru­
çO.o de habitações de ínterésse 
social. 

RelS.Iior: Sr. Daniel Kr1eger. 
Pela present;e projeto, de l?icjatlva 

~o Poder Executivo, é instltuido um 

.sistema. para Pl'Ontover a constn1çãa 
qe habitações de i~terêsse soctal. 

II. A mensagem presidencial estl/ 
acompanhada de .Expo.s!ç!ío de Mo ... 
tivos dos Ministros do Trabalho e 
PrevidênCia SOcial e Extr.a()r-dinár:fo 
Para. o Planejamento e coordenaçãO! 
Econômica, que, em conjunto, ela.bOoo~ 
ra.ram o plano habitacional de qua 
cuida. a propqsição. 

Nessa .Exposição, o5 citados Minl..s:• 
trw jUstificam a meüida. propoots. a() 
Congresso Na.ciona-1 pelos seguintes 
principais motivos: 

a) a carência habitacional no Bra .. 
sil tornou-se um dos ma.J.s. graves pro• 
blemas- ruwi<mai.s; 

b) o crescimento impoato às ci­
dades, no decênio 1950-1960, da ,orde!n 
de 63%, desfigurou-lhes a- fisionomi-a, 
IJOÍs i:Jsse desenvolvimento foi tumul-­
tuário, sem um planejamento capo.a 
de ordená-lo; 

c) as novas exigências de confôrto 
e higiene, de outro lado, importaram 
ne. nece.ssiade de melhores padrões da 
ha.bita.çã-o; 

d) ês.ses fatores, conjugado.s à in .. 
f1ação. a-cumularam um deficlt habi­
tacional quantita.tivo e qualitaMvo da 
moradias que; numa populaçã-o de 75 
milhões de habitantes, cifra#se em 
cêrca de 8.000.()()0 de habi!Jlções; 

e) metade da pGpulação brasileira 
lllào conhece o contôrto de habitàção, 
segundo os critérios e padrões de _.:~ai• 
.se5 desenvolvldoo Do total dos abri .. 
gos ora ex;stenteS apenas preenchem 
condições de nabítabilide.de: 25% <1M 
-casa.s no Norte, 12% no Nordeste, 44o/,, 
no Leste1 48 no Sul e 17% no Centro­
Oeste; 

f) a êsse enorme la.stro soma-se, 
atualmente, o deficit da demanda não 
satiSfeita. o equ111bri() só serai atin· 
g!d-o com a otert.a. de cêrc.a de -440. JO:l 
novas ha-bitações, etn cada doze me .. 
~es, calculada a taxa de crescimento 
da popuUição em tórno de 3% ao ano, 
em 2.20().000 de habitantes; 

g) de.ntr~ as ~a.u.sas de ag-ravamen­
to do problema, avulta a inflação; 

h) ultravnlorü:.ados os terreno.') d 
edi.ticios, com a atividade febril do 
mercado imobiliário,. verificada nos 
últJ.mos vínte a.no.s, a.s ciasse.s operá ... 
ria e média ln!erior f"icru:am incapa .. 
zes de concorrer à compro. de lote.s 
e à construção de casas; 

i) com o eceleramento ·do r.tmo 
:nnacionário, concentrou-se a ativi..­
dade imobitiária ~m setor mais r~tn ... 
to, limitado â.s incorpora.ções tie edJ.., 
!íc1os urbanos, cujo preço fôsse pago 
ctur-ante o J)eriodo de coP...struçáo, mo. 
dalid.ade cte opera.çõe5 que Juntou, à.s 
clas.se.s operár!v. e médJ.B. inferim. a. 
própria classe mêdla, chegando-se, em 
1964, à situação de apenas o .. i-co, ou. 
pessoa de renda mensal .superiOr a de:a 
vêzes o salá.rio-n'linirn-o, poder reso: .. 
ver o problema de habitação; 

j) diante dessa conjuntura, l'estou1 
e.o3 setores mai.s necessitados de ha"!' 
bitlção, apena.s o financíament'D ou a 
aquisição de casas pela Calxa Eco­
nômica. Federal, Institutos de Aposen .. 
t.adoria. e en.sóes e i'>undaçao da (.."'a, .. 
sa. Popular, mas êsse tmanclamento. 
.,em exc~ão de nenhuma dessas en .. 
t:ctade.s, fêZ·se, sempr~. de manelra 
precária e obedecidos critêrlos. "pOlf ... 
ticos''; 

l) por tudo Isso, cabe e.-o Estado 
promover a tarefa de prOporcionar 
oonctiçôe.s pata corrigir tã.o grave ano­
malia; 

m) e ê.sse objetivo, do projeto, que-. 
em .slntese, se be.Seia em auu.s ordem 
de providências: 

1 - criação de condições legais pa­
ra os contrat{)s de venda, eonstruçãG 
ou tinanc:.ame.uto de construção o:z 
aquisição ·de hablt..<tções, com oorre­
ção monetárla, de forma a dar segu­
rança juridic.a e d.i.sciplina.r um tipO 
de .operação que já vem sendo prati­
C{l.da, embora. de form~ tímida e n .. 
mitada; 

2 - instituir, dentro do sistema. fl.., 
nance!ro-na-cional, o set{)r especiali~-
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do e,,113 i_nvestirncntos em construção s!denf.e - Daniel .rt:rls(jer, Relator - <).\lftnto foi ali arrecadado para. o 
w- :.H: •• :~na. 1 Mem Je Sá - Adolfo Franco - Be- Fundo de Ajuda de Emergência? 

• . ' C proj~to rom_põ~-.se _de set~: zerra Net0 - Edmundo UV! - Er-
co . d c~, q.·e t.:!lt!lm do st>âumte: mírio de .li-! orais _ ViWrino heire _ a - Q-:.:aJ o montante da -11esma sa ... 

. ·, -e:1 c.apJt.uw I. regu~a a coorde- . Wilson Gonçalves. tra no Norte, incluindo Minas 
a ..., ~ us or 1ão.s PúblicOs e de ini~ . ~...... Gerais e quantv foi ali distribUI .. 
c -' p:·•-:r.da DIPLOJ\'IA DI} ourLENTJ:; do por aonta do mesmo Fundo? 

... c'5.JI'U~o Il tn.st;tui a COi'l'eÇâiJ DE SENADOR b- Quando .serão cobrados Cs. débi .. 
1\.J' c.r:.~ <o.~ contratus JmobH:ár:os TRIB'JNAL REGIONAL EUEI'I'.OltAL- to.3 por ventura existentes dll 
(.! t 1. :-tlla por que- e31a é feita. parte das us:nas do SUl? 

.... :'11i,1:u !li trat..J do si.stEme. fi- Est.a<lo do Espirito santo o- Na hípóte.s~ de haver saldo e. d!s-
T . ~.,·o àa coiVll"!ICâO de habÜ.ação 0 Desemba.rgado.r :Manoel Xavl~r t;'ibuir com as u.sinas do Norte, 
r. J •• ·_c-t :.._;:,..e soc:z..l, d~sdQ'J:ranào-se Paes Barrto Filho, Presidente. do Tn- onde está depositado &se valor? 
t. ~.t .M .:.~:õe.-;. bunal Reo-ional Eleitoral, na forma Se o mesmo fCi aplicado em ou-

t. I - Orztos c.ompone~tes do do art. rf. alínea r•g>~ e "h" da If'i tra finalidade, mencionãr. 
, .L 1.164, de julho de 1950 confere a Sil- d - Qua!s oo mot:voo que levaram a 

r:. ·' n -- Da~ up·:caçôes do Sis- ver!o Del Caro o diploma de Suplent~ incluir-se Minas Gerais entre os 
'· [ ,nan~::.io cie Hablta~Lo <arti- de Senador, catg() para o qual 101 Estados lJ'eneficiários do Fundo 
g ' · 9~ e l"J 1 Clr · • 'l df-

:::1-0 ~n - D~"J.S recw·sos do s:ste- eleito por esta cunscriÇao em <ie Ajuda de Emergência? 
outubro de Hf62 conforme resultados 2 - Quanto recolheu, desde a sua 

!" · • f' tu . .-a::ce~ro de Hàbltaçfro <~rtigo abaixo mencionados. vigência até o momento, o Fundo de 
j ~ · Vi'~ôria, em 24 de novembro de Consolidação e Fomento da Agro-Jn­

C:..pHtuo V - Cria. o BarJco Nado- lS62. _ llf. x.. Pa1~ Barreto Filho, d' t · 
1n :..e- Ha'ui~açâo. Presicle:J.te do _Tribl.lllal. us r.a Ce.navleira, em taxas sôbre a 

-.o ca.Ji~u:o V - Das .3ociedades Ata da SE'.s.Sáo do 'l:"ribunal de 17 de :Produção e.çucareir.a? 
CL· '1\ d to Irnobl!iã:io . .seu funciona- novembl'O de 1962~ a. - No m~mo período, quanto fcj 
~">~-: -J. ~r:nçc!:'s pe1a.s tra.n.sgrcssõ:.:s, Registrado pela. coliga.çiio oemoc;á- exportado em açúcar e melaço, 
iL- ~1.:" .ç'!o. t:ca (Suplente do senador Raul am- em volume, em cruzeiros e em 

~· _. c<>pltulo \i'1 - J?S.s Le'.rus Jmo- bert.ti.). dólares e quanto foi pago aos 
b. : .. ~.: ~u:1 l'o:rn:;::.çao n~ mercado; Comparecimento de eleitores produtores com referência ao-
t. · · te.encH~.<:. m:)v.mentaça.(l, n~ture- 1497.!72 _ tem dobro). preço oficial? 
~H .>e:t.w ou ex,r2Yio . .sua cotaçao na v-otos obtidos. pe1o candidato b - Qual foi o lucro desSas exporta. 
ib1 •. r;t. 1m'or~s. ffi{:~utenção do valor 88.807. (a) Diretor da s-ecretaria, ções, ou seja, o rolor total do fa.-
'U. ·_.r.ft em m0eda ~..::..rrente. , turamento, meno.s as despsas e 

'\ 1 r:~p:i.Ulo VII - Trats àe Serv:ç0 O SR. PRESIDENTE: menos o preço oficial pago ao3· 
T -~a. :ic Habitn1;to e Urbani_,;mo. (Nogueira da Gama) - O expe- produto-Tes? 

, 1/. A Corr:.L"siio de PI'Oje~s do diente l!do vai à public.açã.o. c - Quanto arrecadou até h-oje êsse 
:E : unw cxRmtn<:u rx~ustrivamente a Fund 1 d t' d 
lF · o · l'I do D u··ová 'a AcP.a~se presente o Sr. Silvério del 0

• qua 0 esmo o mon· - ~ ·:;"":~Jo. c nc.t- l ~~ a.. . ~. ' Caro sunlente eonvCM:a.do para subs- ta,nte arrecadado e que] o pleno 
e · 1 (,ctrPt!! e três L'lte.:Hias. · · de aplicação do saldo ex'stente'! 

v DJ p::-nto de v:..Et.J fmanceiro, t1tuir o Sr. Senador Ra'.z;l Giuberti. 3 d t 11 edid êMe - Quais cs Estados incluídos n:1 
f"' :nuc-,o a·) qua' devemos apremar uran e a cença cone a. a -~ zona g....-..'l"ráflCa den{)m'n.ada Mer'"· 
0 ·, u r.:o. Qtle:·-r.:w. parecer "Ue deve nobre 1epresentante do Espir:to San- ""1:> '"""' 

" t do Prefer:encia.I N(lc!one.l? o 11.>:-nu r~'r<:bei Igualmente, o nos- o. . . • 
f:O 1enc1 ttc.t.Q. p:ü~ prPàominl:l. m_ es- Destgno, para a OOmLS.Sao que d_c- a- Qual a parcela da. produção na. 
1-~ .. e, ú cartt.er ~ockt do problema, ver~ introduzir~ S~ Exa. no ~~enâ.no, cional que Ee destina a ê&.:e mer~ 
fi{ :t:.J. tl~La 0 ma's, mero- ;.c::.ssório. a_ fuu ~e presca.r o compr~mlSSO~ re- cado? 

r..:.;t,r~mt>nte. ren::xo oa situação gnn~nta,. na fonna do artigo 6 do b- Quais os beneJ!c!os de que goza 
< ~ ):·.:..m:~a precána e:n CFH~ vive a Reg1ntento ~terno. ~-

1 
srs. Senado- ê.."'-.Se mercado e em quanto mon-

;n..,.s;u g:.ontc-, 0 prob:e,,1,.1 da hab:taçfl.o, res Jo;é Gm~ard. DesAré Güarany e te.vum êsses· beneficios durante a 
t:, f{:~n::!o, u·~je, ct~:n .... 1 ,;··'· 8::l'l.:trf'lu-~ Antcn.o Carloo. <Pausa). safra. do Sul de 1963 e do NorW 
o.; a net~~s!dadc J.e se dar nm.·a dis- <Acompanhado da Comissão, de 1963/1964? 
e."_,--:>..a a.., mfrJ:es~rutura.c; em que se ~rtra. no recinto, presta o com- c- Qua:s Os Fundos ut\llzados para 
~1. a za s. r:.c~sa o:-s,::1n·.zaçüo f:<>cial, de pr0?;1isso regimental e ocupa lu- a conçes.::ão dés~e.s benefícios? 

de açl1car, principalmente no N~ 
deste . 

o conheeixnenw da movimentaQ40 
dos recureoo pro.venientes dêsses fun­
dos é um dos motivos que justificam. 
o preSente requerimento, além de ou .. 
tros fatos ocorridos no I.A.A, 

Sala das se.s-sões, em 7 de julho de 
1964. - (a.) Senador José Ermírio ds 
Moraes • 

O SR. PRESIDENTEu 
(Nogueira. da Gama) O reque .. 

rimento independe de aooiamento 
e de deliberação do Plenário. Será 
publicado e, a. s~guir, despachado 
pela Presidência. 

O Sr. 1~ Secretário vat proceder 
B leitura do projeto de lel., 

E' lido o seguinte 

Projeto de Lei do Senad<! 
n9 34, de 1964 

Acrescenta parágrafo único ao 
art. 57, da Lei n'? 830, de '23 de 
f>Ctembro de 1949, que reorganiza­
o Tribunal de Contas. 

O· CongTc&o Nacional dec!'et3 ~ 

Art. 1~ Ao artigo 57, da Lei n'? 630, 
de 23 de .setembro de 194.9., 

inclua-se o seguinte: 

Parágrafo único. Das .O.ec:sôr-.s do 
Tribunal sõbre registro. sejam es 
preliminares ordenadora.s de diligên.. 
cia, seja. a denegatória do re;Jistro. 
delas .serão intimadas, alénl da au. 
Wridade referi·da neste 'l.l"tigo, as 
demais pessoas. .f,ísicas ou jurídicas~ 
que. f1grn·arem diretamente como 
contratantes ou signatárias de con .. 
vênias, tanto para os fins das dili .. 
gências como para o pedi<do de re .. 
consideraçã-o de que trata a presente 
lei, sendo idênticos os prazos. 

Art. 2° Esta lei entrará em Vigor 
na data de sua publicação, reyogadas 
as disposlções em contrário. 

Justificação r.;;,JJ a ca:·rls: r pn • .lé'"':os, neutral~- gar na bancada o Sr. Silvéri-a Del 4- Quant.os sacos de açúcar deme-
~·' •t·.:~~;;; e po"'·""ibHitar ao maior nú- rara, molhado.:. po:r enchentes em 1 - Seria incidir num lugar co ... 
,-!, 1 1 dt> b:-o.sile:rrs um etetiva ?.cesso 0 sn. PRESIDENTE: Pernambuco, foram entregues pera mum. afirmar ..s-e que são da mais 
e.:-~ Of-':1;: :::1 civiJ!za~?.o e d'l cu1tura. cc:.ro). <Palmas.) returb''neção .e quantos :-:aoos de nçú- alta importância QS poderes e a ju. 

:~s m;:ildas de CHZlho fin..qnceiro - G 
5 19 car cristal rcram fabrioo<los com é.sse risct:ção do Tribunal de contas da 

C.:':!.:~:-. 1~es C:o projeto ~:ifJ, tõdas elas, (NOgu~ira ~a ama) - q r. açúcar demerara? União. Mas se deYe frizar, para jus-
r:tbE3iu:amenie ne . ...'.:.:: ... :'i,·ic..s, v:.St".J que · Secr-etápo yat proceder à leitura. de tificativa. dêste projeto, q'J.e entre 
". "..i':;_l, ~-JCa.s tm e~t.n•ti ~ cone~áo co;n ]. Requermtcn-o de Infor:naeõc.s. a - O !. A. A. recebeu o e,çúç.ar cris- aquêles podêres figura o <le oferecer 
o ol·gaos e .s~n·-<:os m~:nnbidos c.a E' lido 0 seguinte tal em pagamento. ou o negócío decisão definitiva . para que deter .. 
·c~"'ct:riio do pl2no. com as usinas? Na última hip6 4 minados contratos, nos quais se 

De ·outro ·.ado, o bt>m-e.'::it.ar 9~e o j Requerimento n~ 213, de 1964 tese, informar a que p-reço foi acham interês.se.s e bens patrimo .. 
P:.:!1o, uma vez realmt.do. prop:Clará negociado, qual o preço oficial niai.s de cidadãos, .sejam tidos como 
.u ,·no::nes mro,SSa'j da população, com- Requei:-o à Mesa sejam solkHtlda.s na. Cpo.ca, qual e. ftlrma de pa.. perfeitos:, na sua acepção juridi~a-.: 
p 'J::ar:a qua:qucr gnstQ, no Banco do Nordeste elo Brasil S.A. gamel_lto fe:ta JlS.l'O. ezsa venda e, E' que e.sta complementação do Jns .. 

.t.:::.>.s n:1o é precis.0 que estej.:~.mos a.s seguintes informações: se hcuve atraso na liquidação, trumento de contrato ou convênio 
a jns~ificar a:s provldênc:.as siJgerid::t.s, A qu:1:tto n1ontaram, em cruzeiros informar como foJ Uquidado. depende do registro no Tr~bunal de 
t.1-o convincentes são as razões ore- e em dólares, as propostas de finan- 5 - Quais <..S ·.tsina.s que foram fi- Contas (art. 35, da lei 830, de 19491. 
rec das pr!o Govêrno e aquelas em ciamentos industriais. encaminhadas naneia.das _pelo I.A.A. nesses últimos 2 - ocorre que, JlO processamen .. 
que ~e fur..damenton o ilustre Relator, ao dito estabeleeimento, i!tn 1963 e no cinco anos, qual o mon~nte e qual e to dêst.e registro, mais das vêzes são 
:r..s CDmi.S$fiO .de P:Qjetas C.o Execu~ivo. primeiro semestre do .corrente ano, finalidade dêsse.s empr-éstimos? exigidas diligências, e <la decisão fi ... 

E-<~s:c:, mrus. uma n"z, :ecordar, €D- pelos Estados do Ceará, Pernambuco 6 -:- Qual o nú:Jr.ero de funcionário3 nal, sOmente recebe intimações a 
tre- ol}tres cct:as, que temos mn de- e Bah!a, cada um de per si, bem como e de advcg.ados, contratados e perme... repart~ção que envia o instrumento~ 
:f:cit de 8.0C·c.ooo· de h.~~itaeôes, que o núme:o d:1s mesmas; nentes, existentes na sede do I.A.A. As demais partes diretam~nte mt.e. 
precJ:SRmOs de construir 4:JO.OOJ mora. nas mesmas condições, o w.Jor das no Rio e nas De!egac:as Regionais? ,res.sadas de nada são cientificadas, 
ldins p<>r a!"lo, que a Fundação da Casa prooo-.sta.s aprovadas pelo dito. 'nem têm prazo para :recorrer de de-
l'opul.ar construiu sàm~nte 17 .nco re- Sala das . Sessões, 7 de Julho de Justificação ciSão nnal. E acontece, assim, que 
fiiGênc!a.s em 15 aucs, que_os IAPs não 1964.A.rthut Leite. 0 '''"' lnh em contratos de oompra e venda de 
estão tm condições de enfrentar o s quroJ~ que ora encam .amo!: terras públicas. em alienações de 
P'~'Ohlema e que <Ili C,tLv.ls ECOnõ.:ni- O SR. PRESIDENTE: ao tmtituto do Açúcar e do Alcool imóveis, em processos de afo<·amen-
C3S não satisDzer.am à5 aspirarCe.s da.s (Nogueira. da Gama) ·- 0 reque- dest;nam-se- a esc1ru-ecer conveniente- to de terrenos de marinha, em mui-
c"afs.e.s menos favorecijas, para ~e rfmento lido não depende de e.ooía- mente diversos aspectos da vida fi-. to.s outros atos. em que p~rticulares 
ch~g.âr à compreensão p~~'feita do o.lto ment-o m.m de deliberação do PJenâ- nanceira da autarquia, compromissários não .são meno,; ln~ 
5tntido e largo alcance da in!dat:va rio. Será publicado e, em seguld.a, O Fundo de Ajuda. de Emergêncill, teressado.s que a União. se. êstes 
ipre.síd..:ncial. desu<lchado pela Presidi:\ncia. por exemplo, constituído c-om a arre- fõssem notificados muita. dúvida se-

No tocante às 83 emenda.s, tôd.as: de Sõbre a me&\ outro .requerimento cadação de 300 cruze:ros po rooco de ria esclarecida. muita fo:-malidade 
tm:oria do Relatw n ~ .Jom~ssto de que v-:.i ser lido pelo sr, lã secretá- eÇÚcar produzido no Sul do Pais, des.. .seria cumprida, A repartição que l'e-
IProjçtos do EXecut!vo, ,nenhurrLi de- ría: t 1na-se à distrihu~.;ã.o pelos produtores mete o instrumento para registro 
J.a.s altera substm~cia:mente .o proje- dé açúcar do Nordeste e de Minas (art. 57), em muitos caSOB de que 
to, ao contrário, melhoram-r.o. retifi- E· lido <> seguinte Gerais. é testemunha o Cosgre.sso, não se in4 
cando certas falhas, pretnc!:tendo la- R · ! o 214 d 196A teressa. pelo cumprimento das exi. 
cunas ou sSnando omissões' equenmen o n. ' e '+ Já o l":::o~o de CO!UOlidaçáo e Fo- géncias <anead<:lras do procO<SG soli-

VI. Ante o exposto, e ce:-t~ de que . ReQuPremos à Mesa n<w. 'têrmO' re- m.~nto da Agro~IndúStire. Canavleira, cita<Ia., ~lo Tribunal, e da dec..são 
o pre~ente ptoje~o 1t: lJr:r1 ncv.r;s_ e n: 1 i.s gin:cnt~is. sejam soUéite.d~ ao J~.st~- cr1ado d~ur:nnte a gestão do. ex-pres~- ~inal _9-enegaLória. do reg~tro r:_ão 
~wml.Ssores honzont:es à. r-o rt:cs ha- tu t-o rln A."úcar e do Atcrol e.travL-s dent~ Jan~o Quadros,. receb!.a. contrl- wterpoe o recurso de recons1dençao. 
tlib{!i!Jnal no Brasil. em bz'le!ício f.8s do }.r· 11 .,.t·é~io da Indústria é do c~~ bu;cão de tôdas as us'nas e foi, pos-~ Pela irresponsabilidade QU m.sensi-
ca:nzdas sociais maL-:. d:~z.fcr:u:vJ.tias, I tné::c-:o .,~ -~,<"u:.Otes informa ... ões· teric.rme1!te, bene!"iciado pelo lucro de blLidade l?urocrática. !.> resu!tado é 
opmamos por ~ua ap:·ono;;~o. • .... ~. ~...... · 1t • exportaçao. pr.nClpalmente durante o q:Je o Tnbuna.l se ve ccmp~hdQ a 

8':·ú1. da<; c-:;m:~:sf>''"~ 7 de _inL'lo de 1 - Qtl?] "montante da safro. d" 1nNc%"o p1'lr;-t1do. e tPm a tinalided~ d!>~~gur o registro e o cong.rcsso a. 
l:J:l. - Ar:;emiro de FiJ_;;.e:n:?.l::J, P:e-; 2;-;.ú~sr em i2:::2/l!!G4 no 8ul do 1\"l.is e i ti! melhorar as co::td'çõe.s de produção 1 ap:-ovnr decreto lcgi.slatn•o homolo4 
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gatória da decisão denegatórh (ar­
tigo 17, Const.) • Embora formal.. 
sando prejuízos aoa particulares con­
mente certas tais decisões, elas .•m. 
cerram muitas vêzes injustiça, cau­
.tratantes que não !oram ouvidos no 
processo, os quais, no jUdiciário, a 
postertori, fazem valer o seu diertio, 
enfrentando ônus e os levando ao 
erário público. ~ste projeto de lei 
tem a pretensão de sall(U' o incon­
veniente e dar tratamento igual a 
tôdas as partes pactuantes. 

Sala das Se&Sões, em 7 de j1xlho de 
1964. - Bezerra Neto. 

O SR. PRESIDE:<TE: 

(Nogueira da Guma) - o projeto 
de lei que acaba de ser lido vai à 
publicaçã_o e, em .seguida, à comis. 
são de constituição e Justiça, para 
estudo e parecer. 

Ainda, &ôbre a mesa, projeto de 
emenda à Constituição q'ue vai .ser 
lido pelo Sr. ·1 o secretátio. 

E' lido o seguint-e 

Projeto de Emenda à Constitui­
~ão n9 3, de 1964 (S.F.) 

r 
O Art. 147 da. Constitu!çãJ Fetlcral 

pa..s!.a a ter a s.eg·uint-e reda-ção: 

"Art. H7. A aqui.:fção e o uso 
d'a. propriedade serão con&icionll~ 
dru ao bem estar .sociaL A lei po­
derá com observncia do disposto 
no a.l't. 141, § 16, promover a jus­
la distribuição da propriedade. 
com igual opo:tunld-a-de para to­
Go.s'', 

n 
Acrescente· aíl art. 147. ora emen­

dado, o se;uinte parágrafo: 
":Parágrafo" único. sem p".:évia 

autoriza.ção do órgão federitl in­
cmnbldo da S'lperintendêl1cia da 
raforma. agtál'ia no pai-s, é ved::tda 
a aquisiçã-o àe tenas públieo: s uu 
particulares a proprietãriO que já 
po.~s:na área superior a mil hec­
tnre.s. salvo qu.,·mdo a a.qu'.sfç1o 
decorrzr de .sucessão hereditária 
legitima''. 

TU 

SupriltHh'::C o § 2° do art. 156 da 
Con.stitwção Feder3l. 

Justificaçã-o 

Entendemos que, neste país, o:1de as 
t-ern1s ~;ohram à falta d.;, hra<;o3, téc­
nica e capitais qtte as tornem pr<>du~ 
t.iva.s. a l'eforma agrária. deva ::er fcj. 
ta, no que t0ca à extemão da proprie ... 
d~de · territorial privada, em i-êtm.os 
racio-:H,is. prudentes e concilia órios, 
njm:t::s.do cs fR.tore.<; necessáriOS -a. 
uma o·:~<l ni~nçiio t.~rrl torial perfei-ta.., 
a se:· obti<h't em etapas sucessivas. 

A"' reformas co12BU:ucionds ora 
p:opo.stus visam a ext-inçfto dos lati· 
fundias, atn,.vés de uma planitic~t;:1o 
que será execlltada sem ch-oques, sem 
tesões ao princip:o da srgm·a.nç-..1 do 
direito <'l~ pmpriedade. sem e.spoiiaçóe.:; 
e sem ônw para o Estado. 

NfuJ se Impõe moà':ficaçt10 imedia­
ta na si uação atual dos propneLários, 
qu3lq:<N que seja a áren terrHorla! do 
seu dom.Lnlo. t>.Fs se esta ez.tab~Jece 
o princi;;'o de que, não sOmente o uso, 
ma<; t:<mb:":n ~ aquisiqiio do p:·opric.o. 
dRde rur:Tl, fl~am conàaciOnaàos ao 
i11terê.~'e •·''Cial. Pa.!.'tindo do prmcipio_ 
d-e ou~ n"nhuma propriedade deve 
te:· ('X f ·1v ~o St'perio-r a mil he::'ta.res, 
t>m tOO·> J país, as. emend.·s sngêri· 
d'as ved3m n nquisiçã.o de terras que 
excetlnm r. êsse limite. Re.s.s31va, ('ll­
tretnnto. oue. R juízo do órgão fZ<ier"al 
sup~r:n ."'r·di'nte da reform3." 9.grá-r!a 
hac:o!lal. (} limite referi6o po-~-~.} ~er 
'.r3TI'\l~FtC). ~:>:·P.vir:e--s:>-, por e~~.'l fo!·ma, 
:'1. hh)/:\"~e rl;> f!'le, sB !nteu~.:,~Rr ã e-~o­
n:nnt, .~·.:>~i::'n':'ll ~ à, on:k:m ~ncia1 n 
co-ncr.sB0 r:·a Jnf'.iH,-:fl f.'!>..l -~ dª vi&an-

DIARIO DO CONGRESSO NAetONAL (Seção 11) 
,. 

O Slt. PRESIDENTE: 

(Nogu-eira, da Ga.m.a) - A M-»6. 
fiGa ciente. 

Continua e. hora do e.xpedien~e. 
Tem a pala;vra o .nobre Be.:J:ador 

V.u.sconcel05 Tôrre.s, primeiro o:-ado~· 
inEc.rito. -

do·se t. ma.ior produtividade agrope­
cuá.rlll., através óe grandes lnver.t1me..."l­
t.QJ d-e pessoa. ttsi.ça ou j·,1ridica Nt.o 
se dever& impedir, por exemplo, nas 
condições ·atuais do Brasil que al­
guém adquil'-a. dez mil hec:ares de 
terras, e as trabalhe integralmente, 
aproveitando-as no .sentido econômi· 
CO, OOm lavoUilJ. mecanizada e emprê- 0 SR. VASCONCEI,OS 1'õRitES: 
go rlgO!QSO da técnica no ângulo dá <Sem revisã,o do orador) _ sr 
a<i'u!Jação, dos fertilizantes, da. írri- Presidente. Senhores Sehado1·.e.se a. 
gaçâ9 ~ ?o combate à.~ pragas. ~Ia.s, imp:-en.sa noticia que o misténo' da 
o p_!lllCipro. ftmdam~n:~l é o. da 11m1- Saúde concedeu auxílio ao G<>vêrno 
taçao óa area terntonal prn'l"!da em do :Estado do Rio de Janeiro A _ 

mil hocta-res. 1 • • · em cer 
Fixado ~e limite, que não deve ser: ca ~e cmquenta mil ~ases de vacin_a 

reduzí-do, a ê!e irão nat-ura!~nte se ~:~~n, p~ra 9-~e M cnanç::~s. da l?:u. 
reajUStando tódas as prcpriedades ru- Fl.uml enses sejam Imumza-
rai.s. E como? A res_posta é simples. das; . . 
Através da sucessão heredittiria leg:t1 ~ ~em a pêlo, n;sLe 1ns.tante, CJ~<;l­
ma etabe!ecida no código Civll. os del.ar Que a dádiva é realmente .1m­
latifúndios irão desapa.:ecendo ctiària· po: t~nte e bem merece um .elogio o 
mente pelo retalhamento das grandes Mml.Stro R,aymundo de Bnto, pel.a 
propried·Rdes que, por mor .e do.s do- compreensão demonstrada. Mas. sr. 
nos, serão partilhados p~los seus het·- P:emdente, paralelamente ao elQgio, 
deiros e .sucessore.<:. nós. fluminense. temo.s de cons!dera-r 

convém advertir que, se adot:1da.-<> que essas quantidade é ins.~gnifican· 
a.s emendas, e-m period:> não muito te, mínima. gotlcular. homeopática 
longo, nenhuma proprie;dade no .Bl\1· p-ara atender à vacinaçâQ em massa 
sil, ressalvadas a& excessões o:: inte- da infância daquela região--pro'Jl~mft, 
rêsse social, terá área .:-uperior a mil alt-amente explo.s!va, cheia ~e casoo 
hec_tares. sociais. onde a' cri311ça, p:"ino~p'll-
As~.emendus t.rntam apenas da ex- mente. necessita de urn nuxmo maior 

tensaa territoria-l da propriedade pri- do Govêrno Federal. nã npenas r.a 
vada_, o q·x~ não impede que cu~ra.s partQ de saúde, mn.s., t:>robém, na 
medrdas seJam adotadas, na. e<;t.rutu· par·te educacional 
r~.ção da r~form.a ~-grária, em repres. A chamada Baixada P:uminenr.e 
sao ao Iat-1~und;o 1mproduUvo. é constituída de quatro municíp:c.S: 

A s~p~e~ao ao § 2Q ~o art. 156 da ·O de Caxia-s, nas vd"nhanç~ts do Es-­
Constltmçao Federai, alem de' pôr têr- tado da Guanabara· o de Nova Igua-· 
mo aos"' a~uscs e fra-u~es. ccm~~:d-cs çu. no mesmo caso; 0 de NilôpoÜs e 
na c~r:c .. s;>oo de terra.'5 publlca.s,_ e uma o· de São Joã-o de Mcritl. Com mals 
d~conenc1a. da emenda n:nt~n.s>r q•te de mn milllão de habitantes e~-~ re~ 
fls:a em mil hectares o limite máx;.- 0'·- 0 · . . ·. ~a 
m" da prop···1ectan··e •ert·t·t ;~, "1a . que ses vem mdust~tr:.hz.ando a 

... • ~ ar ....... ern t.o· p·· "SO l?."gOS tem bl 1 n · do o pais, Por essa fo!'ma, ficarflo :'-1L • s •'• •, .. pro_ c n s S?C ais 
proit-:das a alienação e a concessão tao Imen.<>os q,te 1::_ foi CClo;nonnn:>.da 
de t-erras públicas- de área superior de o.Nrdes.te Sem s~ca. 
à qJlE' a emenda estabelece e suPri- A Baixada Flummen.se, de tato. é 
.mido, port-a.nto, o te}( to ccnSttiuc:onn.l um. Nordeste . se:n s&a. Ali. em 
que nib determinava limite a).qum. maJ.s de unl. m1lhao de habit<lntes. 

Somos infen.·os a emenda à Con.'i-tJ- . ~rc~undo I~v~ntamentos _estR' I 'ic<ls 
iuição. Mas, as que ora propcmoo são 1r;epreseens•velS, ~êrca r r . 4?0. Oü!.l 
um Imperativo da~ circunstãnc;t.l''S nao fazem a prnne:ra. r.:.fcrcao do 
atuais, no ãnuulo da otdem cconôml- dia, não têm e:-.colas não d"tq::.õem de 
ca e social cto"'Brnsil. Dbastecimento d'água nem de e.o:go-

Senada Federal. 6 de julhO de 2954 tos. Alguns distritos não dispCem 
- Arqemiro de Figueiredo - Dinarte me.<>m.o de energia elétrica e de poli· 
Mari.--:. - Joaquim Parente - Mene· ciam.ento. Em virtude da facifdade 
zes Pimentel - Viclorino Freire - de comunicacão c<;>m o F...:tado da 
Je{jCr1ion de Aguiar - José Ermírio Gua.nabQTa., de recur.<:o.s maio:·ees; o 
- t'icente Be::::erra Neto - Vivaldo Estado do Rio, à.s vêzese. possibilita 
Lima - Sebastião Archer - Wilson ao.-:; elementos perniciosos do antigo 
Gonçalves - Destré Guar!!1lt - Ar~ D'strito Federal o se· refug:arem no 
tur Leite - Guiclo Mondín - ;'l-loura no.'"O F..stado e vice-versa. Mas êste 
Palha - Silvestre Péricles - Nog:tei· não é 0 caoo, A a.s.::.l.stência !t in-
ra d-a Gama. fncia é que está. 9. merecer do emi-

0 sn. r•RESUH<:NTF.: nente Chefe do Govêrno - é o que 
venho pedir neste inst-ante - .!.tenção 
e compreen.são, a-lém de um levan­
tamento. uma !tnálise. O Brasil es· 
tarrecerá ooru o ~eu re.<>uHado. O 1n· 
ct:ce de a.~:>andono das crianças, no 
meu Estado é alarmante. Há crlim­
meu Estado é alannnnte. E' preciso 
que ses encontrem os meias necessá­
rios pa.ra. restitui-los à convivência 
humana. Há crín.n~as, naquela te­
giM - não é fôrça de expressão, não 
é fyase - que. vivem como cel'dadei­
ros animals. sem vestuário. A part.! 
suburbana de Caxias comove qu:'ll· 
quer um se.s dê ao trabalho de vi-

(Noguefra é.a. Gama) - o projeto 
lido. sub.scritô por mai.s ele um quarto 
dos membros do Senado. satisfaz os 
requisit-os estabelecidos na constitui­
ção (art .. 211, §§ .}Q, 59 e so), para-ser 
recebido e submetido à considero.ção 
do Cbngre~~o Nacional, com trami­
tação previ.sta nos. ru:t.s. _ 358 e 379 do 
R"e;g-.l.mento InttTnO, 

será publicado e encaminha® 
oportunamente à Comissão ESJ)ecial 
que for desio:nat'•1. para sôbre êle se 
manife.star. fPausa.) 

Sôbl'e a m~a cm'nt.micaçf~o que vai 
SPr lida. 

sitá-la as crianças: ali. têm o ven~ 
· · tre exn.~rad3mente Jnchado pela ca-..: 

E' lid{l- n. seguiute: 
CO)JljNJC,\ÇAOi rência de alimentação ou pe-lo ex~ 

Em 7 de .iu1ho de 1964 ce&.<:o de alimentação hidrocarbonada 
s~nhor Pre~.·lctente. que mata a fome mns não dá a J 
Tenho a homa de comunic.::rr a vcs. compo da- criança o necessár:o de.s-

ca Excetênci·l'l à vi.sts. do à.ispoo.to no.s dobramento energético e cib.mfnlco, 
arts. g? e 72, p.anígrafo único, do Re- a fim de que possa. amanhã, F;e fn· 
gimento !nterno, que. assumindo o cornornr à attvida.da. útil d-o Pais. 
exercício da representa~ão do Estado O Sr. ViValdo Lima - Permite 
do Espírito sant.o. em su.bstitu!ção ao V. Exa _ um aparte? (Acessentimento 
S1". senad-or Raul Giubertl, adotarei o dn orador) - Versa V. I,.tt;a-. pro . 
nç--ne pgrlament.a:r ~ba-lxo .consjgna.rl.o blem!} sMttârlo do seu Estado. Esta­
e integrarei. a bancada do . . . . do que representa com o brilho de 

Atenc!ooas Mlid.nções. SetJerio SU1 iotel1gêncfa. Refere-te V.· Exa. 
Del caro - tV'..sinatura PM ext@.so. R nma." providência do Ministro .da 

Nomt- pa.r:a-ment.ar Sllv~río Det Saúde em reiRc;ll:.o lt u.m do.~~t males 
OMo. L~Ungem • humanido.d• - a . pollo-
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mielite. Disse v. :mxa.., alto q 
bom som, que o Sr. Ministro Rar 
.mundo de Brlto havia. feito wn·a dá­
diva. - .foi a expressão que ouvt. 
- expre.~são que não me agradO\&. 
O Mini.stt·o não pode fazer doaçõeso, 
conceder dáv!da.s, mais sim tolllal 
providências. No caso. a providên­
cia-. 

O SR. V ASCONCE:LlloS TOR.-
RES - Esclareço que o sentldo da. 
palavra dãdiva importa num agrade-.. 
cimento ao Mini.';tro ~la compre­
e_!lSão que teve para com aquelees 
serese. que nó sabemos que são hu­
manos pelo fato de falarem Na rea~ 
lidade, SÇO criados como verdaüeiros 
animais, desgrapadamente. 

O SR. Vivaldo Lima - CQmp~een~ 
do a expre.s.5ão de Vr$ .Exa. e. tal­
vez, eu tn:mi.>Cm a tlvesse u.snrlo. In­
felizmente, no Brasil, temos que usar 
destas exp-~sõr.-, p.-1.m obter alguma. 
r.oisa. em f3.vor das populações dos 
&.liadO&S que t'€"j'l1'e..'ientamos: nesl1~ 

Casa. Estou no direito de pedlr a 
retificação. uma vez que nós quere .. 
mo_s por os pontos nos íi e, assim, 
wllcitar das a.utorid::tde ... a as..<;:stên ... 
cia. devida às :populaçõe.se a..C:SOclla.. 
das pelas end:om:ns ou po:- íntempé ... 
ries C[l]lllllitOo-"'a.s ou de qnalquer oll-• 
tra natl'lrez.a epelando para os Ml­
nistérl<n. e.~pecíf:coo. Não ctu',.Q da. 
nistério'> e.<:upcff'ccs, Não c:-"'~o da 

polomielHe q·ue lavra, a. ~·ac:na 83-.. 
bin, do Cienti.sL'l Albert .Sabin, é a. 
que rf'almcnte atende. pela sua fe­
c'lid~·J ... de aplicttção. A sa-alk não 
está ~uperada. é de dlfícíl aplicação_ 
uma vez. que pr·eliminnrmentc, rvi .. 
~e uma pun"";"fi.o implicsndo em uma. 
reaç.!'io de pm·te das cri-.nçn.:s. A1ém. 
disto rr~ m:!e~c nfio pe·mttem a \f!. pU ... 
r:a'!ão d.1 Vflcbn snlk em seu r:lhc.'l 
pmque .<;ão dolo~·osa" e quando apll· 
cadrt<r por t>nl"e!·meil'o.<; impro\'l.sado..! 
c cn:·io<:nc:: CllJS:ll11 rtanstorno..<;. M~s 
Sabin C"Om a intuição de um gên!o 
clentWco con.~eg-uiu tornar prfttica. 
R v:>c'nn~;ãn r a.~~im. c<>mo benfeiior 
da Ht1msn'cd.1de-. hoje está salvando 
a cdan,..a QUe no di::mr de um poeta, 
fi o pai Co homMn no futuro. garan ... 
ti.ndo o. f'obr~vivêncla- da. espécie hu ... 
man:t. A c~iAnça, não t>Odc deixar 
de ser nssir.tida. em tdo~ os (luadran .. 
tes da Brt"lsl1 dril1'éS de proviilênda. 
objetivas concrrbs.s radica.is. com 1ft 
sesr em toào-1'1 os !'incõecs do Bl'as!J. 
repito. meu c::tro senadol'. 

O SR. VASCONCELLOS TORRES 
- Muito ob"hrado peJa calobarar.ã() 
de V. Exa. Devn dizer que, quandtl 
falei drl- d<ivlctll do Ministro da Sllú• 
de. foi justamente para. e!ogiá.lo ..• 

O Sr. Vivaltlo Uma - Sensibilibfr 
lo. 

O SR. VASCONCELLOS TORREI 
- ... porque a Baixa{la F'lurninense. 
Senadm Vh'aldo Lirnla, JYegHío-:pr()oo. 
blcma. tem v!vidõ completamente !; 
m.'lrgem da- vlda b~r.s!1elra. V. Exa. 
h!\ de ter lido, sseguidamente nos 
.fomais: SÔ1lr.~ os dramas que ocorrem. 
na Baix~ra Fluminense. cujos. indr .. 
Cf'~ de mortalid:lde infantil só sã.11 
oomnaráve!..c; nos que se 6 verificam 
na tndia. onàe a fncfdência, é ter .. 
r'vet pOis a cada momento, e.stt\ 
morrendo uma crlanca, Quem visitar 
os Clmité•·ioo; de Caxias. de Nilópolis, 
de Nova I~ua(!u e de São João da 
Merltf fará nma pe.sqnlsa- :;.ociolôP,"ica. 
e curp._c;o Causam transtornes~ MM 
Sabin, cem n lntulção de um Anfo 
Verá os túmulos das cr!anc:nhas não 
apenas das que nascem e. morrem 
tmcdhtamcnte. mos também daque­
las de um. dois. tr~s. quatro, cincl) 
e até dez tlnos de ido.de. 

Quero dizer a V. Exa.~ nob-:.-e Sena• 
dor Vivaldo Lima. QUe é Presidente 
da Secção brasileira da Ct'l.tZ verme­
lha. .Que o problema da sat'ide d. 
orea.nç.a., na. Ba.lxada Flunlin~n.se. 6 
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am. dasaf.o so Mmistérl~ da Saúde, ! Ao comentar o seu d:scursc-. taz.en- mnt Estado, a •dádiva'' - rcplto a 
fl.O~ <Er:g.:.ntes <h no~a Pútr a. 1 do-o ma.'s coL:J:-o crit!co do que como pal_c.v a - ct.o·Se:-lhor_ Ministro da 

~ v. E::.:a. s:.h:! q'.:e, lH> tn.:'J: Es~.:J.G.o-, técn:co, dec:o.nü que o En~i\ <ct~ um )S..aud~. peç-::> a S. Exilo_ JUStame»te qu.e 

uma ativida.<ie pelo mneos para auxi­
liar o p:::g:lll1ento do p:S.o ~.ta a 
ía-milia. 

o Sr. José Ermir;·o - Perm:te 
V. Ex>:t. um aparLe? 

O SR. VASCOXCELOS TUR~3-
com satisfa~ão. 

llf."l apens.s 11a Ba;~·Jd:. F1u;ulnC:l:s~. grande acan1pa)ne-nto de doent~s !em 
1
amph_e ts_ .suas pe~~ms_as e- ~á. qqe 

:ru:.s em todo n t.st:.c;~ o.o .R1o -1 trut.:.m~nto. E v. EXH. e1tá espelhan-. nno e ma1s o S~:~etàr1o de s~:ude da 
n!"..c hã um hJ.~P.It·.:~_l de t~ben.:ul~e :do e...-;s:::~. rEa.l:ctade. . Te dos os .:nat?s i a,:::_!l~~~a. o .,,~me~ que fm com .. 
inJ;nUl. S:::gu.ndo a~cto.s e..!tati.st.cos c~mp::am no B~a.s1J. v. Exa. alude P:t;"n ... r'io, _àq::td._ tem~o 7 oo. o,utrc.s, 
a cr:a.t:çad:3. !:i r:..-:v~-re cte tuberculose. à tube: cUlo~e tnf·J.nt:l, dcl)O:J; ~e tet 'na~ - ~ep. e~.se es.tao.o ae ~1seria e 
f, h.' ar..5.stênc.a hc~:p:tal~l' ne-m e.m- 1 !Eb.do sõbre a pol omielite. Eu, comn 'ma.J?.âe cs seus â~!egados~ o.,. !unClQ­
liU~~~tó:io. COJ.l ~:s L:o~teira.s adm.- I artcpe~Lsto., com Uro:-inio de quas~ !_ nána! d~ searn:uio ~~~ü,, exam~a.; e~m~;:t J~.>1-t.:~:~~·o não ~~~~~m~ 
n ~trnLvr:s, a ~·::U:lJ tem pago um :!:3 an::~. no E tadc à.a o-uanaPara, se1 a· quy_ c~o~-~e ~o~ b1~~·~as "e:.c. C!'}O.ac, d ""' _,. 
p...-:rp bem alta, S::. Pre.s dente. \ d~~ criancas que ficaram irreruecrà- Nov~ _Igu~l::u, NUo_po...._~ e S ... ') Joao .de escr-ever as condiçõas dO! -vit\.~, 'PQ.:.que 

f".'l""'ndo ~c:1c:;n uma c::;aaça tuh!:!r- I rcl~nente- ê.tro! a das alefJ.ad·:t.s ennm.} M.:~~ti. Est>:Ju citando a:p::·nss ess.a cortam qualquer coração humano, 
c: :;:1. à c:-u:."!.nab:ara.. v~r~a de Ca- , , ~ ....... ; ' . rezuw._ Há me~mo n~ centros co~ Mas vamos C.~har -pat?- ~ GuruH.b-n;ra,. 

. _ , . ... ~.... 1 ~ 1 d~fc.entr, p ..... a a v.da futura .. A de~'"'jm"'" Cl'"'is o-.i~es ~qulsno~ ttt'a&nl.S a onde a. Funda';-ão Atlúl!o de Paiva r n;:o p:::.~ !e>." I-"'l~-8::1. ~.l ea v.- ',. ... l._...._"' A "'ac~., pel"s do' lu~·n.... - ..... " ~, · · ' 1 t d • 
r 1l.' n''l -'lde .:<>r ll1t~rM.à"l em c1r-: ....... "~a .... '--'1) • .·~·· .. , , "' :s ... ..,_ atmo~fera m;::-iítica, devido à 11!llta de u an o com as maiores d'ifiCulcl&des 
tv:i~ .de t.k c!·Ít"2r.o de ctrÍis§o g~ Jles _C::u:; P"_.sttuJ.Ens medJo:is - S-lllk 3 um .s:.stl3ma. dg esgotos e de ãgua. lt a acaba de dar, em garantia Q La.OO-!a~ 
g.f •. Lc11 para a G.::t2n::~. s..-. Pres1d.n-rsa:1~~·- ~e·-ni-:eu o pr-oblema. Mas <1..:::i p-odridão domi~J.nda C! ~mbJ.ente.. As- t.óril) 0.-a-... Vaci.ml BCQ-, 0 ~ais anÜgo­
t-"" A c~_ anç tu!Je ·cu'c"3 n '(} t"'tu o au~o .. ~tad. ~ na o proonram pôr em ~~:anç-a~ nao tem aEoSJ.Stenca dtre.ta e bem Ol'ganlzado do- Phlsl pata. 
d~;.e ta d~ at·:::.vessar ~ M b::ii-re:r'Us e e~e:cu;t;.o cs med'de.s i!ldi~da.s 'P;"'-l'!l. f ·s -p~~. pc;que ~c-düS- E-les t.r~b~- manter \'O-berta e&Sa. FundaçJ.o sob 
nl?:Te ii ritinou_a de. rc"Ul"'"Q..:i s.~ que o prcbl~ma tenha .soluçac def.n - .• u1m, nos Mm.tstél'J.<:·s ou nas fn.~m- pena. de techá-la por fa-lta <le <ll.nbe-iro 
111 .:3fstên~:.J. mi-d;ca. - - - ft·« em tô.:r~ a r;arte, dada a falta de cr..s, e as espõM.s l&vam rDUp.1. para prua pagar seus tunc:onários, 

c-e:; nue.dros. m-:-:1-S- ào:.'m-cso-'3, cc:no se I r.ee.ur.-.·os em nb.ter os elementos .Par.il. fo-ra ou exercem outros ml.Stue::. 0 S 
• I t I ~ SR. VA CONCli:LOS TORRES-fô.s.<;e 1l!n PS:t!Ue de mH.agr ... s, se '-lllun~U!.r ~ Cr!!lnfiS.s ao ma raJ.çt,el- Essas crianças da Dn-lxada. Flu-ml~ VeJa V. Exa.., êste é- um ca....<>c el:Il qua 

-n_p~-:-:;antam. p:-mc.pr:.lmente, ntts !_ei.. ro. _No ~e~m~do_ plan~. V· Extt. cu.:d:l. n~nse fD:am agku:nhcadas com nma me pos-so arrimar para ainda mal& 
r~'> ~.emans.JS ~l.te c:::~ne~n e~. C'3•t.~:..!. da tuhe.cul~e mfnnt l. ~dt:Se da vs.c.ina Snb.im, mas preciSà.- robustecer a.s conside-rações que faço 
:N lópa-li~ e São Jcão ~e Merltl. M\lE~ o SR.- 1!!1-~SOONCRLOS TôltR~ var;;ns de vacina n-ara, pe_lo me-nos, no, di~ de hoje, E quando falo n.â 
c~m cr.anç_as ao1 co.o. exJte:m:.., u.~. - Prob!elU•J. 1-errfvel :r..e.:Ee Norde':te 1aoo nlil crianças. como prec.~mnos oe Ba1xaaa Fluminense, no Nordeste 
f-cl.ha d~ p--:t.It-~1 a.m-aço. onde .. e L. l:tm e'ê::a, q<1~ é a B3.lxadà Fln-~e-sc:;-loo, PQ. rque, n?-que-la tc.na, eJtis- sem sêca, implicitamente estou fíllan-
"i:!~~ f lho e um hüJet;u:c-~o; ~ m'nen.se. ttm cêrea tle 300 mil crianças sem do no Nordeste com sêca, que Vossa. 
ausll:o pe-lo. a.m:Jr d~ D .. u.;.J • j " . , . escola. f?e hc-~ptt-:.is não se :a:la pt.-'T .. Excelência repl'e.sents. nesta OJ.s:a. 

O ~uxilio não é p3ra o reméd:.o; I ? "':. ~·~a .. do t~tma_ l T~m.oJ a qu~ CaXIas nao tem hO.SIUtalS para Nordeste sem ~êoa, P:tóZirno ao-
é ?2-ra a aliru.entaç~l)- ina&eí!_u:Jà:-J: de reu'J: «- ~v •. c1nn,. ; 0 ~m~ e:>" e f;X. adultos. centro de lu:z:, de progresso de iJ:ltelec-
nma criança esqueiét!c-.1-, que te.sse, uma eo.e ~""0 tnc.l d ... m.n_.strer... o sT. Vi-va-Uta Uma __ CcrrrO v-o~sa tualidade e de dinheiro, a dez nl.inutos 
·Ó.~J olhúS cisb-u.gafh·1dos, !a2end{) que O ~R. VASCONC:E:LOS TOMES Exeelência interpretaria urna emw.são da. Praça M:ttuà! t; uma denominação 
ill~:. qu&c- scmo3 -p:tis, e ~-o:nos ·n:p.re... - E tã~ d.tt:cu de COIJseguir! se ,-. exclusivamente paTa f.dQ_.Ul.1:ll' a va.ctna q,ue no~ e~}le - a nós !ltuninenses 
E_ent:.nt.oe.s_ do p-o..-o nos o.nnovaní?-S; Exa. me pe:-mftc, qu~ro tri1.o.r que a S"!ibm, para de.r a.s três doses? Acbaw -. de_tristez.a.. Quanto aO pro-blema d-a. 
tr:zendo o c.ott.>.çã.o che:..o de ~ngus~ vac:na B c.G. é- t-ão- difíe"I de con::e- rm es5:a ex:nis:::ão a!rs.ld~._,~,~d-a- ou m1sérro. entre as crianças brssilt?iras 
tia e de tri:>tcza. gu.ir quanto- a vnc~na "Sabl:n". abençcadt.? a Baixada li'lun.ünense é de rato, pre! 
. Assim occ-rre com a intânc:fJl. no o Sr. v:vctldo Lima-- A d'liculda- o SR. VASCON'CELO:S TORRES- aado Sen~dor JQ.Sé Ermírio. ~ .N:-ord.ts-
(j"t'!!-. diz r-eS"P~~tQ à tubercU.::ose. Que de ern con:.egu~r essas vacinas é q.ue seha b.~nética. TUà.o que ~ ínverte a te _sem. seca. ~ eno.rme o munero de 
<1::-:ern&.; ccm . re!aç_ão às pS:oop?..t as ~tQrM i.n.'iolãvel o prcblema méd·co ent favor da ot•iança.. e um oe~u para olcri~nças que lá comem e que comem 
g.~-,. ... s, ,~oo- re_t.ard&-dos,' à~uei_e;. q~_e, {avor Cn popUlação infantil . .:t~ão. pai: tuturo. .m;nto mal, .c.r:ianças que l"egetam e 

f 1 a ta:h'ez ct.. or enw.çao p· e. que só se d1stmguem como criaturas 
por a -·· . 5 · "b'd .._ ~ cUlpa d-cs seus de§cobridores, que, nos o sr-. Vivaldo f.;: ma -- SI! o!3 (}-{).. humanas porque falam. v1·,em • 
nu;>eial da.s _pl:s, sw e:x:l · os com <:Ier&m a~ armas nece':'S~irias paro is· - b1 ·• i:lo 
ve:dld~iros mon~trc-s, eqlecimells. tew so mas n.nroue os orçamentos de Mi· 1lêmo &'3Silll _agü.sem, esse p.ro -ei?as margem de tudo, abandonad•as. com 
l'a.t-o:óg!CVS? A m~no.s de dez rn.-nu- 1' u.,.· _v~ . _ . _ d.o- IP.asil senam supetado-s, podenam problemas sociaJs deco-rrentes da vida. 
to3 d.'St antiga- Capital fe6et'al pode- n sw. }O ,d~ Saúd~ oons ,gnam rec~r legar às ge-rações futura~ uma. elf,.ts. finar.eeiro apertada. dos pai; e da. 
mcs -p!esenciar, 0 quacho h.orrüico, ~os insuf~c e~te.s ~ra o combate 0, e:t_ têncla sa_?ut. mesmo que 10s3e à custa de.sas.sistêMia absoluta do Pf>de.r Pi2-
t;niv-cl, rnelvncólicb, · ind~so:-ltrvel, ;e~ In.<9..l.e·. Oentr? do.s problema::; .... ~ de emiEsoes dessa natureza. As.~~ ... b1lco. 
~ucle.s qus, 5e n~o 1nryr-r~ram, .. G.úde, e que_._ o d1~logo. se está esta- sões improdutivas, não c~ns~rutl.v:as, jtste apêlo .. sr, Presidente, repre-
e.mat~hã -s-e .~ncorp_arartó e o _r..,atr-Imô ... !'f?ele~n~ em~·e n.qs dClS, mentbrQ d-a perctulán&s, ncc.w~s a~s Pió~1os m- .senta uma yoz de esperança j' 
ll'o da. v:tb. n-a.eton':'.l c3m9 -.e!emen- 11ma m~~ma Bancada e qu.e, p01' ser· t-erêsses_ da. naCionslidu;;tel contra eu particularmente pcsso àjU..r a 1<ltre 
toS. d:r:::tatcz.dos de s2:úde, cem-o cria- ma:s trabalhista.s, estan:~ tuai~ n!)- essas no::. n.tirt~.mo-~. ~as Pl'OC~~-em-o_s má coisa sõ)]re 0 ~dent-e 0 

8t~-
tmüS- de\i-e.i~nte~. me· o C.a.s- clagses de!assllihd'l.S, desam.. compzl ,.~endt er que .

1
n
1
ao ed poss1~~l ~!scder ~co. Durante ,algum tempoa::,~n~ 

- . _ J;>l:nld·:t'i e de!>a)nst'l.U<as .. V. '&lta. co ... a ta ~on o, .sacrt can ° 05 ~e .... -~. 0 vivi com s Jl!xa n Es 1 d 
Q Sr. VíVCl~o Lnn.a - es-mo .P1~· rno ju~sta C('mo nOmem de Direito orçamenbo da SaUde, f:obre~V.d~ ~ u_ tndo-Ma.io.r. do "sxé-~ci-w c~ ~á o Es­

~e:,te nu~c:'al d3 uma taxa urcm-ovl.- toem a sua' co'bertufa. ele'toial espon~ tulo d.a deter espn·al intlllclOUã.l'la. de- Sac~o~t>gia, durant-e váxf-00 :r;;: 
vel;. Lemora:~! ~Y·. Ex;::; ,,àa ~gt~··1-J; tânea:, pare reopr<'senta:r o seu Estado-, o SR. VASCONCELOS TORRES- ~es problemas sociaUl errun deba.= 
Í!l ·""' d~ .Sr. M.iJl . .:;fi.o R .. ym 

0 
-• antes na rutra Cà:'a. do. _cong-resso e. Jt ta-lnz e...~<a a razão maior da rnínha tld.o-:s pelos oficütis~alunos, Parece~m&-

:a ..... o_. a~-óra •. nestiJ. Ca.~a .. P.oique a sua voz presença. n~ tribuna., c..gra.dece-n-da a ta~bé~ que terá chegado- a hora. da. 
O SR. V-\S:JO:XCELOS TORRES semp:e .se levanta P.a defe-"a dos d! ... um. doo m-embrtJS do Govêrno Feders.l rooençao. E .se estamos cuidando dos 

- E!Q.Jiel·a. e de: um depoimento reitcs de-:5sa parcela d-a população, êsse pnsi.Ulte à criança pobre da fi:dultos,. dos. problemas econômico ... 
sô'nf~ ·o M:t.nt::u. _co:ro_o v .. !EX:a· sa.b~-~ ~do pleit~2.ndo em fav~r dela, pe- Balxnóa. Flunünense. ~ pequeno. fm·.:~nc~lros d~te Pais, tão Sgravo.dos­
M.!ms:tro que. n.~o e c.o~:rellf?l:Ona:no dindo o lULI'mo às au:Ol"lda-<b.o;; n1e.s .. ' insígnificante, mas já. repr~enta e tao nnpo:ta-tltes, dos problemas das 
me'+ ~ n:m_ de V. Exa.,~.-e .P0l' LS.so ~'i?- lllo ct~ue a tltu~o de ''dádiva". c~nt;a.n ... o.!guma. coiSa, ~ por isso que estou relações exteriores, das re!or:ma:s de 
~os: rn--ms)i".t-O:.i_ pa~ e.~lar._, e . q_ue k OU<! ét p.oPu.lQ.t;ão Çlo, se-u ~tz.do não co.nflarnte neste a:pMo ·qu,e en-d~êço ao base que·. corajosamente, sua .EXc~ 
amd-a. ~~c-:"Ctá:IO- da Saude Já- Cúlll- 'Ç"~nt-:a a motrer à tPin~uà, p.o.r ·i-na- Go-vêrno, da E.ePú.blica, r..a. pesso..:l do 1ên~.fa está enf:entan-do. e_u queria. 
pre~n~a. es:se Pro~lema. r,.:cãc.o, ou l'!fll de~nênc;a do fla~e~'> b,()lltaüu- tJNech~l Cast~Uo _Branco, P~r,_ fal•ando. sobre a cr-iança d.a.-

0" s-r. Vi1i{iJd:o Lima. - E estii à df'! endemi'3s q1,te, !nf€'1lzm-ente, nã:> para· que dctermme à ;sua BSsessor>..a B:UXl:l<ia. FhunmelJ.Se, que a criança-. 
altu.m de c~rc~:- o cargo de ~-!in.~- ouderam a-in.d.a. ser erratlJéa.das da· -um esmdo -amplo sôJ)re o' protdeiUa brasileíra. tlve...~e wn capítuio- entre 
t.:o._- re!!iâo. da. crianç_a na Baixa..da Fluminense. aquéles assuntos importan.tes de que 

0 SR.. VASCONC. ,.,.,.,.._F:- TA~nE~ E, se não qutzer círcun-?crever--se a S. Exa. tem cui.d.G.-do e se lhe des.s& 
O SR. VASCONCELOS "l"OJ:UtES A-· l!>LIV~ - "-'-'-!.o-C'< v e:ssa. á.1'ea, pot mim descrita em·c.ore-s mesmo certa pxeeminência porque á 

-Sr. l:lt"~·dcnte~ é .m.u to duro quz - Aem~ç.o o aperte ·de v.- Exa,.- ql.1e rep:resentam o mais absOluto di\ c-dança que de-pende o rÚtu:ro dê.ste 
as autori.da-de.:; .sanittr:Us.. enttlrem e.. princ~l)M'Uente porque minhas P9-la.. r~allstno.,. que a.n1plie a pesquisa, por- Pals. E essa criançada abandonad·l- lá. 
.sáú4.e da cr'tln.;a.- ~.a) c::: • .t<'ir:o;; a<hnt- v.ras enco:::ttram ressonância num ·ho .. que também em- vários tuhúrbioo óa n~ meu Estado, na Babrda Fluminen­
nlstra.tiv-cs e ge-<t:!r{t.t:co:i. R~ente--. mem. que, st-ndo méd:'oo. <:cnh~e de a-uanabara ê.sGes mesmQs fatos a.po.tl .. se, ir4 constituir-se em PrOble-ma. 
men,tc-, c- :OeP~rta:me-n:o :Nac.lon::ll -d~ nerto os llt'Qblema.s Soc!rus, espec'a! ... tad<JS. p!Jt miln se ve.rificam. cada vez ~s grave, àesaiiando a 
iEnd-~::n as Rtu:tfs dett m-astro dê.sse mente cs ê:ecorrente.s da carênc'a. de - -_ aro-útia, a inte,. fui · t . 
çritér:o- ao e-n:t>.-en-ru o pr-Oblcn-...a. d.:> ·a.~istêncJ.J. m.édio3.. veSo a~o-ra que !esse problema. exis~ n~ Capital do e c té sor&:n :a.• 0 pa tlOtlsmo 

t " do ~. G •~ a V. E---. "\Jnl'ece a'.•uma c'ih.a ·~m- Estado do R-io, Pn-> s.Ao Gon,.,al-o. etn a .a. 1 
, e aae humana d<Js mosqu: o: no ES. .. e - uB-nar..oo-:'.1' _ -"'-"" ... -~ "' "" '-'l:l. , - , -......... -t ~ - go-vernos. 

não pactia a!.->Jar por_que o rnczq_uito ~m- sôbl'e o nOl."de.ste-sem s~ca, que e ~.age,_ e.m qu'<LqUE:!r P?n ° e, para na-o I A pretexto da dose mínima de õb­
~:ra. tedet'M, Tratan:lo--.se te .mcsqü!- a "Ba.ixatV;.\ Fhmtn~nse. - tt .mlU~ longe, aqtU .nesm<? em Bra .. mil vacinas sabin para a., Baixada. 
to. é o de rne-n-o-. No outro OO!O, -!1 &:nhor Presidente, o que ........ tr"'"- à- sili~.- Cl4S-de noV.\l, . ande ;á. vem-os, Flwllinen.s.e -ocupe-i a tribuna no dia-

. -'~- • - t d -"" _. tamb_ém, a- crte.nça a.bandonada, en-- d ·h . ' • s.aUd"G -..w. m-:~a e que- -em e pre- tr1bllli:a, no dia de hOje. é o <i-esejo de fênna, sem as.sisténcia EOJial, ande já e OJe, corno representante de um. 
val~r. formular veBmente a pêlo ao enlinenw "Vemos um meninoiD.nho tendo que Eztado que .tem run~ das graves área.s-

0 Sr. ViV/lld(l Lim.(l- ~ FerJ;S,i.te v .. te Presidente da República.. e ll<J seu euxiliar a despesa do pai, com um p:roblema do Pais. 
, Exa. l.Uil ft.p:U1:e? ope.roso Mintstro da Saúde para qUe, caixote' para ezl«raxar O sapato . oU A Baixada Fluminense é unl -ver 11a-

dP. uma vez l?Or 'tôàas~ acabem cw o t d - à d 1 "' o srr.. v~-tsco~CELOS TORRES critér-io- de considerar a criança utn mesm.o es ahelecen o a m.ao . ca:n.. eiXO b-arri de pólvora. Que se 
-Co-ncedo o aparte o. V. Exa. est-:t-angeiro _tlent:ro da prQprb. Pátria .. dade pública.- como qualquer Semi'"' tontem as medidas necessárlru:s, fU:llies 

Por que a criança da Batxa<ia- F\u._. dct l)od.e eertifioar~s.e - como tam... da explosão, para eVitar oatástrofe 
O Sr. V~valdo Li.Jna. - 0- .M~p!.strQ lllir.ense- não pOde reO?ber as~i.Stênc!a bém a{iui perto, mUito petto, en1 ·maior. É . pensando :nas criancinhas 

JRaymUhdo de Brito, V. EX'.).. C3:..Jccr- no_ Es-tado- da GuanabarJl., ond-e exls-_ Anápolls, em Go~nia, Capital do E>5 ... ~ daquela região que solicito ao :J:lre­
ds. ccmig.o. está. à.- Qltura das r~n- tem vários h-nsp.itais,. e ambulatórios ta.d1l de Goi.ás, e, um vouco tnais siüente Castello Branco --- elogiando 
oo.biUdades do c~r:go que ace:oou. pa, .. infantis; pi:Jt· se- êsw o centro Inl\ls distante, em Belo Horizonte, onde o Ministro da Sallde como o feÇ() -
ra:ítasee.ndo,M._ig_uel Pereira •. êie d.ec1a~ civlliza-d():S da A:tnérica <to- Sul. SA.o vemos essas erianças à mingua de pndague de S. E:xa.. se, na Impossibi­
a;.vu que o BrM'l e-ra. um, gro.nde nos .. - pt~h)e_m-a,s. EOcht-is que f·o-c-a.llzo- np dta recursos. sem -~de, sem escolas, sent 1 lfd:ade de a.ten.der a. tôdas aquelas que 
pitnl f; em· b.ospita..~s. .de ho-J-e, AJ>. ~ad-eoor. em. 1~-e. do·, assistê~~ e tend'o que desenv()lver i~ foram vacinada.s, poderão ~·lo, 

., 
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em futuro não muito remoto, o se 
con: os recursos do Es.tàdo. se poderâ 
ma.s ate~ta.m~~te. ellcarriar êsses pro­
b1e.m1!S taa d1!1ce1S, tão terríveia; .que 
desaflam, que entristecem, -que s.~ar­
guram ~ qu~ c~ocam proflllldamente 
:& oplniao publica. bra..s.lleira.. 

Efa o que queria dizer, na esperan­
ça. de que estas m.lnl1as palavras 
che~uem até o Chefe do G<Jvêrno 
!!Uma col?.bo~.açã-o sincera· para evitaT 
qu~ ~xplorado-res das nossas misérias 
eocmls, na. sêde de agit'tação, venham 
tse~ dessedentar nessa fonte de tristeza, 
ID.IkO v;tra. reso}ver o problema mas 
pua. agravá-lo, pOrque' as pa'lavr.es 
encon~ram um caldo de cultura muito 
propicio a que fique e. Ba.ixada Flvmf .. 
neru:e. cada vez mai.s agitada e s~ 
fredora. 

A minh3. esperança, ra:<J.ndo de 
hnta tristeza, há de se l'Ob~tecer 
porque o agradecimento é t-amb~ 
um apêlo~ (Muito õem; muito bem). 

O SR. PRESCEN...-:2: 

.sil porque quts, o bateu As porOO.s .les- R t~ Casa. para ser Estado, para ser ou.. uy vw·neiro. 
Vl_do em igualdade de condiçõ€.5 com João Agtip!no. 
sao Paulo, ou Minas Gerais. Pola Pessoa de Queiroz. 
bem, sou a voz que vem de loncre da Albino Silva. . 
Acre pequenino, humílde tmts :.qÚero Aloys_io de carvalho. 
ctize.r alto, ao Senado da 'ueplibUC!.. _ Eduardo catalão, 
n,ão há. justiça no Bre.sill E sern :tus- Ariht•r Leite~ 
t1~a. Senhores, não há nada _ nem Jeffe1scn de A.,..:.lar .. 
L!berdade, nem Democracia, nem Pá- Eurico Rrz.ende. 
tria que dure p.ara a Eternidade! I Mi~ue! CouW, Aarão Stl':~ll'o!'UCh, 

O SR. PRESIDENTE: Gilberto Marinho, 
(Guido Monúin) _ O Sr-. 19 se.. Padre Ca1a.zans. 

cretário irâ proceder à leHu:ra de re.. Lino de -Mattos. 
querimento de inforrn.ações e:lc3tl'l.i... N2lsC..l Maculan - (23) • 

Dhado à M~~a O SR. PUES:'D".'ZNTE: 

O SR. VICTORINO FR2:A.llZ: (Nogueira <la Q:lm3.) - O requcrl-
.Sr. President-..~ peçO a. palnvr:t pll'a m:_n~o Udo nlo _depen~e de apo!gp 

~a. questão d.e ordem ' 

1 

~-.:n o nem de dehbersça:o do P!t.·ni.u 
.. · r1o . 

O SR. PRESIDENTE: Será pub"ic ,do e em f:.egu!la d ~5 ... 
:'3.m. a pa.lavra o nobre s~na.dor pachado p~la. r>residência. 

V1ctorlno Freire, para uma qu.es.tão 
de ordem. 

O SR. VICTOlUNO FI<EII<E: 

Acham ~e prm:entes 36 S:J. SJn.'!--o 
dores. 

P.l.Ua-se à . 'l'êm a. pal~Y"lm. o 21o!)re . .sen~d<Jt.r 
Jc.:.é Gu.iomnrd. 

O sn. JOSII G !110!\lARD: 

. . S!-ê o' seguir._ te tUscurso) - Sl'. Pre .. 
.sH1ente~ &<:tnde e3Lá a , justiç.a d~t.a 
t:11:a?! F.rar..camente, n.lo ~ei! Não 
a vejo. Não ~mto a sua mão tu:teiar 1 
!?O!? rtãD é \'ertiut.ie qu;;, hi. poucO 
nuus <le u.tn. semestre, o s~n&c.-o-r Jasê 
Ka!..r.ala- cala en.s:mguentado n:-.sta 
sala, onde nos encon.t.ramcs?l Não é 
ve~dade que morria poucas horas d,e .. 
po:s - um homtm .inocente, verd..a .. 
deu·!Ullenoe nobte colega ~ digho ci~ 
rl3;d~·w? E n~m s:.caflam alnda. as lá~ 
gnmas da. viúva pob1·e, dc.s filhQS ór~ 
fáos e da sua mie t'!ewladn!! No en ... 
tanto, hoje, está nos parec-<-ndo quo 
11nda acc.'l"!t~ceu, que nâo houve aqui 
uma tr.agcd111 que çnlutau e.sta .au­
gcst.a. ll.S.Sembl~ia. Todo o Brasil, do 
Acre ao Rio OranCe do Sul tomou 
ciJnhecimento do fato, dos mà:Ls: gra­
-,.·es, ccorridOS em um ParlamEnto! 
.M~3. Já voHo.mcs à mesmice de sem~ 
pre. - E dai, nem sei o que dizer 
Sr. Presidente. Mas, alguém deve fa~ 
la.r. E não pedia dei.xa."!' de ser eu nois 
Jc.só Kainla era meu suplente. 'amí .. 
go fiel e correligioná1'io de todas oo 

mento. V. Ex:a. rea.viva tlnlll ferida 
que eu, como méd:co, pre-feria man(er 
dentro d-aque:ta cicatriz que a. natu~ 
::r_eza e os nossos sentimentos permi­
tiram s.e .praces...~.sse. Eu preferia q;.~.e 
a. memoru:~. de José KairaJa i~se 1-em .. 
pre lembr.acla em têrmo8 altos e hu­
manos. As duas figuras que v. Ex.a. 
traz ao debate e _que, neste ~emana. 
$6- _reintegram no plenário desta ca­
sa, -aqui Se encOntram en~ virtude de 
um ju!.z.:::.mento ct.tquel:e Poder a quem 
c-ontie.mos as altas .decirõe.s n:l. 1'>..S!lé­
cie. At:abo de ler, num dQS vc~per­
tinos· de hOje, a respe!to de um dê!~s. 
<i. notícia de que tudo o que se ~he 
atdnú, em, t·~rmos de a_gre.1sividade 
ou revide, não passa de fanto.sía. Ja. 
mais articulara qualquer ame.::tça; pe4 

1<> contiário, estaria, aqui, para cum­
pdr O Sétl IÍlandatO, no interêsse da 
sua" ,gente· e da pl'ópriu n.acionalid<'l-' 
.C.e. A outra: as entrsv1.st..n.-s também 
têm S:d.o no sentido de ·Ulte.ar, cada 
vez m:l!s, a justiça: do Pais. Rzspeito 
as pa1a:nas de V. Exa., d-:1 mais pro­
funda mágoa quanto ao der-fecho la­
mentável, que em:Qlveu uma. cr:atu­
r.a que naüa tinha a ver com as que­
rel~ re~ionai.s que m<Jtivaram o e-pi- (Pela orde? .. ) - Sr. p~·e.;:dcnte, eu 
sódio. Tad.o5 nós sentimos iment.':l.- estava inscrito para fa.lar dePolG do 
mente os instantes emcclonats qu.e, Senador JOSá G"'llomard . 
infellzmentef contríbuitaiU para o ::.tt-
crifício inú.til. E.:es. t::tmbém, autores O ~· PRESIDENTE - (Guldo 
inl'Olunt:trios, têm n~ma, t~m eora- M~ndin} - V. &a. não esb.v3. inS.­
cão e sabem que diante de Dzt:.:, só crit::> de acôrdo com o Art. 163, § 29 
o arrependimentO sincero 11: pJ.7:i.:.Jvel dC'> Regimento, ún!ca maneíra de lh; 
de perdão do OnipOtente. crc:o, :ni.m ser concedida a palavra n~ste mo­
nobre senador, pelo que sint.o e ue- ment-a. 

o::.~s:;.I DO DIA· 

DiscussG.o, em turno único do 
ProJeto de. Lel da Câmara n?·l~a. 
de u:.s3 (119 6.12~B, de 1953. na . 
C~sa ~de origem) que auto,ta a; 
cnaça.o aa. Escola de Arqnitct-u:a 
na. Un~versidaâe do Ceará e àG 
outras pro::lc!éncias tendo Pare­
ceres favorávets sob números ~ •• 
3U c 346, de lCâi, da.s Comtssõe.:J 
de Educação e Cultura· de Ser .... 
viro Publico Civil e de Ftnanç'ls. 

duzo de ~e~ ~csto5 e expti?S_?6~ .. o~us, o SR. VICTOR!NO F.;t..~E _ 
na sue. mf~mta c-omp.ree~~o JJ per-~ Obrio-ado a v E:ta 
-doou os dols servos des..."'lv:ndcs. :. • · 

O 
SR JO"l!: GU'OllARD S O SR .. PRESIDENTE- V::tí &~X lid-o 

• .::) • .. • - r· o requerunento 
Senador Viva: do Lima, ésse : :..m pon- · 

Em discu.ssão (Pausa) • 

Não hayenà.o quem peça a po.llavra to de vista de V. Ex.a; que des~jo E' lido o seguinte 
respeitar. Mas, falou, V. E:>:n.., em R . 0 1 

declaro encerrada a. djscu&.ão. 
feride cicratizad~. Devo dizer a V. equenmento 11· 215, ele 
Exa. que, a m:nha. üind.a e5tá snn­
gra:ndQ. lLendo) •'Que vou dizer ao.s 
conterrâneos de José Kaüala .•. " 

9641 Em votação o projeto. 
.Os Senhore3 Senadores que o ap~ 

vrun _queiram permanecer sentados~ 
(Pausa). -

Está aprovado. Vai à sanção. O Sr. Vtva;lào Lima - Aceita n 
"Plástica. dh·i.na. V. Exa., t:.unbênl, é 
um .ser hum~?.no. Se cstlvesse a.qm, 
naquele momento, alvez eu tivesbe 
sido a vitima, porque Jamais deixei 
de interferir quand.o verit:quei que 
1-..averia o riSco de ·:!hoque entre dois 

:Falo em nome de pMcd.a. pandará- companheiros, no auge, no cal-or de 
vel do eleitorado do Acre, como re- debat~ provocados pelas querelas re. 
nador n1ais votado do Est.ado· falo gion.ais. desta política. que, infet.z.men­
t.ambén. por delegação do nobre se- te, não tem entro.nhas. 
11ador Goldwru:ser, da nossa banca-

lempos. 

da. Hoje não tenho mais a voz em- O SR. JOSE GUIOMARD - (Len­
bargadJ. pela. emcção que não contl- do) - "Que vou dizer ao5 conterrã­
ve, quando recem-vindo do Acre, nar- neõs de José Kairala, na .sua c!d~de 
rei pa.ra o Senz-.do. a vclta à tena na .. pr-onteiriça. de Brasüêa, aos acreanos 
tal, do corpo inanimado de Jo.sé. Ka!- do re:sto do Estado, que tant:l.& cspe­
ra!a. J!: que hoje estou 'Prote:>tando! ranças tinham ~ sua moc:oade e 
Pe~o que vejo, pelo que leio na-s jor- inteligência?! • 
na1s, pelo que ouço nor corredo-1·e.s! Então, n:.1da houve-. e nada ac·onte- Não, Sr. Presidente. nã.o estou ar-
ceu?t onde est.ã.o aqueles 0r.adcre.s va-rando-me em julgador, Não é a 
~nérQ;1cos e veementes QUe s.e mani- minha missão. Se fâ&se, eu a cum­
festa.r;J.m na ocaiião? Tonos se calam.. prirW.., até o flm! Não sOU Julz. Nem 
e pnece que tod-os se e:squecer.am ... !! Advogado. Nem Promotor. Não fui 

os per~ona.gen." da. tta?;édh de 4 de .sequer testemunha. Enfim, não :-sou a 
d~zembro de 19G3 já r€-3"ressaram. De Justiça.. Mo.s, qualquer ente humano 
um wn lado, há. n-o.....-a.SI ameaças e tem um sentido. do que .existe na. es­
.P:'!l~"P2Ctt\'as d2 mais violências: do ~ência dos fatos e das coisas! A13uém 
outro, vt:mDX'" um~ t)ubliddade e~pa- ignora que aqui dentro fo iferid.O de 
lhJ.fatc.sa. de mat-éria. pnga, e mmtas morte um ilustre homem públicO? -
fcto.,rafias, ccmo um vi11p~ndío sôbre ..acho que ninguém~ Morreu de algUm 
um túrnulo p:::rdi~>C) na fronteira. co- -colap.:;o, pOr acaso? - certo que não. 
mo se houve--.;se motivD.<> p..a.ra c<>me- o que- houve foi OOla. \1.a.s, até hoje 
morar alguma. vitõria, qu:.nd.o o q_ue não se aponta mnguém culpado, pois, 
ainC'a. oerslste &5.o lá~rinu.~., p'll'a en- e,. Justiça impronunciou, ab.s.Qlveu to­
xuc;~~. e quando ainda r.rp~rcute na co mundo - 0 único condena-do, eon­
JEmbn.nça. ão po'\l"o, e.quêle dia faUi- denado à morte, foi José Kà.irala. 
d!co para o Stnado Fede-ral!! custa a crõrl Mas e.st.a. é a verdade, 

O Sr. Vi<.•aldn Lima - Permite V. A vítima., não se ~o locou entre os 
Exa. U..'ll apt\rte? <.4.ss'1nt!mento do contendores. Nem se levantara da sua 
o1·a!lor).. - Não me encontrava. no cadeira. Assim, Sr. Presidente, ou há 
Brf'.sil que.ndo ocorreu o ep'sódio lU- culpado, no singular, ':>U há culpados, 
tucso neste plenário. Nutr'ia ~u 1J:OT no plural. O exemplo terrível ai &tá, 
José Kaitala grande simpatia, não desafiando a n68 todos. Diste que a 
obstante aqui se encontrar, hav1a morte de Kairalá de'Ver.l.a servil', para 
pouco tem-po, como suplente em exet .. evitar, tempos afora, que .$e entrasse 
cicio. Adn1irava a sua norma de pro~ neste plenário sem receio, de matar, 
ceder, neste re~inta. o.a seus dotes ou de morrer. :r,:!as não ser;·iu. HA. 
pesso.~:.<:, flS suas ~'.lJli(lqdes inttinse- m~do e emeaças no amblent.(;!. -:J'2 m1 .. 
ca.s~ Com~.artilh'J do pesa, p;.-la. s:1a nha. p!lrte n2.o tClllo a vioEr.~:a, .1cm 
eterna ausência, e muito, meu caro o dinheiro. E aqui fica o no.'lSo pro· 
.~odor pelo Aore. ~ neste mo. te.<to. v;nho <le r.una wrra que é Br&· 

Senhor Presidente, 

O Senador a.diante a-ssinado taquer, 
na. forma reg:1mental, se digne vos­
sa. ~xce!~ncia. soUcltar ao In.stltuto do 
Açucar e do Alcool, por int.crméd'o do 
Excelent:Lssimo Senhor Ministro de. 
Indú.stria e Ocmércfo:), as s-eguintes 
informações: 

!!; o seguinte o Projeto aprova­
do que va: à sanção: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 
. N.' 132, DE 1963 

(N,Q 612~B, de 1963. na Câmara.) a) Por que contJnua. o Jn.stituto do 
Aç~car e do Aicool, contrariando a 
pohtica. ger,al do GCVêl.·no. subsidla.n- A.utoriza a crtaçito da Escola do 
d.> o açüca: destinado aos grandes Arquitetura na Untversidaàe dó 
centros consumidores? Ceará e dá outras provid~ncias. 

b} Quals os centros consumidores O ccngre~s.o Nacional decret··. 
beneficiados? "" 

c) E' veNiade que o sub-.5idio dado ~t. 1.9 ~ o Poder Executivo nu .. 
é inferi-or à fórmUla C.L.D. -custo to~·!Zado a crutr o. Escola. de Arquite­
- luc.'é e de.spesa, - adotada pela tura. 1~a Un.verSldade do ceará com 
Sunab para e flxação do ·preço ao .sede em Fortaleza. • 
consumidor? cl) O subsídio ofdrecido para: os ~rt_. Z.? · A Escola -de Arquitetur~ 
ccnsumidores dos c:entros urb&.~OO manterá, ND ..;eu curso de formaçã.Q 
mais favorecidos com salários e me.: de ar9ultetCJ, as diEciplinas de urbJ,.. 
lhores coudições de vida, não é injus.. n!ooçao inclufdas no currículo mÍI1.fd 
to quando não a.brnnge 05 cor. .• mm1- mo .. fi t~rlo pelo Conselho Federal do 
dores. do meto rural? Educaçao. 

e) Tem o Instituto do Açúcar e do . A~.t. 3.'~ O pessca.l docente técllico o 
Alcool elementos seguros pa;ra. cvi... adnimlst.rat.vo da. Escola qu efôr ad­
to.r que . .o açt'icar sub.s.idi&do seja. de&- mitfdo ~mediante contraio reger-se-A 
viado para outros centros, com o ob- pela Lez1s1.«ção de Traba.lho, até que 
jeth•o de concorrência. em outras o PosJ.er Wwcutivo tome a iniciatin 
áxeas é ·eumtnaçã 1 das indústrias de lle vr~por a cdac.ã-o dc.s respect!V021 
refino locaiS, provocando até o tumul- oorgos e êstea sejam fnclufdos por lei · 
to e crise de a.ba.~teciment-o nestas nos quadros da Univer.s.Jdade do Ceari., 
zonas? · · § 1.11 Poderá() ser lotados. nos Servi• 

Salas do.s Sei;Seõs, em 7 de. Julho de ços da J!scola tunc!onáríca aue per .. 
1SS4._- :Aàolpho Franco. · . tllllco.m, à data desta lei, a outros unJ,. 
COUPARECEM MAIS OS SE'!lHO~ c!adea da Univen!dade do CearA. 

RES BEN®CRES i 2,, Sõmente decorrido o Pr<IZO de 
Goldwasser santcs. clnoo anos, a partir do decreto que 
Zachar.ias de .Amumnçã.o. Jn.stlt.uh' n Escola de ArouJ.tctura po... 
Cattete Pinheiro. de-rã-> ser rea~do.s ccilcursos 'parG 
Moura Palha. provimento de sues cátedras criedod 
Eugênio Barroo. qtte seJam os respectivos carios. · 
Sebastiã-o Archer. Art. 4,Q As despesas com a ·msta-o 
VicWriDo Fnire-. Ia.çfio, equipamentos, obrru; e ma.nu., 
JO'Õ Cândido. ten !\o d 1 d Slgetredo Pàcheco C a Esco a e Arquitetura cor• 
Antôn!o Jucâ. rer5o à contn:. dM dotações gloM~G 
Dix~Hmt Rosado. consto-nada-" no Orça-ment.o da Unt~ 
Dina.rte Marlz:. à rrnfvet-sMe.de d() ceará. e õas que .... 
Manoel Vll-., para o mesmo tlm lho fOrem e.speol~ 

tloamente atnbuidM •.. ~ ~. - - -
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Art. 5.9 No decreto de criação da PROJETO DE DECRETO Em discu.::·tão o projeto com o sub&. tos tenhs.m sido a.prcv.ados pe1o Con .. 
Escola de Arquitetura, e. ser baixado LEGISLATIVO tltutivo da. C:.-.m:ssão de ConstituJçdo .selho Nacional de Educação, a "Capa-
dentro de 60 dias, o -Poder EXecuUvt) e Jus:i.ça. cidade de promo··erem e realizarem 
te á ta 1 N.Q 19', DE 19M S ! d S S d ' .r a -eguiamen ção desta ei, que e nen lUm os rs. ::na ores pe- concursos para as cátedras, podendo, 
entrará em Vigor na. data. de .sua pu- (~." 63-A, de 19G3, na Câmara) dir a palavra, darei como er.cerxad.a inclusive, orgar.lzer as bancas: exa-
il1licaçãa, reVogadas as disposições em a. ~~u.ssão. \Pausay ·. _ mtnadoras, na. me.o:;ma situação em 
contrário. Mantém o ato do Tribunal de Está encer_rada a d1scu.ssao. . que 0 fazem as congregações regular .. 

ContaS da União denegatório de ;En: votar;:: o p subst1tut:yo da co. :mente existentes nas escc!.as s ... pe~ 
Discussão, em turno único, (com registro do cont;-ato celebrado m1ssao de JU.St!Ça. ,. riotes do pais bem c 01110 julgm· e 

apreciação preliminar da Consti- entre o Inst.iuto de Zootécn!ca do O~ SIS. senadol'es que o aprovam. aprova1· os r~latór!cs das referia.as 
tuctonalidade, nos têrmos do art. Departamento Nacional de Pro.- Q.Ut'l!'B.m pennan~cer sentados, (Ptlu. ooncas. 
265 do Regimento Interno) do dução Anirn.tJ.l do :.IinistériQ da Ba) · . . . j Art. 29 Revc:;crm-se .as dispi)S:ções 
Projeto de Lei da Câmara n.9 36, Agricultura e a firma CIRB S.A.~ O su~st:tub~o ~01 aprovado, flcan- em contJá!·w. 
de 1964 (n.t> 4.061-B-58, da Casa Comércio e rndústritl, para forne- de, ass:m. preJUdlcado o proJeto. ! . 
de origem) que concede pensão cimento de um caminhão a óleo. A matéria irá à Conüssâo de Rf-. O SR. PRESIDENTE: 
t.:italícia à viúva de LOurival EZy- o congresso Nac;onill decret6.: dação, a. fm d_; red!gi_rJo vencido para.. (Nogueira tia Gama) - E;;tá finda. 
aio Alcântara. inventor brasileiro, Art. v~ 1t mant:do o e. to do Tr! .. 0 segundo tu.no reg mental. 1 a matéria con.:;t!lnte da ordem do 
tendo Parecer contrdrio !n.9 a57 bunel de contas _da União denegaM- 1:: o seguinte o SubstltuUvo 'Dia, 
de 1964) da Comissão de Consti- rio de registro do contrato celebradt> aprovado: , . \ Tem a p.aiavra 0 nobre Sena.d.or-
tuição e Justiça. entre o Instituto de Zootécnia do suDsTITUTHO !Vict-orino Freire, onador inscrito para. 

Em diScussão o Projeto. quanto à De:partamento. i_faci~nal de p~cduÇão Dê-se oo p:·ojeto a seguinte .reda· e.sta oport:mictade. 
oonstit.ucione.lidade. (Pausa). Arumal do Mlni.Sténo da. Agr,cultura ç:::to: 

e a Iirma CIRB S.A., Comérc·o e In- • ' O SR. VtCTORINO FREIItl~: 
Não havendo quem peça a palavra dústrie.., para fornecimento de um ca· · . Art. H'. O :poder Execdivn, <;Ient!O tSem revisão ão orador) _ senhor 

declaro encerrada a discusãso. ntinhão e. óleo. , ne lSO ~lias,. em; ta do.:; da publlcaçao Presidente, sob o titulo ··o Jornal do 
Em vota.ção~ o Projeto, quanto à' Art 2.9 Revor<o.m-.se a.;; d:.Spos~ções 1 desta lei, ba·x~ra 05 atos .de_ re~a.p.. Bra.sil festeja SJ anos de Anitml Frei. 

pul:minar. . em c~ntrário "" t:!.Çâo do fm1c1onal:smo publiCO ClVll, re'" publica aquêle prest-igioso ór~ão 
Os Senhores Senadores que 0 apro· · nos têrmos do dis:wstJ no Capitulo á . Discussão, em. turno 'li.nico, dO x da. Lei n') 3. 780, de 12. de julho de da imprensa bra.sHeira um.a. p gma 

1'e1m queiram permanecer sentados. Projeto de Decreto Ll!gislativo nú- 1960 _ cheia de e.rtigo5 tias maiores e malS 
(Pausa). mero 33, de 1.9-64, originário da Parágrafo umco. Os efeitos da eminentes figmss da politica, do.s 1e-

EHá reje:tado o projeto. será ar- Câmara dos Deputados, n9 123.A. readapUlção ref€-rid"a neste a.rtigo vi .. tras e da magistratura dêste P.ai.s, 
quíYado, e feita a dev·.oa comunicação de 1964, na casa de origem que gotarão a partir do dia tmed;ato exaltando a figura do eminent~ Mi-
A Câmara dos Deputadas. .. aprova a convenção sôbre a or .. Aqu-ele em que findar o prazo fixado nistro Aníbal Freire, 

,_ d yani"'a"""""' e a personalidade JU- neste art'•o ou no """o de ""r el·· Venho pres.tar·lhe homen~:;em co .. J.t o seguinte o projew rejeita o': ~ ..-uv "):> .... <>.<> .,-,: '"" a b · d ct · ridica. da. Repartição Hidrográfica decretada antes dês.se prazv, da data mo pern m uoono, p:>JS es. e mem-
!PP..OJETO DE LEI DA CAMAR..".. Internactonal, firmada pelo Bra.. em que fõr le.l'{almente reconhecida, no aprendl, com meu p.J.i, a respeital·, 

N.'~ 36, DE 1964 Bil, em parts:, a 24 dP, abril de 1964. sem interromper a contagem de tem . .acatar e admlrar a figura exponen .. 
tendo Pareceres javàráveis scó po para perfazer 0 tr:énío. dal do ~Iinistro Anibal F·reire. 

JN.9 4.061-B, de 1958, na Câmera) n.s. 437 e 438, de 15,84, das ComiS· Art. 29 Esta Lei entrará em vigor FOi Deputado em várias le.gislatn-
Concede pensão -vttalícia a vi-ú- sões de; Con.stttuição e Justiça e na data de sua publicação, revogit.- N.s pelo terceiro distrito de Pernam .. 

va de Lourival Elysio Alcântara# Relações ExteriOres, ria::; as disposições em contrâ.rio. buco, justemente na região que, po-
.;nventor br""ileiro. llticamente, dominava, e, ainda lloje. 
• ......., EI_n discussão o projeto. ~ o seguinte o projeto prejudi- domina a minha. familia. Em 1930, 

O Congre-5"50 Nacional decreta: Se nenhum dOS Srs. &:nadares 1.1~ 1 eRdo: minha familia desgarrou-se do Go .. 
.sejar usar da palavra, declaraNi c.n- PROJETO DE LEI DO SENADO Vêrno para apo!.ar a <thapa.· da Alian-

o~Art. 1."' t conctedida ~ D.~dErina cei'rada a discussão_ (Pau.sa) • N9 11, DE 1C63 ça. Liberal. Mas os mtulicipios do-
.e:.unona de Alcân ara, v1uva o in- Está encerrada. minados por minha familia não nega .. 
ventor · ~·asileiro Lourival Eiysio de Em vota ~_tão. Dispõe sóbre a readaptacáo a garam votação e.o Dr. Anibal Freire. 
Alcântara., a pensão vitalícia de .... Os Srs. Senadores que 0 aprovam, que se. retere o capitulo X da Lei r:oeputado Feder.al em vária5 _Iegi.s:a-
Cr$ 6.000,00 (ISe's mil cruzeircs). · queiram permanecer sente-dos. (Pllu· n~> 3. 780, de 12 de julho de l<lOO. turas, na agitada campanha de _930~ 

s 1."' o direito à percepção de be- sa). Art. 19 A readaptação a que se era. üe ver-se e admir.ar .. se o com-
neficio a que se refere e.sta lei ce.s.sa- Está apro-vado. o :proJeto vat à co- refere 0 capitulo x ds. Lei n9 a. 780, portamento do Dr. Ani.~al Freire n:1. 
Tê; no caso da. beneficiária contrair missão de Redação. d 12 d j Ih d 1960 á f t ct tribuna, sem jam~is obliterar as pa .. e e u O e ' ser e e &'a a ]"vras da ~rtoo,·a e to'.era~ ncia qtiO novas núpcias. É o seguinte o proJeto a-'~ dentro de 18 (cento e oitent.a) díns ..... ......... -

§ 2.9 Por falecimento da benef:ciá- vado: . I e Pl"oduzini tõd.os. os seus 'efeitos a se dev:am os próprios adversár~os. 
ll'kl, a. pensão reverterá, dividida em PROJETO DE ~DECRETO contar da data dó !nido do reSpectivo Profe.ssm·, jornalista, Ministro da 
parte..<: iguais, ao.s seu.s. filhos Valter LEGISLATIVO processo, sem interromper a contagem wazend.a, membro de. Academia. de 
Zanona de Alcântara e Lourene za- N'i' 33, DE. 1964 de tempo para per!a.zer o triênio. Letr~J..S, a todos os postos exercidos o 
nona de Alcântara, enquanto solteiros Art. 2"' Esta. lei entra em vigor na 'l\finistro Aníb-al :orreíre deu relêvo e 
e menores. tN"' 123-A, de 1964, na ortgem1 data de sua publicação, revOgadas a~ brilho. 

-Art .• 2.9 A despe&a. deoori-ente da Aprova a convenção sóbre 0 d.isposJções eii} contrário. Mini.stro da Suprema Côrt~. os teus 
ftJ(ecução desta lei correrá à conta de. OrqOntzação e a PersOnalidade Discussão, em 1~ turno, do Pro- votos e pareceres eram seguidos, qu.a.-
'\terba própria do Ministério da Fa- Ju.r!dica. da Repartição HiJJrogrfs- 1eto de Lei do seiiado n9 108, de se que pol' unanimidade, por aquêle 
~nda, destinada ao pagamento dos fica InternaciOrutl, firm4da- peJO 1963, de autoria do senhor sena.. Tribl.Ula.I · 
'1JênsionistB.s da UnHio, tBrastl, em Paris, a 24 ele abril ctor V«sc<Jncelos T6rres, que disct~ De.sejo, Sr. Presidente, inco:·poran~ 

Art. 3.t> Esta lei entrará em vigor de 1909. plina a constituição de congreg«- do à singela homenagem que lhe 
~ data. de sua pub'Uca.çlio, revogadas ção de professores de escolas de presto, destacar trechos dos n.rtigos 
e.s_ diSposições em contrário. O OOngre.sso Nacional Decreta.: ensino superior, e dá outras pro. publicados no "Jornal do Brasil'" por 

Art. '"19 Jt aprovada a. convençD.ô viàências, tendo. Pareceres CsOD eminentes !i.gw·as da política, das le-
Discussão, em turno únicO, do .sôbre a Organlzaçáo e a .Personalida- ns. 305 e 307, de 1964) d«s Co- bra.s. e da magi6tr.attu·a. 

Projeto de Decreto Legislativo n9 de Juridioa. da. Repartição HH:trogrã. missões de: constituição e Justi. 0 Sr. va-sconcezos Tôrres _ Antes. 
19, de 1964, originário da C4ma. fica Internacional, :fitmada pelo Bra- ça:: 1v parecer.- propOndo préV"io oo V. EX\\ efetuax a leitura. dês!;e;s a.r-
f"a dos DeputadOs (n.9 63, de 1963, si!, ..em. ParJs, a 24 de abril de 1950. pronunciamento do ConselhO Fe. tigos, hoje i~ertos !lo "Jornal d() 
na CMa de origem). que mantém. Art. 29 Êite Decreto Legisla.tlVO d.eral de Educação (dilig'ência :Brasil", e que, prAtica-mente • .oonsti ... 
o áto do Tribunal de Contas da. entraxá em vigor na data. de sua. p11· cumprida)·· 29 parecer - pela tu.em uma consa~ação a êsse notável 
União denegat6rio de registro c blieagâo, revogadas aa disposições em constitucio'nalidade; e Educação e homem de letras, jurista, homem de 
contrato celebrado entre o Ins-- C',Ontrário. <;u:Itura, pela rejeição. impreru:.a., quero az50Cinr-me à ma ... 
tf.tuto de Zootécnic"a. do Departa- Díscusstlo, em 1, turnO. do Pro- Em discussão o projeto. n.i!estação que V. Exa. t-em a inicia-
menta Nacional de Produção Anf- feto de Let do Sttna«o n9 ll, 4e Não havendo quem peça. a palavra, ·t.i.va de tomar. Anda o Senado muito 
mal do Ministério da Agricultura ")008, de autoria do Sr. SenadOr declaro-a encerrada, bem ao reverenciar as melhores flgu• 
e a firma CIRB S.A., Comércfo NOgueira da aam~. que aispõe sa. Em votação. ras do Brasil, ccmo é o c~o do MinJs .. 
e Tndilstrla, para fornecimento ôre a rea.da.pta.ção a que se reJe o Os Srs. senadores que o a.p,.ovam tro A.nibal .Freire. E' uma lembr.ar.ça.. 

:,;- de um camln.hllo a . óleo: tendo capitulo X tJa Lei nt> 8.'180, de 12 queiram permanecer como se 'encon:, ife1i~ de V·. ~~. Nesta C-itsa, a (;;fe~ 
, Pareceres f«tloráVefs soõ os n1lme- de 1ulho de 1060, tentlo Parecere$. tram. (Pdusa). ménde regJstr.ada tem como que mna.. 

: .. -ros 365 e 366, de 1964, d~ Comis- (sob n-a. 817 e 318,· d,e 1963, e 388. Está rejeitado. o projeto será nr- ralti.ssonância, é como que wna dívt-
sõe.~ de Constituição e Ju.stiça, 8 de 1004) dG.s Cm;ni.Ssõe~J: - ae qu.ivado. da que os representantes do povo, na. 
de Finanças. Constituiçll.o 6 Justiça, .ftt'iJ()rável Câmara Alta, estão a pa.ga1: àquele 

nos térmos. da StLbstitutt-vo que E' o seguinte o projeto re}e~- que tanto serviu à nos.sa Pátria, tan-
: Em discussão o projeto. avresenta,· e de Serviço PúblicO ts.do: to dignificou as letras jurfd:cas, t.an~ 
.. N"fi.o havendo quem ~ça a ))alaVra.

1 
Civil: 1• pronunaiámento - pro.. PROJE'T'O DE LEI 00 SENADO to trabalhou pelo progresso da. im-

lfecJaro-a encen-ada.. . pondo j{Jsse sobrestado o 8$tudo N9 108 _ DE 1963 'Prensa. neste Pais. V. EX~ merece o 
tlo Prqjeto, até o pronunciamento aplauso de todos nós - sei que falo 

-Em votação. do tJongresso NUJ[Jional s6bre o Di s c i p li na a ccnstittdção de .. -em nome do. Senado, neste instante 
~presidencial ao Projeto de Lei 1 con.gref.I{/,ÇáD de projessóres d.e esw - 'Pela lembrança feliz. E já que a. 

-; Os Senhores .senGdore.s que o a~ro· 
~m queiro..m permanecer sentadoS. 
~ausal. 

·- Está e.prova.do. A matéria vai à oo .. 
.. 1!"1.1511o de Rodação. 

tt.s aumento dOs ~n.oimentos aos. 1 colas de e?tsi'IUJ superior~ e dá ou- teve, quero associar-me, pois se, de 
..,, fUnciCYI'Uf,rica públicOs civiS c maf- l 'fn'a.d providência'$. :fato há uma figure, neste País, que 

tares; 29 pronunctaf11ento (l!pós a (!Do Sr. Vasconcelos Tõ:ITesr ;>,.:. 'mer€ce .a reverência do senado da 
manifestação do Congresso s6brB República, pelos serviçQs relevantes 
Q mencionado ueto) - ft.lvor4vet O Congresso Nacional decreta: !prestados à Pátria, sem dúvida. é 
n<>s tb'mos do Svbatltuti1>0 da c~ .Art. r~ Pica. atribuída às con.gre- a.quê~e que, no dia de hoje, oct3.gená-

~ no seguinte o pte.,)&W apPo"l'ftdC-{ ' .. . ·--- -- -·-- . . -. ·~~ ~~!...Õ1' (U ~tzr'* a ~ •. tF2AA~ -~- p~~:es; oujo.s ~~~<?' repr~~nta, paradoxalmente, uma 

::.J!f! l , ! , 
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f!:nociOOde, pois é um exemplo aos que 
lutam e que Vetlceram como êle ven­
ceu, lutando~ Parabéns a. V. EX', pe. aa. iniciativa. e, também da minha 
bancada, parabéns ao gre..nde Anibal 
!Freire, pela eteméride. 

' O SR. VICTORINO FREIRE -
~graàeço, Sr. President~, o aparte 
wm que me honra o emmente cole~ 
ga Senador Vasconcelos 'rôrres. 
, •• 

11hcoulâsidd sh:dul et<:toin A (/''é 1 
Sêbre o Uustre An.nibal }i'r,ei.,re, Sr. 

Presidente, diz o eminente Ministro 
Luiz Gallotti, Vlce~Presidente do 
Supremo Tribunal Federal, estas pa­
lavras: 

Julho de 1964 2043 
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a-o. mesmo tempo desenvolvendo mestre Annibal aquele CQDjunto O SR. PRESIDENTE: 

:~ :ç;~e~~:fluê~cf:u m{~~t!! ~~~~d:~s m~~:s c~n~~6e~u~ 
·.li e moral em todas as camadas. berOO Freire, retratando AnnibaJ, 

No seu modesto apartamento detin.iu tão bem "no modo cla-
·r, de Laranjeiras, depois de apo- :ro, sóbrio, equilibrado não só de 

~entaG.o, suas manhãs eram po· exprimir~se como de julgar os 
voadas por amigos, homens emi· fatos, de avaliar t\S acontecimen· 

A Presidência designa o nobre eeo 
nadar Adolpho Franco para a. subs­
tituíçã.o pedida. 

Tem a palavra o nobre 
Guldo Mondin. 

O SR. GUIDO MONDIN: 

SenadoJ 

nen .. ~es que vinham ouvi-lo para tos, de interprctal· as personal!-
orientar-se e aprender, no labi- dades". (Sem revisão da orador) - Sr. Pre~ 
rinto da hora-, na. divers~dade Dêsse raro prazer temos e.sta.- sidente Srs. SenadOl'es, Wrá lugar, 
dos rumos, a direção mais c:on- ~· do privados estes últimos me~es runanhã, no Centro de Recuperaçã() 
veniente ao Pais.~ com a. ausê-nc~a do mestre, me- Sara Kubitschek, nesta Capital, o lan. 

_tido em casa por motivo de saú- çamento nacional da Campanha do 
Sótdo !;Ob a doçura de manei- . de. Faz-nos ê!e grande !alta, e Sêlo Antl-TubercuJose. 

ras, incapaz de compromissos, no dia de _hoje, em que êle- che- Trata-se de um sêlo de aquisição 
Anuibal Freir~. pôde tornar-se, ga, inalterada fôrça e lUcidez de voluntária, e os que o adquirirem es-
no último decênio, para es.se espirito, aoe oitenta, -• fazemos tarão participando desta campanha 

Quero, porbn, falar principal- grupo de amJos, o Con..,selhei- votos J)Qr que viva aine<a muitos de tão alta sentido. 
mente do .Ministro do Supremo r<l íi:-me, wn raro re.<;sucitaOOr e muitos anos, 0 grande 8 queri- Há nessa campanha esforços de ab-
Tribunal Federal, onde me cou.. da coragem dos abati.Cos, seu do mestre". negados, abnegação que se faz. maior 
he a honra Ge ser seu colega e oom·ivio foi dos mais ricos que quando é simplesmente aterre.dora a 
a honra. de ser o orador no dia me coube fruir. Neste seu anl- BarbOsa Lima. Sobrinho. pernam- demissão do$ casos de tarefas de so-
de sua desped!d-a. versário pemo nele com orgu- bucano como eu e como Anmbal tdariedade humana. 

E' fácil imaginar a sensação lho cte sergipano. De longe oi Freire, diz: Com o produto da venda, dêste sêlo, 
que tive ao sentar-me ao seu la- a~raço, desvanecido. de sua af~i-~ Annibal Freire e-xerceu gran- espera-se enc<>ntrar- Tecur.sos parH o 
do na primeira. turma. em 1949, çao - um dos maJores prêm10s des cargos. Foi Ministro da Fa- prosseguimento de um séri0 combate, 
eu, que, quando estudante de Di- que a vida me ~oncedeu. zen da. Mas o de que realmente que por_ sinal se faz um tema mWl· 
rei to em 1926, já admirava entã-o .,. 1, . t. ,,. t N L 1 · d , gootava era da vida pública, li· dial de saücte paro 1964, da Organi-
0 Ministro da Fazenda do Pre~ P •v .rus.to dC 0~ unes ea' :1 berto de interês.ses materiais, ue zação Mundial de Saúde, que o inti· 
Eidente Bernardes. Não foi vai- Cvl"t.e Snpt ema, a.sstm se expres~va.l procurassem caminhos t-Ortu~os, tulou .~·combate sem tréguas à tu bel·· 
dac!e o que senti, foi temor. "Muito se poderia escrever e dialogando com a sua consciên- culose '. . 

:P~ns·ei s·e não t~ria razão o se- muito se escreverá sôbre o Juiz. cia. Pela, for~nação moral, ha-1 A ex_emp!_o do que já exJ..Ste p~ra a 
nadar que disseta ao Presidente e 0 Jurista Anniba1 Freire. Que vendo começado modestamente e (lepra, J~eal;zou-se a ~presentaçao _de 
nutra ter aprovado a escolha os. moços estudem a sua obra, não chegando a exercer as aUviM um ProJe~o. de lei cr1ando ~m selo 
do meu nome mas considerar-me como ná.s. os mais velhos, raze- . da-eles que explicam as fortunas, postal a~1cwno_1 de 2 cruze1ros, e:n 
ainda môço para o cargo, ao mo~ permanentemente. E' uma Annibal Freire teria vergonha Ge busca d~ tecmsos_ permane?tes IJ'3.,I11 
que o Presidente me contou ter lição à e equilibr:o, de bom senso, enriquecer. Teria vergonha da o oo~b.ate. à tubeiculo.se. t:sse _ proJe-
respondido c::>m evídente exagé~ de amor a este País e ao ho- ostentação. Qua.I:zdo faleceu a es- to !01 ap1esentado na Câ~ara Fe-
ro: ''E' bom, porque assim êle mem que aqui vive, sofre, an- põ.sa, que era rica, Annibal Frei- deral _:pel? _Sr. Deputado_ Ja1ro_, Brl:lm• 
poderá f icar no Tribunal uns se:a, -confia. Nela, aprenderão a re fêz questão de devolver ao so- e,m punc1p:os desta: .5essa~ 1egiSlatlVa. 

cmqüenta ancs". sofrer os arroubos e 11 buscar gro seu amigo todos b . d E o Cfi:SO, Sr:. P~esldei).te, _de lembrar 
Annibal, que sempre soube ser 1 - . bl " " '- - ' os .. ~n:s a a sua unportanc1a no senhdo de uma so uçoes p:ua os pro em .. s no- e .. posa, ate mesmo as Jmas de tramitação rápida Cada Estado ter' 

bondoso e paciente com os seus vos, pre.s:e~~·ando o, que c!e :fu~- uso _pe~.soal. Era o orgulho de ' um p!.v1 - de aplica""'o do,. recm·.::o~ 
discípulos, assim foi também damental Ja col!9~;st~mos e nao co:r:ttmuar pobre, como argumen-1 advenient'es, na combate à-. mal tão 

ccmi,o. Só dive-~ia d.êle com o deve ser destrwao . to_ supremo ~e sua honr. adez., insidim:o. 
respeüo cteviGo a táo insigne A 1 s Pr Sld te t t t 
mestre fazendo 10r uma, Tristão de Atayde ass:m se mani- qu' r. e en ' es a ore ra 0 No Rio Grande do Sul temos um 
admu·ação que ~ra,en~o~: é a: fesiou: j' do homem que completa hoje oit~nta projeto em comêço de eXecução, de 

. f d • " ,. . anos. AoA Con_selheiro Rosa e Silva, criação de uma c<Hônla. de recupera-
mais pro un a. . Ma_nteve semp.e ~ sua lmha\ pa da moça. nca, de qu_em fala Bar- ção dos doentes. J!! um plano eiabo. 

Apenas, uma vez que me lem~ 1mp_e9a~el de se:em~~de e de bnsa Lima, foram devolVldcs ::;eus ha- rado com a maior precisão cientifica., 
bro,. o debate, entre nó.s, ~e aca~ eqm_llb-no, de d~sc::çao . e de veres. . . tanto que já mereceu aplatisos do 
]orou. E foi pouco tf'mpo depois ancrumato <a ma1ona. dO;S seus O M:n1stro Aníbal Freire ficou mundo inteiro que 0 conhece. 
do meu ingresso no Tribunal. artigos no "Jornal do Brasil" viúvo logo pouco tempo depo1s de seu No momento em que me refiro r. 
Julgava-se cousa de vulto. en· são de redaç~o. e ~mnca se preo- casamento, conserv-ando-se amigo do campanha que am.anhã à nojte será 
tre grandes emprêsa~ e a União cupou de reivindicar sua a~to- scgro. o então Conselheiro Rosa e I iniciada, registro que,1 paroa estar pre-
Fedeml, sôbre a Con.stitucionali. ria), como wu C.os mais--tip·cos Silva, Chefe por muitos anos da :Po~ -~sente e. êsse ato, ve:o es:Decialmente 
dade de um adicional ao lmuôs- e seletos representantes do hu- licia pernambucana - o resto da de Pórto. Alegre o ti.sióiogo Dr. Mo:-
to de Renda. Eu votara a favor manismo brasileiro, que o Norte Vida. . · sés Hod.ara., Presidente da campanha 
da Un'ão e Annibal dava seu nos t.em enviado até hoje. Nun- Sr. Presidente; presto esta. home- de Assistência Social ao 'rUberculosfl 
Yoto contra ela, acentuanGo a'o ca fez questão de aparecer. Nun· nagem ao Dr. Annibal Fre:re a. quem Crônico, um dos grandes idealistas 
terminar, jamais ter tido Úga- ca pleiteou cargos. Nunca perdeu dei o meu primeiro voto na vida, na luUl contra a tuberculose. 
ções com grandes emprêsas. vaza de ficar Calado e de deixar para Deputado pelo 3.9 Distrito· de Aludindo à iniciativa tomada na 

q·1e o:s afoitos e carreiristas lhe Pernambuco. Hoje. a~nda Tenresento Cãmara dos Deputados, quero tecer 
Dei-lhe uma resposta que, tomassem a dia.nteha. Será êssa o eleitorado do 3.9 Distrito. sei, por- algumas conSiderações em tõrno dt!s-

pen.so eu, nos situava bem a um dos traços marcantes de sua tanto, que há de exaltar e aplaudir te p=-c~:emJ!. e pa.r.a elfls rogo a bene-
ambos: a Nação ficaria confor~ super:oridade intelectual, pois a homenagem. que ora presto àquele volencta 1~ste Plen~l"IO. . . 
tada em ver que éle, sem jama1.s também nunca recusou trab-a- grande bra.slleiro, Como Professor Sr. PreSl~ente, exlste, entl e nos, o 
ter tido ligações com grandes lhos· nem fugiu à respo.nsabilida- Ministro, DeputadO. Jornalista. Mem- fa!~o conceito de que e. ~uberculm e 
emprêsas, votava a favor delas. de de ]JO-.sições de vanguarda. bro da. Academia de Letras, Ministro est_a sup~r !da. AlgUD;S pm.ses ~onsç-
Eu, que as tivera enquanto a lei Mas sempre despreocupado em da Côrte Suprema, 0 Dr. AnnilJai gmram, lf:_.tlme~t~. reauZlr a ep1dem13. 
me permitiu, votava contra elas. .apare.cer, em se 'mostra<r, em Freire sempre deu relêvo e brilho, a proporçoe.s_ ml!J.l.Il1a.s, c~mo é o casa 

A ~espeit? de Anibal Freire, diz, alardear jmportãncia. E isso é honradez, probidade, inteligência e de Nov.a Zcla~dt?-,. da Dmamarca-, da 
r.amDem, Gilberto Amado as seguiu- a tão raro, tanto na vida politi- cultura· a todos JS pootos exercidos Holand-:1, Qa .... u~CI1., da Inglaterra e 
te.s Jla!avras: ca como na vida intelectual que na vida. pública do País. dos Esta~os Unidos. Mas, enquanto 

O Ministro da Fazenda, fez o mel·ece um regist·ro e.spect.al. • Es~ ·' Era o. que t!nha a dizer. (Muito~~ ~~~oc',.!:ldiod;ctpea'~enuaél,,·npfoerr,to~b~. rcsul?bs~, 
mila.gre de equilibrar o orça.. Ih · h d h d . bem Mmto bem ) ... ~ ~..a ..,. ~ s • "'" o 1. 
menta e deu ao Govêrno Ber. co eu 0 ca~:n ° a sa e ~~la. -· . · tos por 100 mil habitante~. no Brasil 
rrardes, apesar de tão sacudido Ou ante:o. fm por ela escolmdo, O SR. PRESIDENTE: . vem-se mantendo, nas c.:tp!ta:.s, em-
p;:la agitação, estabilidade fi. -en~re. mwtos, por sua !'3.1Ta foSfo- - tôrno de 70 óbitos 

. "d renc1a na penumbra. (Noguezra da_ Gama) - O senhor o aspecto mais grave é que' """Sa 
nancen-a e sau e monetária. D M 

1 
B d 1 . 

8 
Pr 'd 1.9- secretário ná proceder à leitura alta mortalidade não diminu'i de~sde 

'l'.Jrn<:u-se paradigma <!e uma e anue an era. r. est €n~ d" COmunicação do nobre senador · 
gera~:;ao na qual a integridade do, te destaco o seguinte trecho· ~ . 1953. Com o advento das dro~ras mo-
h . 01 . · · Padre Galazan~s, na sua qu_ahdnde de dernas, específicas contra a· d-oenço, 

cmem PU lco. a decência do (Lé): Lirler da Uniao Democrátrca. Naclo- houve um a!rommmento geral .na lu-
au oomportamenr.J efv.C<J erarn nal. . ta contra a tuberculose. As verb's 
normas num clima onde um 'ad~ "Só depois que êle entrou 1!: lida e + 
ministrador desonEsto, um ma- C d M h d d A.s . a s gum.e: ofici~is _pa.ssara.m a sofrer redur;õ.:s 
n-istrado t p_araé a asa et. ac af 0t e d- Ern 7 de •uiho de 1964 progres.st.va:.~;. 
t-- , corrup o. um p-:.>ltico Sls que eu 1ve a or una e J Para citarmos ap.tnã-s um exemp:o 
enriquecido no Pcder conf'ti- o conhecer de perto e admirar Senhor Presidente: b 1 d t' " · 
tuem raridade apontada com es- aquelas qualidades de elegância a_ verda Sanu~ ·es !I~al~'' us ccl.1s.ru· 
,..flr.to. . t t I I . á N qual'dade de L>'d•r d Un!'o çoe.s o erviço Nacwna! Q·e Tuber-
"' m ~lec ua e mora, de zmpec - a 1 

- a a culos-e, no Ministério da S0.de, foi re· 
!\.'>.,Supremo TribunaJ, Ju'z l-•e1 gentileza de mane:ras, que Demo:crática Nacional no Senado. ve- duz:d.a 1, 33 . , . 

P ::tfei·o. marca'"a~ •. e entre os co- t nhi nho ••!!citar de Vossa Excelência a · • em ~ · · para cmaue!l.:t ml· 
• v crnam a sua campa a um .,.... lhões de cruzeiros. · 

lc--rs<> como a presença prestigio- C.os maiores privilégios de que designação do Senhor Senador Adol-
F:'. do Ccnselheiro escutado por deSfrutamos na Academia. Lá-, pho Franco para substituir o Senhor 
t.c:!c-..". Na. àiJ!eGão do "Jornal do ou em conferências públicas. ou Senador Eurico Rezende na. Comis-
Brfl3il", a- prática das mesmas em intervenções nos debates das são Mista do Projeto c!e Emenda. à 
~<rtudes permitiu S<l grande ór- se~sões ordinárias, ou a!nda nos Oonstituiçáo n.9 3, de 1964 (C.'N.). 

(- ' :-'' ····- :-<-, ::1-r ~ ~ r:- i"";<; n:;.lfti- instantes de conversa na biblio- Aten:c'osas saudaçõe~ Dante! 
Ct)s d~ P:Is. sem perdQ. d:> seu teca. ou na sala de chá, sente-se Krieger - Padre COiazans. n"O exer~ 
prestfg·o pop•Jl:n· kadicional e a cada passo na-s palavras dé~ c!cio da Liderança da UDN. 

Todos TióJ, )l-Qui no Sen::td·J, p é-'JO· 
ca da elabofaçâ'J orç··mmtácia, co~. 
tumamos atender àqueles hospita~ 
em nc.-os Es-ta'ti'os, q11e m"l·nt€-:n secõe' 
de asis~ncia à tu'b~rcnlose. Quf! ád< 
a.nta? Ainda hoje rer-2~i apelo óe Co'.! 
à&...,"t'.'1 ho.."}>itais pedindo que co::.s~-
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a:u:.s.:.e Lbc.·Lar, do :Ministério da. S1ú.· 
<ttc, a::; ver·:Jas que eu, em anos pa.<;:sa,... 
de. , r.z c:~:-.star no orçamento da Re­
p·:\:-tca 
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tain enfêrmos deixam de eliminar ,ba4 Devemos acrescentar ainda que a ctêste ocMno em que as cabeças quo 
cilo.s em menos de quatro mes~s. cirurgi.1. de resseção, usada de pre4 sobrenadam revelam so!ri..'Uento 11sJ. ... 

Essa politica sanatorial t.em eido f~rêl-...cia nos caros de lndicação c.~- co. No Brasil, quando chega a no­
tentuda. em larga e.'.icala por ins!s- ratória, é de custo elevad~ e vem tícia e depois a esperança objetlva­
tênc~a. do serviço Nacional de Tuber- constituindo' um luxo para <lS bl."$l- da. nos comprimidru e nas 1njeçõe.s, 

L!:.:.Lo:::a!mmtei e O~ maneita di- culose, através de seleção no iutcr- Jeiros, Um luxo para os brasileiros! qUtlhdo o Brasil descobre que as 
l'f' .r, o.:; m:-rlknm~ntos mociernos têm n~m"'~O de dqentes e da alta. dOS :t; dolororo, Sr. Pr€Sidentf! tloenç:as __ ent-ão <:onsi-<ierada.s lncuro-
c.:n .:ouí~o também pt-:ra agravar o entarm,:,s c.:.·êniccs. Para. plena. rea- E' preci.so inten.<;ificar d~s.;e vei.S, cOmo a tubarculose em deter-
:u ~ . Hzação dês.se prograr.la seria ncce.s- também já falamos, hoje, nesta tri- minadas condições, a l~p:a. - em 

.l .• J. O :;;,1 p~r~eses ne.5f.e meu JiMur- sário, porém, .JU€ a rJde sa.natorlal buna, atraVéS dos deb:~,tes travadO::> part1CU1ar es.sas duas - O QU& f.CZE:rD. 
so p: . .-a. -p:dlf .liL..Cnça aos meus cole- b-rasileira .fêrse m~ls ampla e d•s~ em tôrn-o. do discurso do ncbte Se- as autoridades .sawtárias bro.sile1ras1 
g:.. a;.:: .cos por t,:r invadido- a St.;a· pusesse d'} m::1ores recursos para um na.ctor Va.,sconcclos Tórres - ó pre-·, não por culpa. própria:-, mas, por ca ... 
~e:: .. a. t•.i-:~. eu o f::p - estlo CQm- perfeito entrosa!mento com os sana- ciso intensificar a vacinaçáQ pela r~:!lc1J. de recur:sru? LOuvam-Ee na.!l 
p., : . • \;,;,t,:~·'J - no s~:1tido socl.a1. tório.s. . .BCG, cuja. industrJalizuç;.io na. fcr. qual;d:uies terapêu~.s salvadcr>a.ll 

(;JJ-;.'"' que o u.·.o c.e:.--:ses medicJ.rnen- l'..d., por outro la.do, f:::.!ôres de ot- nm C.o.mui-zn.da, \T~o- permll:r uso para ir pcrm.it!ndo ou até mcs..'Uo 
:te,-., a~n~ qu~ Jrre:s-ult-1', tardio ou in- dem econ)micc~sccial que 1m:J-:clem mn::S tmp!c no intcricr, po!.:i d:Z:;>ens3- condc~c.:::r.de"ndo em que os ·i.Jol::tmcn. 
ccu,p;('~-<l, e-i.:L.lin.a o:; .fintomas da tu- lie3"ar a doenteS crônicos seu inter- refr.;;erar;.:o e t~m \'lti.a m,'!.i..-; bng:~. tos se vão, pouco a pouco. fccMndo. 
b~·:·;:'.:~c . .;, po~.s!.:..t-=..llklilG.:> o trab-alho a namento ou o. permant.nci.a. r.o "ana- Corao C'l1 ouu·9s país-es. devemos por m:d!da. de eeoncmia. Ass.:m, o.:.i 
<lo -..u ::;3. Jiê.<> cu.-r.:ios. Um grande nú- tórlo ;. 1'1i:.c4lar não apenas recém-nascidos :mnatór1os contra tub:c.rculo:.e confiam 
n~:· r~ C.e- dm?nta<; crõnicoo, expêlindo ca1cula.Se ex-istirem no Era.:;il mas, izualment~. adol~:scentes e ou~ mUito nos medicamentos .a que vos-
h<> ~~~s. já ro.:;:sbnles à:i ptip.t:p2.i.'> ma!s ue q~t.rodentos mil tu.lJercu1o- tros g-rupo.:; vulnerÓ,;vei.s ~a populaç.lo, sa E:";cr1Enc1a neste inst:J.nte aludiU 
c-··o-:~s. -enc.on:til....;.c em tô:la part~: sos, dce quais it1ãi.s de czm :ntl c::O- como os con;:::cl'itos militu:-e.; ainda - as hidrazidas, fal!tndo de modQ 
r.::.c; san:;.'.J.ios, d!-;p::-ruártcs, rJ:s ruas, nice-s. . - nf>o co-ntam.tn:tdos. geral; as sulfcnas, no caso da Jepl'a, 
c-;:.:.,. c:ne.1as botdes, trens e eleva- Em 1961 um• levantamento -esta- O u-::o ~mplo da. abreug::afia em Má pou-cos me<>~s, tive que iszer pon-
C!c;·e-: Tamc:?m os· há trabal-handO tístico, feitO no Ina!-er di;;pel"u.:6.rio da exames siJ.temáticos e perié.d1CD.3 das deroçê~s quando um conferencista de 
€'!11. Cife:rent2s p;o!iss(..o~, inclui.>~;e as minha cido.de, ,l?ôrto Alc:;re, rev:!lou coleuv:dades, deve ser feito com cri- pró1ogo. foUmdo numa entidade tra. 
int-·í~tà.ve:mentc promíscua. ooserv.a..- que cêl'ca de Sl% dos .jJerttes já tórlos eccnômico e d~ }}riorid•3.de, ten- balhista. tindi<:a:l. do m~u .t::,tado, {a• 
!r.;)~. cotid;.?namente, muito<; venden.,;, eram crônicos. A populaf;á.o dcs b_a- do em vi.s~a seu melhor aproveita- zia sentir aos trabalhadores da rnl­
do e0me-:: íveis. Consequentçm;-..nte-, o natórtos no Pais· continua~ acus=tn- mento em _grupos mais Yulneráve:"i nha terra que já não deverlam te-­
co:J:.;~.io C.a pcpulat;ão é maciç'l! co- do COltslderável m:úJria, .su-periot a As c!ianças. em tdrrde ·esc-olar, "\'il- mer a doença de Hanscn. Ela já se 
mo p').(l':In rcvehlr os ®dm OfiCil:lS dois terç·C-"9 p:o.ra ~e tu.-po dJ inter- rí-n.ndo de 5 a 12 anos, niio preci-;am to1'nara supet·ada. BastaYa us.-ar, dcn­
de--ínfc.cç-:-o, o!Jtid.os em mquéritos tu.- nados, o (!Ue co:dstitui gravis'l'mob~O~ <i.e ex.:t.me o.b?eu~ráfi.co p2riüdico, tre as pre:.:crições, as su1fonas, e o 
b::-c::lfl•icoo reoliza.õos em crianças, oue~o c1e dispenqiosos leitos, com in~ pois a-dquirem tuberculose r.;:rrn:nente. he.nscn:>:Ulo pod-eria. c:Jnv1ver no seio 
as2~.mtp quf!· já .foi oJ:ljeto d'a um dis- ·êãlculáveis prejUízos ·para a. luta o mesmo não pc-demos di~er ·quanto Ca pr.ópria família. Então perguntei: 
cur<;:o pronunda.do, hoje à tarde; p~1o óontra a tu'3ereulo~e. f:.sses fatos, aos ado!e.sc::nte.s. · e o Cll.!;to dS3~ nlilagro.so rem:Xtio? 
Senad::Jr V.fisc"";nceUos Tor~:es, referin- qua ocorrem também em outros: pai- e'·::túde Pública federal e estadual em 

' 1 · t •• r o Pela. me5ma razão slo nec;:ss{.,rios Co-.:;.e a sltu~ão n3 Es.l"H~O <io ruo, .ses e:n d,;senvo v:.mcn o, wm P e condições da forneCê-lo aõs ambula· 
· do quai s. EX\\ é represcn:ante neS-ta. cupadu as auto1·idacles médJCfls de' os exames periódico.s, realizadcs em tór!-os ctesttnados ao tratamento dos 

C;:~,.::, Wdo o continente .. - amb!entoo para cujo illgresso h.;t ccu* ha.'1.senla.nos e mant;ê.-!os dur.ante os 
· d d trôle sistemático,. que cos:.tml-3. reali- . . à 

A rr:-pe!to de minha. ci a e, partota. Em 1901, em , reunião de. catorze zar 0 SESI, com 0 conseqüente aía.s- cinco ou se~ anos nece&sár.wds cur~ 
ex::ro?lificar: . OJ. esoolaF.?s d'e Pô diretores de esoolas dt~ saúde ptibli- tamento de casos descobertos'. d~ um enferm() de tal o:r em? A 
AleJr~. de qual[!UElr zon:t da cidade, ca, c. Oi:gani:zação Par..-AtneriCs.!Ll de resposta foi' a mais desatentadorn. 
a!)''C""~nhan-.:~ já contaminadas em Saúde, re!ermdo.se ao aspecto mé- E' necessário que se diga. 8enhor pozstvel: "Infelizmente não temoo 
cêrca. de 5.7c;t.. Tais fudlce.s sõmenta dico-wcia-1, cheg:pu à ccnclusã-o de Presidente, que grantles ctctades dl) recursos para gar.antir a continuicta .. 
Ef o compr.:riveis aos encor..tr>J..dos Em que a tubercu~o.sé rcpresent,tl um ca- Puís, entre elas algumas Ca.p~~uis1 e de do tra-tamento- para. os doentsa 
lt4S. ani·E'.s, pox~anto, d~ ter surg~<lo pitulo especial na América. LaV..na, entl'e_ essas Capitais a no::w. Brnsi- inscritos e matriculados nos servlços 
no ara.3il a cst.reptornicina., primeiro pois, ape::mr de as atuais droge.s ,CS- lla, nií{) d.i.Spõem de U.'ll único sana- esl)ecializados. Dai eu dizer. a titulo 
an';>:: :-"mtnto es:ncífioo contra a tu- U:.cionarem 0 Pl'Ocesso intec::-iooo, a tório para tuber-culose, tornando-se de pOnderaçã-o, pela. experência. da 
b~·:·::11·c.:e- per:S.t>tência. das p!·ecá::ias condições deseip!:::radora. v.erdadelramente, a ta. Vida e pelo tirocínio püblico, ao jo-

?; :1!.. n':e p.-O"".E:Jmos- faz.er uma idéia .sociais tem ma..'lt::..do J~ual a sua in- r~fa dos tísiologi3tas e eflitiva a si- vem conferencista: Então neste ou. 
n~.1~~ nrec!:a -C.o que isso· representa-, c1dência, deslccnndo.-se o probien1a tunção doa. enfermos mais graves. naqu~le caso que se evit.tsse enfeiiDr 
t>a::~ná (Jll:? f~ tl..!-r.:J. q""Je nço chezam da tuberéulo~e, hoje, psra os ca$OS Toa.Os os- dias, nesta cidade, teste- a cidade, a cap!t.a.l do meu Est.ado, 
a l!:líó 01 es ndrntes ginasiano.s in- crônicos, 0 que tor!l2:-ia. _necessária muuhamos o d.esespêro dos doantes com cartazes. tão espalhafatosos em 
f2ct<v1oo:;. na c!dode de N~w York. A a construçâo de hOSpitais ctpeci.ali em busoo. de socorro. Enqunnto 1sso termos de esperança p~ra os he.nse­
C(..r:,t-;..minr.:;ii.u- m'lci.ça. de nosas popu~ zo.dos ou colôn:as de recuperação dos ocorre, mil seiscentos e quarenta e n!ano.s sem que a Saúde PúbUca poo .. 
lnr-õ-es é p<lrti-cuhrmente grave para doentes, na opimão daqueles iJ!'"Ofes. cinco leíto3 encontram~se v?.go5 no sa atender ao probelma eficientem.en .. 
tl:quêles ;?;rupos m• ls vulenrãveis, ta:s sôre.s. Aliás, em 1'959, a idêntica ccn- País, por absoluta falta de l'e-cursos te. E' o caso -da tuberculose, também. 
como p~sso~s qua co-habitam com clusão chegara o 149 Congre-S.$"> Bra- para mautê~los em funcionantenw. em que se recusa. nos sanatórios, os 
doentec;.; crianças da primeira infân- s.ileiro Ue Higiene, que conclUI tex- Nào é, pois. Senhor Ptesidente, sem doentes que preci!:am de assist.ência 
c!.a; a-dol~scentes; operárirs de indü.s- tua.Imente que (lê) "dada a énor- justa razão que 03 fisiologistfls bra.- imediata, medicantentosa e a.limen .. 
tr!a jh~2lubre: mor2d:Jre.s de favelas. tne massa, o verdadeira estJJQ.Ue de sileiros. diante de tantas dificulda- tar .. A esperança das hidra-zidas faz 
re~ lJJc"s on mccambcs·, por'.ttdc:n:e.s de fonnas avançadrc..s, crônicns e -res:.S~ des, vêm demonstrando, em Congres- com que t!siólogos devolvam os en .. 
mo:é"tif·s crên!<:f!s ou ngcd"l·~. depau- tentes da tuberculose, clisms~minado- sos e em particular. suas desespe:-an· fennos à re.slàêncía, não ob3tanta 
p:;ra.ntes, cm..,o d''abete, portadores de ras -do ma1, e em face da.s reais e ça-s e desânimo. para ôste éstado de contaglantes. mas que, com. o mtxilio 
C:Je1lç:l.S do a.pa:r;:lho d'ge::tivo, grípes, reconhecidas- c'H.f1cnidades· sócio-eco~ espírito contribuem 03 preços exage- daquele medicam-ento promiss-or, vá 
e:('. nômiea.s para a prática do isola.men. rados dos m~dicamentos chamados de obtendo a melhoria de seu mal, a 

C-1- víe:ns, cc!IlO o alccolismo e .a to domici!íário seja necessár~o cuidal .segund-a. linha. como a Cicloserina, a regreBSão de suas leeões a tal pont-o 
su'onuh·i'].f-o, prepar2m, igualmente - d~ hospitais baratos para crônicos, Tionamida. e o.. Plrazina.nlida, que po- que se cure n.aturs:lmente, dentro de 
t..cdos o za;.,zmos - o terreno pa.ra. a tipo colônia, como medida oportuna, derH1m re.';olver eni condiçõe~ ldCaLS seu próprio lar. 
tubt:·c~Irse. atual ,e indk>pé:>J.Sáyel, ao 1adQ dos de aplicação, de 30 a 40 por centQ Meu caro Senador, já tenho tldo 

Para 0 contrêle da do~nr".a, eonsti- sanatórios dinâmicos c do mcent'!vo dOO" casos, de portadores de ba-cilos 0 trabalho, e 0 digo , 0m muita me .. 
~ aos disn_ en•·ár.:.o.'l'~. !St t à ~trepto . In• ' J•o ' tuem m::-d:à.·~·"" reoomend~das pel-os ~= ~ res en es _c.., mlC "'• u "'"' - 1aneolia. e tristeza. de solicitar, so-

técnicog rece-:Jtcmente reunHi'os no ú!- A constrw:;ã.-o de colônias de tra- n:az.ida e os PAS. Seu preço, porêm bretudo à'3 auta.rqUias federais previ· 
tim'J COn'2:r::s:o Na::lonal d.e ·ruher- ba.lho de .;ipo econômico, -deve c.er é proibitivo, está fora de a!c::mce de denclÃrias para que aten-dam os tu­
c~-O.:c, em Vi.ória, a intensificação <!o -€Xpelimentaó.a no Brasil e es'i;endidu doentes e até das rnstituiçõês. bercuioso.s do meu Esta:-do, assistidos 
dia~nóst:c:, préccse, peb. abreu3rafin, a t-odo o território nacionR.l, se f.car A TisiolOZ!B. como e:_pecialidade. por elas, m!'ls que ndo · encontram 
e 0 trat.:11nento adequado dos paci- comprov&da a tese de sua 1uto su- não atrat mats a clas:se métU.ca Es- tratP,mentG, e multo menos a cura, 
en~es dcsccbertcs, u:P.ndo-5e·, em as- !~ciência, ue:end;da por al~m1.s. S~-~ tamos aqui, pelo menos. cOm· dois para que ê..::.ses doentês po:.sam ~alt 
socla';:~01 as trê.;; dro_?'S dO &""quema 1:1a mesmo PO.'!SI"lel, nessa cventual1. méd1coo presentes, que 0 podem ·con:- .do meu Est!ldo e sejam E'ÍlC-.9.m1nha­
hin~~c~ - e.:-~rep'omlcina, is:nnia::\!'a cla.de, fechar alguns srtnatót~ delf!rmar. · dos aos: sanatóri-o<; do Sul, porque. 
e B '\S. tipo_ clássico eu~ beneficio rltt cons · Presenciamos ..a. falta. cada vez 1nfe!1zmente, a.o Ama?:cnas nã.o ehe .. 

E' preciso, po.-ém, que se in'i!.sta em truç~o :Ie colômas de fraba!ho pa.t:a, mator Qe técnicos paralelamente aos gam apena.s as migalhas dos orça-
fJtte a,3 medidas preooni?-~das depe.n.: crôrucos, bepl c~mo d~ robusteCJ· fantigos tjsio!ogistas. mentos prevldenciá.rioo a. fim de so-
dem de recurso;; que habitualmente mento da rede dt.~pensarml. A expe-l . _ ,._ c-on-er os próprios assoc;ados daque!.a 
fnlt~m aos órgãos públ:t:os, privado~ riêncie. inglê:sa t~m revela\io aliá 'S-.. O sr. VJValdo Lzma - Penn~~e inf:ollz terra.. • 
ou aos pr&:rrlcs eD.fêrmr.s. Além de que tais colôni::!.S de t.ipo i-ndustrial I V. El>:!)_ um aparte? <A_ssentmzen~o 
n.ro. é in-d!sryen.<::'n·el que cs pacien- q:mndo bem atl'mtn'stradas tornam·· do orador) - V. Exq, esta. entre dolS O SR. GUIDO 1\.~~"0NDIN - Meu 
tes -'>ej!:'m <>mpla.-mer.~ aler~~cs sô- -se auto~suficientes em ttês' ou cinco 1 médicos. Nos colocamos estrat-CgJ.ca~ caro Senado! Vivaldo Lima, o seu 
br~ o p~lg'J de &band~n-o do trata- anos. N2·o de•:emus esquecer que a 1 mente à s-ug esquerda. c à sua direita ar-arte numa sint~e üo l:llicurso que 
mento. manuten,ão de sanatórios pouco pro • para ver se dois extremos se tocam. conclui..· 

r:-oje .t'l luta contl·a a tuh.,rcu'·óse, dutivcs nã.o absorve a quase tot'lU De um lado, está- um sa.n.it~rista, vá~ o Sr. Vil:rt!do Ltma _ N.lo tive 
n~l) se d;sclltz, em têrm-::s de cons~ dade das verbr.s de combate à tu. rias vêzes na chefia do gabin€te de essa honra. · 
tnr:.r ma's lcibs s:mit"ri:ds. o que berculosc. E dizemos. "p<Jucv produti- titulares da Saúde: do ou~ro_ 1a9-o. 
o~senaJrlos em outros paf:<;es é o te- vos ''baseadt's em d<'l.dos f''>~'li'i~tlcof .outro que tem unta especlahzaçao· -O SR. GUIDO J,!QNDIN- Sej que 
ch~mento progressivo dos 'lanitârios. é..v .Ho.spita1-St>.natório Partenon. em mlls que envolve também o pl-oblerna V. E~a. n::lo es~ava pres-ente, porQ.ue 

. . s minha c>:I:~de, l?ô!'to !\Tegre que p~!' que V. Ex~. neste momenf-0, ve-rs-a: o!hei repzt.tdas vi!-2?S -para a tl\Ye".ta 
Sderia

1 
~r~o, ng BdilSil~teq~u~~ dem ser cop.s~derados· êom:l. g, média a tubtYrculo.se óssea e artlcular . .'este e não 1:í V. Exa. n-0 Plan~:-io. Sálb::t, 

za os .• s :o 0• usu 00 ura : 1 de sanatório~" hr"'sileiros ~{1 reVch prnblem.3., como os outros há. pouco port-ant.o, QH~ seu. aparte foi prec_i~ a.­
tam.,en1.o porq~e ... }Qnforme p~ .... A ~bs .. ~: l'C!!n, entre 1951 ~ 1939, n~·r';l~~ 2 7% d?õatidos pf!:o nobre Sen~da:r pel9 mt>n~.e :<. f:;n~t:Fe d0 que v1hl<'! des:n­
V.!Ç-O ~':3 '1~lc~1":""05~ da_: ... ~ .. _ra..., i: de cutc.s e W\~'1. dJ nll"'o: _ 65.8% F.~tl::do co Rio. vns-cnc~~P:: TJ~·J•t>s, in- vo!Y~l.:lf!o no n1;:-~1 r!it=cHt·-o. Fo-r i::so, 
n':'-s:('.s d .. ·l.9·t· ,-eüoo ~~;~: ~-~8 de alt-as, Gr. Presidente. r.:>:· aban. felizmente- meu caro senudor, con- pedi d~~culr,a:?. eos colegas po-r te-r 
me~; ;a~~er~~ d~ ~~~~ ~!~in~cipl~ t ~ ~~-d~ .J.in~ fl~:utd/0, ç:"O-nt.J.nu~ na. ton~ i:Dvadido essa seara.. 
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:Minha preocuplção, nob::·e S-enador 
Vivaldo t.Jma. é, na,tur~hnente, a .. àE 
:r-alar Gôb.re o-s recuroos .nec-essâríos ._ao 
'ccmba te à tUberculose no Pa1s qu:e, 
tal como dia" V. E.'ta., com xeln.Çlio 
à ;kt.pra, julga_se Gupe:ra-d.a. Nã,-o é 
~xato. V. Exa. diS~ bem, já com 
.Tel~ç~o à lepra. jâ cem l'els.ç-ã.o à tu­
b~:c:.uo.se-. 

e&a é a c.l.Taeterístiea das campa­
nha:s em úvcr dos 1nfelizes d.oen.te~ 
S. ts.cados ·do mal de K.QC.h. 

O SR. GUIDO MONDIN - NãO 
começa a carregá.-la agora. Paço 
~arte, hà alguns anos, da campanha 
de Assistêncla Social ao Tuberculo..~ 
Crónico. Pcrtanto, além de -a.sp-xrots 
ele outra ordem, C{)mo-por ter ac-om­
panhad·o a tr.ajet-ór1a. trtH-e <1-e um 
ttibereuln.e:o .até sua. morte e, por .Mr~ 
ça da comp-:eellSão e da sensibilidade 
que todos devem ter ern face· dêsst! 
p:-cblema da J;Opul-a.çãc Dr'iSi;ei.ra, f:az 
com que nuo comece agora, 111~u no~ 
bre senact;r Vlvaldo Lima. &- carre­
gar e.s;;a cruz. Esta não serâ, de for .. 
rna. alguma, uma cruz. Cr~. carre· .. 
gam os acomettdos dessa 1tW.:'~:l rt""..t · 
Jéstla. :tsses, .sim. 

O-utubro de 1957 (projeto inclufilo er.e 
Ordem do Dia nos têrmos tU-. letra f 
do a.rt. 340~A do Regimento l'h-tenw>. 
depen-d~ndo de p-r.:J"nuncle.mwt.o da3 
Coro.isf.ões: 

ro, ao mesmo temp:>, ser .lto c1e Jus• 
tíça. 

Fui tn:formado de que, cntcru, en• 
tre as razõ::.s que Ez apresentaram. 
[para. jtu..tiflt:I\I.T a a.dmimst.rn.ção de 
um nôvo facu:itativ.o no quadro de 
médico do &n3.do. scb_·es33.:11 a aH~­
gação de que o quadro de fr,cuJtativos 
desta Ca.sa. carece de carct;mogist~. 
N..à;o toenho objeção pessoal a que se 
admita um digno funcionário, um ~ »:s~ e m-eu pronunciamento o-c~te ao 

e:i:::-ejo de um fato aus:pícH}lO a qu-e 
assistiremos, em 'Brasília, a:rr.anhã à 
noite, no Cêntro de R-ecuperação SatrS.h 
Kubitschek, quànd.o .:!C 'proce.!>sara. o 
k: n.ç.am-ento naci-t..nal da 02-.. mpanlla. 
do Sêlo A·ntituherculose. Trata-se tk 
um s:êlo de aqui::ição voiuntária. 
Cu~ta.rá óez cruzetroo, q~1~ nós, se 
·ccn:.pne-en.si~'Js ionn.os... arl;~u.tr1N.m-Os 
pa-:"a. apor, junts.rmente com o sêlo 
postar cotnum às cartas que expe-dir· 
mos. 
. E' faz bzm leinbrar a('-s nob-rf;s eote~ 

gas, já q.ue a nassa carrespondênci:~ 
é i.nevitl\velmente volumosa, qu.e: se~ 
jamos dOs primeir-Os a adquirir tais 
seu~. para, at.sJm, se;omas part-icipan~ 
tes dessa. Campanha de tanta 15o11· 
da:riedade humana .. 

Afora ê~se cometíment-o de ãmanllã, 
lembrava que tramHa, desd~J o p.l'lll­
cipio .do ano, na Câmara dos Depu­
tados, um projet-o d-e Iei, c;>_••:ancto urn 
:selO pnstal de dois cruzeíms. !!:~te, 
de aquisição obrigatória, poi..5, apro .. 
-vado o projeto e transform-ado em 
U.ei. cada vez que exp€dil'm103 uma. 
carta ter-emos de utiUzá. .. lo. 

Mas a criação (3ésse Sêlo adici.O~a1 
depende dos p-ropósitos dos ers. Depu.. 
tados como, depois, depender& de nóS, 
Senadores~ quando, aprovado o pro• 
jeto na Câmara vier à nos.:;a. Cas<!. 

Então ao ensejo dessa.o;; duas .. nou .. 
cías, ~ que entendi es.tencter~me em 
C·Onsidera.ções sôbre um prot:lcma que 
conheçO perto· d-emais, para. deixá~lo 
de lado nas minhas c.cns!derações, no 
cmnprimento de m~nh:JS obrigações 

c<Omo Senao.or. 
O Sr, Vt'Vatdo Lfntet - V. E~a. 

perJlUte Unut nova jntenrenção? 

O SR. GU!DO MONDIM - Pols 
nn-o. 

O Sr. ViW.Zdo Lima - V. ~a. ê 
t'tef<t.tsor de uma da.s ruai.s nobr'E!s 
causas no .sent1do hummJtárJO. Já V. 
Exa. está fazendo apologistas, .a. !ltn 
de que a aq,uisíçã.o voluntána de um 
6êlo especial tenha, nmi01: repe-rcussã01 

e haja recursos substanciaiS para a 
entidade pioneira da ·.cruzada. V. 
tExa. também alude a outra emissão 
de selos, esta oficial que, desde ~a., 
conta com a 'boa vontade do Con­
gress-o. POderemos s:ilnplificar essa 
emiSSã-O porque, compu1~6r1a, podera. 
sel· altamente prol'eitoBa, aa.ndo um 
quantitativo extr-aordinàrio que pode~ 
l'á servir de lastro ao atendimento 
de massa imensa de tube!"culóSós es~ 
p.alhados pelo .Brasil. o Executivo 

tem a inicia.tiva das emif:sões postais. 
O a.pêlo nos&O, e o de V. Exa.. &e 
ouvidos - e creio que o ~rã agora 
- poàerã, causar, dentro em pouco, 
d.eterrni!lações ministeriais que raco~ 
mendem à comlssâ.o de SêlQ des.d.e 
já de~enhar e eStudar uma emissã-o 
destinada à CamtJanha, contra. a. Tu­
berculose. Apenas é que e».crpci<J.nal~ 
mente, o produto é rev.ert.ido em fa.vor 
de qualquer entidade. Dal mmha dú. 
Vida, p.or desconhecer a lei eru todos 
os tmrtoo, se o produlíO da emlssáo 
que s.~nselho a V. Ex a. poaerá des .. 
t..tna~r·se diretamente à instltu!ção ert~ 
carregada de promover n a.ES.i.Stência 
larga, no PaiS, aos tuberculosos. V. 
Ega., pOrtanto, é um defensur, hoje, 
através desta tribuna, · àe UllJ,a _caan­
panha. benemêr:ita. No.s quatro ean~ 
tos do Pais saberão, em pOuco; Clest..a 
sua. a utude .. -Tenho , Uma eruz que 

ca-rrego ••• 
O SR. GUI'DO MONniN - l: 'Ver· 

lnelhl>. · 

Prefe.rüei não penetrar n~s as~c · 
tos diremos sent1menta1s, ct~ drama 
d.a 'tuberculc$0. Por isto, Sr. Pre~1-
dente, feita a explicação ao meu no­
bre atJarbeante, a.o concluir ê meu 
propósito, nesta TrHnzntJ,, falr.r sô~re 
uma campanha. de recursers para o 
combate à tubercul<:~~-e. 

O Sr. VivaldO Lim,n; _Fa~-o 
.abrindo os seus fortes pu:unoes em 
favor dos fracos dos pulmõ-es. 

O SI\. GUIDO MONÍllN - P9>'ll. 
concluir, direi que o ano de 1964 q~e, 
como jâ frJse! no Jnido do me~ dís_ 
curso, foi dedicado pela Or_gan~zaçào 
Mundial da saúde à ernuncaçao da 
tube::-cUlose. 

Com 0 apolo esclàl'ecido e patrió~ 
tioo do Congresso Nacional. o B!S;~ 
sil poderá dn.r um exemplo digntfl~ 
cante aos derna~ povos do mundo, e~ 
especial e.Os países ~m ãesenvo_lVl­
mento. Doença contagiosa enad:eá­
vel, a. tutierculooe precisa ser Oamda 
do Bra:..·i.l. como foi a febre amp..reln 
e está sendo a malária e a ll!pra, 
em que pese a observação t-eita pelo 
senador Vivaldo Lima. 

o Sr. Vi?Ja!do Lima --:- E' mais fâ~ 
cil a erradicação da tuberculose. do 
que a da malária. 

O SI\, GU1DO MONDm ·- O f.s-
fórço que pedimos à Nação se:â em:­
n'entemente econômico em vid-!l.s, em 
validez ,em capacidade e tudo que 
isso rep::-e.senta para os cotre.s públi-
cos. 

o &êlo. Sr_ Presl.dmte, de q,ue tra­
ta o projEto de lei que oome~.a a 
tramitar na. Câmara. o pequeno sê­

-lo adicional d-e Cr$ '2,{1~.- será o pttr-
-pulsor de-ssa nova. re.se da luta 'COn-
tra ~ tuberculoce no Brasil. · 

Vamo.s marchar também, Sr. Pre~ 
sidente, rumq à erra.cidaç~o. em ter· 
r as brasileiraS, à e táo tnste flagelo 1 
(ll:!urto oem. M.uito oem.) 

O Sl1. PRESIDENTE: 

(NOgueira da Gama) - Nade. mals 
lia.vendo yue trat.a:r. vou encerrar a­
sessão, designando pnra a de amanhã 
a seguinte · 

ORDEM DO DIA 

SESSÃO DE 8 DE JULHO 
DE 1984 

(Quartn-Feira.) 

l 
Discus.são, em tumo único, Cio Pro­

jeto de Resolução n9 29, <le 1964, de 
autoria dà COmisSão Diretora, que 
aposenta. Abdenego de Souza Lino, 
Auxiliar de Porta!ia do Quadro da. 
Secretaria. do Seno. do Federal, 

2 
Dicu~ão, em turno único, do Pro .. 

.;1.eto · .de ~Decreto Legislta.ti:v-o :n9 18~ 
d.e 1964 (n? 56-A, de 1963, na Câ­
mara <l-Os Deputados) que aprove. o 
texto dos Atos f!nnad<>s no XIV Con· 

O Sr. V'lt-'lll!to :Lima - li:: V. ~... grea:;o da 'Uniã.o Posta.l U.niversal il'ea.­
B!J'OI'A, C8l'l'ei" uma <!upla crul: >'li'.''>~ .lizo<lo em Oi;law4, P<tl!a<iá, e,m 8 ele 

1- • ' -.. ••• -~ •• 

- de Con.stituiçã<O 
- de Tram:p::;rt-es, 

Obras Públicas. 
3 

e · Jmtlç-a, e 
comunlcaÇõt!S 2 

Discussão, em •turno único, do pto- ~ digno médico cujo nome foi 1ndica.C.-o 
ieto de Lei da. Câmara n'? 41, de 1964 para enriquecer cs qu~tlros cii~llCos do 
(n'? 95-B-59, 11..3. Casa de origem, gue senaao. Não tenho o praze:· de co ... 
concede pensão especial à mãe de nhecé-lo. Não tenho det:ejo rle imp~­
Bolivar da Cunha LOpes, ex-a.<sa1a- dil" a..ue &se tovem médieo vellha par' ... 
riado do ~rviç.o de Prcteção aos fn... ticipar dos trabalhos do quad:'o mé-
dios, do Ministfri,o da AgriculLum, dica do- Senado. -
tendo: Queria, .apenas, declarar _c1ue a _ex .. 

d nUcação dada para a adm!$ãO des::;e 
Parecer favorável, f.Ob n? 327' e funcionário não pod~ ser 'lq'Jela que 

1964, da Comissão de Finam;:1s • chegou ao meu oonhecimc:tto, ou 
4 

Dí.'lcussã.o, em 'Primeiro turnO;. tl:> 
Projeto de Lei do Sen3dO n<? 47, de 
1963, de autofl..a. do Sr. Senador Aarãp 
Steinbruch, que estabe:ece nova re~ 
Cação ao item B d:> art. 1'1 da Lei 
n? 1.234, de 14 de novembro de l!l'50, 
tendo: 

Pareceres: (ns. 136, 31-1 e 318, de 
1964) das f:?Omissões 

- de COI16tituiçãô e Justiça, pela 
ConsUtuc~onalidade e _Juridicidade; 

- de serviço Públlc::J Civi1, po1a re~ 
jeição, prop=ndo, entretanto, a audL 
êncie. da Comi::são de S2úde; 

- de Saú.dc, pela apro,'ação. 
Esta encenada a ses~ão. 

(Levanta-se a sessão às li há~ 
ras). 

D~CUSO PRONUNC~O PELO 
SR. SENACOI\ AFONSO ARINOS 
NA SESSAO DE 3 DE JULHO DE 
l!l64, QUE, ENTREGUE A REVISAO 
DO 01\ADOI\ SERIA PUBLICADO 
POSTERJOREMENTE. 

O SR. AFONSO ARL'iOS: 

(sem. revtsáo do orador) - Senho:; 
Presidente, Srs. Sellf.dol'es, antes de 
iniciar a ligeira exposição que preten~ 
dia. faze-r ao Sepado. sôbre problema 
que, neste momento, convO<'a e ab~ 
sone a.s atenções g·era.i.s ~ a. 1nsti~ 
tuiçã.o da maioria absoluta nas eleih. 
ções p:-esidenciais - eu go~taria de 
faz~ uma declara;:ão .sõbre matérla 
estranha a:os objetivos do meu dlsA 

S"la de ouf! o sen-ado carece-, ('ntre 
o;· ;eus niédicos .. de um es.J){:':::ialísta. 
ent cardiologia. 

Senhor Presidente, Srs , s~nado:-cs. 
o.x"W.mente a razão da mmha p.artl~ 
;1p:<tção em um debate ao qual, habi­
tUalmente, sou alhei·o, representa. úm 
ato de just!ça. Em Virtude de 1'2"s.:>D:l. 
de mtnh!l familia ter . sido Pcomet.lda 
po-r doença e tendo .so?icitado us ter• • 
·vrçcs de um dos médiCD3 ccmp~nelL 
tes do quadro clinico do Senado, o 
D:mtor Lu:íano Vieira desejo, ago:·a, 
trazet o meu depojmento pe.sscal ~ao 
C:!enado t:ôbre a ab~olut:l lmproced~n­
~ia ou completa inju.stiç:a. que exrste 
em .~e alegar a. inexistência. de um 
cardiolorrista como razão suac!ente 
para exPlica! a ad~ssáo ~e. um ou~ 
tro. o Doutor Luc1ano V1-f1~a, m~ .. 
dico de p~imeirissima ca.t-eg-ona. 

Tenho acompanhado, atentamente. 
0 tretamento que aquêle médico est.á. 
dispensando a prosoa de minh~ f~am~-. 
lia proporcionando~lhe a~S1stênc1a 
d~velada. Pela sua ponderação~ pela 
sull. abnegação, pela sua sagacidade, 
pela BUa acu!dàde clfnica .. P.ela ~L! a 
expZ!riência. vela sua modest1a, pe1':\ 
sua decisão, pela sua presteza, pt!a 
rapidez com que comparece quflndo 
convocaho, pelo absoluto A des:nt~res­
se dos servicos que aquele medico 
pre-St.a, devo dizsr - e faço estas de~ 
·claracões mui r0.:ramente - que o 
Senado deve-se orgular dêsse jove:n 
clinico no quadro dos seus func1ona·• 
·:-ios, 

Minha declaração é absoJ~1iamcnte 
espontânea e, inclusive, do total dzsw 
conh-ecimento do interessado. 

curso. Esta matéria diz respeito n Eram estas as palavras qn!!' de.->e~ 
um C9$0 llgado à situaçã.:> dos tun~ java dber no isicJo da minha oração. 
cioné.rios do quadro admUl.l.:trativo · Sr, Presidente, Srs. Senadores, O. 
desta, Casa. razão verdadeira, efetiva 011 pr:uc1p~l 

Não estive~ ontem, :presente a se.s- de minha presença na tribuna. no dHl. 
são noturna.~ Assim, hão pude apre- de hoje é o desejo de tr.azer alguns 
dar as dtscu.ssão que .S:! travaram em esclareCimentos: sôb-~ uma sulJemen­
tôrno da aprm·ação do Projeto de Re- da que~ com o apoio honroso dO meu 
~o1~1ção que estabeltce os níveis de nobre líder, o Sr. senador Danlel 
sa1árlo-s para. os .senh01'f>S funcJoná~ Krieger, tive oportunidade, ontem. de 
tio do Senado. oferecer ao exame da Coml.Ssão . Es-

Intci'aimente, devo dizsr que não tJeciàl que, no m()Illento. estuda o. pro­
tenho prática nos aésuntos oo 1run~ blema da maioria absoluta em fun­
cionalismo da Casa, V1Sto Q,ue-, nem ção da emenda remetida ~o Ccm~Irs­
nos aoze anos em que fui Deputado, so Nacional pelo Exmo. s~: Presi­
nem no tempo em que tenho .a honra dente da República. 
de pe~-t.encer ao Senado, j.~mals fl~ I Realmente, gosW.r:a de l)alientar que 
parte da Comíssã.o Díretora.; jamaa:s 0 instituto da maioria absoluta a meu 
fui membro da Mesa. Acredito que o ver, extremamente Balutar, do ponto 
interêSSe pelas questões funcionais de viSta palitica .e. na atual COJ!jun­
a.-dvêm, pre!erencinJmente, ch cJ:rcuns- tura brasileira, .-mesmo necessário 
tãncia d-e o C{lngresslsta partlcipar da quem sabe, se indispensável - está 
Comissã.o Diretora. Portanto, nunca em risco. Está em risco norque a n.co~ 
me ~~volvi em tais !lssun::os, nuncs . tloda.ção díls situações decorrentes do 
participei das dlscus.soes tefc:-entes &. não atingimento dessa mafot·i.a anso~ 
êles e não tenho qual-quer lnterver_ luta. na elição d!reta. está~se tor­
ção nas nomeaç~ feitas, nem na Cã.- nando extremamente di!!cil e, por­
ma.ra, nem no Senado. Não tenho ta.nto. muito duvidosa em face da 
parente em qualquer das duas Cnsa.s, grande !aciltdade de soiuç;ões diver­
não ·tenho pr_otegido, l?o tenho ln~ ~entes, descoo:-denada.s e, até mes .. 
fluência nas mttrpela_ço.es qlle dizept mo. co-nflitantes surgid<ls no encam1-
respeito a- qualquer cna.ção õe funçao D.hamento da matéria. Tenho a ~­
no COngres~o. pressão. aliás, de que o assunto de-

E:Dta. completa au...c:ência ou êBte ab.. veria ter sióo melhO!'!flente coordena .. 
soiuto 6Jheamt!nt-o do pro-Oiema, se~ do pelo poder ExecutivO; anres de sus 
nhor Presidente, até certo ponto, jus- apresentacão ao estu-do do Congresso, 
titica. a minha presença 11:1. tribuna, porque, como todo~ sabemos, o Pre­

....... um e8Cl«recúnCnto qq~ oon.slde. :Jldenle da .!Repub!Jca é, ài> rato, no 

,., 
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s'stema presidencial, o líd-er verdnae~~ 
ro do Congresso e, como tal, incum­
bem-lhe aquelas atribuições Especi!i­
ca.s de lidern.nt;a po1ítlca, ou seja. de 
cop:-ctenar, antecipadamente, o enca.­
mmhame-nto das propooições de m­
fluência e de repercussão na<:iono.l 
como esta de que e.<;tou tratnndo. 

Veja V. Exa., por exemplo, o que 
sucede nos Estados Unido.s da Améri­
ca do Norte, com relação à ·campo.­
nha p~la tramitação ·e pela aprov:l­
çfio do proJetQ que lá tomou o no:ne 
de Direitos Cívis. 

Fo1 uma bfltalh.a pcs.<:;oal travadQ 
pe!o falecido pres;dente Kennedy con1 
o def;dObramento previsto, est.abelecf­
do, atr!culado a ·partir da casa 
B'':.Inca. 

Portanto. quero crer <rue ~matérta 
d~ tal magnitude. que importará de­
ci.'Óo definitiva de uma série de s~ 
tuações difíceis e · de acontecimentos 
grO"'l?_; que ttansc~rY~t?.m no d:>cur~ 
w l}a nossa h:.stórla const'tuc·onal re­
c-ente, inió~Uva como esta. dizJa e11. 
deveria ter sido mais bem coordena­
d'l pelo Pode; Executivo. no decurso 
da. sua prepa_tação e antes d(l suo. 
aprest>-ntação ao congre&;-o. Ma~ 1mfl 
vez P.qui o:pre.~entada. ã impl'f'.SS5o que 
me ficou no ~'.Spirito é a de que exis­
te mn acolhimento. um.n recent:V'd<~.-
6:! favot·ú.vê1 à aceitação do ;>Tmcíp!O 
em ~i. m:1..'i que não existia nenhuu1 
estud~ méYio, nenhum conta~rJ tnil·r 
as grupos e lf.S bancadas. ne11hmnll 
fltUi~çiio convergen~e, no sent!do :i~ 
no ;,e~undo tnrno ou da s~unna etfl.· 
p-1 do nroc:s..~o eleitoral encontrar-se 
l'ma mlUç'!o que sati.sfe-zcsu à m6 QJJ 
do-> 'T!~.P ·!§~~f'" e das opiniõr.s - por­
O"Jll'". n;i.o "~ ct<:ve e:;quecer que ~rn •na­
t~ris. t.:o!ítiC<l., as opin'ões f'Stã0 e~­
trc·t?.m{'ntf' .1un~'dns 911"' int.erês.:""·" -
um~ c-ol::cf:o aue pUtdcsse ~on.sl!.l!"M 
~ m.~-rl 3 orPdominantf' rios ·nt~·r· -~P­
r> rb~ or;'ni6e1; d::-s grupo& rep:·";"nta~ 

6"'.<; no "Con~rrR'O. 

F.' c:z•:tlfltnente ne~ta sezu:1d·1 f:ve 
ouc~ndo .::e tr::tto. de dar sol:Jç<""••J à st~ 
t·~-;,.;..~fi0. c1·izdn. com a inexi3tfncJ:J d~ 
um c:w1lid~to prm,Jdo da In."! 01 ~ ab: 
solut:l dÔ ç!?itoraó.o. n-a .:Je!Ctio dirP 
t-~~. Que '3llr~em Rqnelas po-,:ç-õ.:s ~r;n 
fl;t'lntcs a que há pouco me :epo!' 
t~va e q':e em verdHde. mu·t,,J ~'!"'O 
vt:·n.•lme!lt-e tr--Jtâo ao <:.oçõbro :liJ n·w· 
frj_qio. a in.c1a th·a p:mcip<~l !:l!l"=' f 
f•xntament~. B. rlo p..stabeleclmentn da 
tnaiPr:a. ab~oluta n:ts ele·çõ~s ot·v~­
d~ncial.'L R: por que é .síste.tna da 
m·- 1T·ia flb-<::õ:lutn., c.raw eu dis~\1': h·5 
ptn'CO sulutfl.r. e nu·~mo nece .. ss:ir o; 
- Pelo ;:;e'!U nte Sr, Pn:sident~ · 11.0 
-rc~.m?- pr:ú~itienctal bra.Mteiro msu-
g-u ·r<nws. n:t .A,mérit:\ Latim,, uma s·m­
b;of':e. urna concomit;\ncia de siht~Gõ~-­
-p!'~t~:;?:.m.~nte cm.>.trü.o::\•tl)rip,<:, Tn<::t;­
t·,!mf!.'· o ~·st<m.-:1 prPSidt>!1e;nl com \'D­
to P"""'po~c'.o:'la\_. 

G:'vfn'{!.~. para compreen.lc·,· fl g-:-a 
v :hQ?" :"\ D.t\\~adna do pl·o})l,<;mJ PO·· 
Wie·, b-rJs!lc:ro, pr.rt.ir das snll.) r1.ri 4 

g\'W' r: as o:·i.o;ens Cb. pr:'l.vidõde ·do 
pr .. '):.:>rna noliiicn brnileiro ds insta­
b~\lrtude, à3 frllg:ndade jnrid.lca do 
!útem:l pre:ürlcncinl brasileit·o, ntual 
mFJltf', vl'm dê~tc fato: d3 conoo:nl. 
t:\ncl:.t ct" re•rit~le prt•.side:H'all C0'1.1 
\'.f'~., !l:·rnnrci,.,n;t!. 

Re·;;lm<'.nt.e. nn1::~. das a!eq_:H:õe-s que 
m:~-.<; m-" <.·urpre2nd~in - e rAldt>:-ia dl­
?<~:" C~"'m QLH' m·::t!s me di\·erl('m nn 
co. poraçâ~) ent!·e o sistemn pre.~;~·!n­
r'~{ f' o s·<:tem·1 purlament/0\r - f. s 
rle,...<:c.;,o co·1· r.te de que o <:l.':te~~ 
n"l~Jnmentnr é f<á~.~l prn· s\.1\3 "!'\v}· 
i·.f;->J e qne o reg:~~ne p1'!'~i:J<'Ptl1:l e 
[o"~•". 

01·rc h'to, ti:to hoje no Brac: 1, t_oca 
n~. r'i'l.\::- da s~nf.ice, pura não dtzer 
ti~ ·rirHrulo. ro:s r.r.Prime uma tre­
m~nda confusão efltre tõrçtl '11ate-­
rhl e [àr~a politlca. C r.cgHne nre­
~i::l.l'nctal pode c;er cons·dcrndo forte 
pDl'CJU? i!spõ~ de fõr-::a mntetiaL de 
u··ua~~·.o fulminante, qtte cn1oca o 
Pl'l!"'li(kote acim'- dos cont.rõles le­
gai.~ <.:! faz dêle um dit.a.dor <l prazo 
!""''" r> .... " ~""""'~ <'> {<Y:f.e. n1.., '-•1r\di 
crun('nte é um do-s mais !rárce'â. 

__ ..;D;.;I~A~;.;R;_:IO:...:;D.O~:....;.C.;.o_N~C-R_E;..s_s_o_N_A_C..;i.;.O..;N;.;A;;;L_(:.;S;.;e..:,'iã;.;o;;..;.ll_~l-------- Jul~? .d~ 1 '*4 .,__, 

l!: a prova v. l>'xa. ~ tem, e~ al· trárla ao sistema pre.sldenc!alista •i Em roowno, ~ !~linha impressão 4 
guns anos a esta part.e, tivemos sete pela bnplantação do vert!adeiro s~- ·de quo o bar-co_ vaJ. enc~ no J:aoiõ 
Presidentes depostos, desde que con... tema parlament!U'lst!l. Mas, o qU-' \ 1naçal. d"a.1 ~luço-e3 i*:cl.!-ndax~. ~ 
temos lun dê.les dl~pos. to dlla.s vêzes. quero ct:zer é que o voto pr-o:po-rclo.nall C~Q. \lillll\. ll'llagem mrus poetJ.caViZ: 

Como pode ser forte Utn regime ~tá tU\ base. do enfraquec~JUen~ )U'" EX que, OOmo eu, crn:-eçot; SUB. 
em que, .suce.ss!vamente, as estrutu- rJ.di~o. do SJ.Stema. presidenciahst<: ~~ lifB~ d~~~~uP~r~o ..S:: 
nu. juriàicas sao derrubadas pelos braslleiro e, ~onsequentemell:te, esta ~l.~ e eu na' !inha terra compreen· 
.ronfl}tos politicos, que se. tor~am n~ ba~e _da. ül:pert"rotia. po~ítH::a. da dtrá. 0 meu propósi:to. ' 
msoluvel? como pode .ser pr:-td1~a hJpertio~:.fl do ooder m.at~rutl e legal Vamos tl'atar de outra im:tge-m, a 
mente estével uma. suuação em que do Pl'~H.-~.ente da Re~ub1Ica. !'OI"qtte de Rob!nson, que co11.5~rói um barco 
a. estab"lldade se apresenta sempre o PreS1dente ~a .. Repubiica, nao es- e depois não consegue arastá-lo até 
com uma interven~;ão armada para tando em oondtçoes de ter Uma poli- o rnar. na mesma torma, estamo& 
resolver os con-flitos civis? tic_a, !!entro d,(> Ccngre~:so, ~ única 1fazendo um barco enorme. Esta--

~ . ~ cotsa ·que Iaz e ter uma politica. fora mas dmn~e do mar. E vamtos ~-e..'1. .. 
Na o. S_r. Pre.s:d~nte. O s_lst...ma · do Congresso, ou contra o Congresso, tir-mos impotentes como 0 velha 

P'"esidcnci~l brasileiro é um s1.stema procurando apoiar-se em fôrças ex- Robinson para cal:re16ar a·t.ê o mar 
naco. jtJfl(~.C .. mPnt;:>.. t: é !raro rr- tra.nha_.s· ao Congresso para. governar.! êsse n~.s'o bal"CO. 
quo êle ex. ste .em um.1 base .. cO_?-sa,.... ou seJa., os sindicatos, como fazetn A maioria absoluta é o único expe­
dltória, • ou. &tJJfl., a cor..c~I?t_.sçao, a OJ demagogos cta. esque-rda, ou .seja diente que hoje encontramos para 
cc~verg-encii:L do. poder po_~;tlco. n&'i l as cla.sses anna_da~ como fazer ~s evitar nos sistemas 11olíticos a3 .solu~ 
maos do 

1 
E~ecutivo ; ... 11. dJ.:pen.ão dO demagogo.<;. ~ d1relta. Por. dua~ vc- jções rad:cais. o objetivo da maioria 

pode; po.it .. eo, atnnes Uo vota pro- zes, n!l intinud:'lde da Pres.tdêncH,. d:l GhSt)lu.ta é evitaT a. v.tãrla. do ra­
P.)'"C<ún.aJ. dentr~. do Congresso. Tsto República, assisti a tmposs.ibilidaée · dicalismo Esta. explicação, habituai .. 
não. ex1ste no slsWmn modelar que é! do contrôle da politicl- nac:onal pelo mente ctâda d · ue maio:'ia nbso--
o _srstema. amerlcnno. Isto nunca.) Fyestdente, P?r caus~ dr multiplica- ~luta se imPõe e po. q rq11:. todo poder 
e::.ost u. · ·'J das facçoes PS;rtidárias, corn _tó7 i emana do p<wo e uma expllcaçãq:, 

A inst!t.uiçáo do voto propJrc.tonal.l dM '?-8 ~onsequêncl~. que rú estão.lvamos dizer, formal, tirada .do texto 
no Brasil, que foi devi-dá à pregaçãQ valoilzaçao ~x.cessrva '!Os. pequenos da constituiçãO; e umA. expr:caçã.o 
de Assis Brasil, era. o. re-curso rle "P:'-;t dos, a. •3c ebiça'.. 0 ~'?l!0 de lnte·lque poderí.alno5 chi\IUar teórlca, mas 
QUt se utilizavam os poJíticol'l de ree~es, !' le~. ~ btr.a .... h Jogo das com-, não é verdadeira,mente política. A 
v' são ~unpla. como nauêlr ilustre P saçoes, . as aignn as. razão de ser da maioria a'Jsoluta 6 
gaücho .. que já apresenta. o voto voto AS>isti .JlO Govérno caff< F'ilh0, em 'que ela é o único remédio et:caz con .. 
proporciOnal no seu ramJSo livro que eu era Lfder na Câmara e a 1 tr~ os governes rndica.1S, porque, .se 
"D~mocracirt Representa~iv.:r.", ~'•P~~ UD_N era. o_ ~aior p,artido gOYernistft,! n. histór;a ensina Qtle a democra.ci'a. 
rec1ào em 1894, logo c!!'pols ela. Repu~ à tmpossll:nlldade em que estava o lê o único sistema em que as corren ... 
blica. Ess:t n.spirar;áo pel0 \"OH> pw- Presidente de ter uma politica C.en .... tes polfticas so manife3.ta.m livremen ... 
porcfonai não 3 ~enãl) a substít~i.~á-o tro ~a Câmara, ~ tal ponto qUe o te, 0 que a históri:r democrática. en ... 
i· ' CO!JtroJes efet vo::; do sistema pre- Pres!dente Café Fllho me diz a: ''NãO sina tnmbém ent tod<es O.;. pai~es- des ... 
s!dencral, que fracassarnm no Brasil. posso ter um Líder da. M:üorill. •• de a fundacõ,o dê.ste sistema de 
Nunca puden1os, no nosso J?ats,. taur Assisti, igualmente, quando fui Mi- uovêrno {• qUto 0 r~l!J.icah&mo e -.::çm .. 
funcionar os contr:Jl€'s eletivos do I nfstro dO Gov-ê_rno J:\nio Qus.dros, pre m:noritá:-io embora. pO$Sa ser, 
regime pre_:;id:ncial. : êstes são real~ ain·da na_ :ntiJ!lldade do Executivo, à .

1 

em determin.n.ctàs. ocasiões. relativa­
:rent.e a Suprema Corte, com a sua m&mn. sttuaçao de completo de.sar- ent.e nl.tiorltano Csie e c que e o 
capacldad poUt.lcn. a sua posJibili- mamento em que fica o Presidente. -ponto sôbfe 0 qual devemos conver­
d:lde d~ 'ntervenção mts· de<:~õ~ d-oj da. ~-epllblica, através C:o ~roto pro-/ g1r a no.~.>.l at2;1çao: :lS al2. .. « r .. dwai5 
Lc.>g:islnLr~o e no pojer Adm!nfstra~ pot_c:~onal, em face da. conj"untura são sempre mlnorHáriO.s. .l\.IM, em 
t:vo, e_nfin~. com o seu ~r'?.nde üpn~ po~tt.cft d_o, Pais, ob;igsdo a rançar] cerra, c.mdicê.es etll mometJt.!Jf de 
rato hlstórlCO, ::!e suprema Côrte, tal ~a0 tle fmças e apoiOs e~tnlnhOs ao cri.<;e. podem p:JsSar a. ser reint~,·rm2n4 
c1mo existe nc.s Estado-~ Unidos, e os ·ODgt:ess.o. . ~ te majq:-itátias 
Partidos divid dW em du~s grandes M~s. Sr. Presrdente tudo isso vem ' 
co,.entes. com fOrca de exp! ess:lo s~n'lr de introdução para a rxposi· Então, num confronto Iiv1'e entro 
das a-"pir:'H:õe: populitres. como fôtçn ça?. qu_e esta .,..a fazendo, a nsp~ito da us diversas c.ol'rentes em QU~ se di· 
(. regulariza~·ão das umbicões poli~ auqKl~l\'a tomada. tend-o _em vista: a víde a oplnláo pUbliCa, é pos.."i"lvel qne 
t.Jcas e como fórça de déci~:ão. da m~w:r.a no:oiuta n~st~ d~scnrso melo uma co:renil' tadiral sm.Ja. ~mlf)a., 
vontade do Estado 0.1 solução Gos d.e..,oidenado;.. Com ~fe1b não e~tava corn maioria relativa, Entilo esta-

b1 . . . . c • ?'.'"€parado. ~1m à. tnbuna. porque pa~ ria a grande maioria. iDfensa a és\.o-
'1.1'0 ,e~~s nuciOn:'l.l.:<. O Bras:) pt~ ... Cf'bi que tinha oportunidade para fa~ d 
•ml.enc.al sta nunca. t-;ve atuacao efe ... z-ê-lo. pois nã'J ha.1.'ia croüo.;ês~ ins- radicalismo, sendo governa- a por uma 
tiva da Suprema. CorLe e d<ls Par- critos. corrente radical, o que só pode tn .... 

dos nacionnis-, Basta dizer que és- zer desa'3:n:s e colll:'qüências jJnd-
• ó c rt · ~ Querl.n. ~nl~entar que, não tendo si- sas 
d~ ~946~P:~~c;:n_t:~ue:~ 0~;15~5~~~~~ do prepaudo c.o·nvenimremente 0 A. id-éia da m9.br·a· absolu!":1 é a M 

~ dn:fêcho da conqmsta d•l mawrw, · ab- se obl'igar a um~t ~otução em QtlC pre-
f1nldn.~, ch•nm l1n f>'OOC'• r\) '~nut"P"i'·· .::oiuta, vnmc.s prov:'tV""lm::nte enca~ valeç~. necessàrlo-:'mcnte, o e~p·rao a~ .. 
dêf1c1D-, FJi e.sta ineKisl-ência dos lhar o n~so barco neste pantanal ti~radiral. po~que as correnles radl• 
cont-1·nles e.!'ctlvos.. que r<O'gular\zam a.as dec~t-:ões secundátiM, em que ca~ lca's jamal.;; a~::ngem à nH:.'o:-:a nb<;O.. 
.~ eRtaDilizam o funcio1tnmento do att pa.rt1do e, mar.'). d<> que o.1da par... tuta . 
~i"'tema presic!cncinl. libertand~ a t:do. c~da rr.cçii.o traz o seu tt'!Uediv. 
~çáo do Presidente, que dotermmou, ("ada cnst.cvão Colombo põ:> 0 .c;r.u Se nós tive1mos, dJ.str!buídos no p:a. 
f)nl no.<>Bo Pafs. a preocu~açã,o de t.ra.- ovo (risos) - se pOsso dlze!· il.S:>ll)l. no em que h"'"tbltnalmrnte hole 1.e oo~ 
:-.er o vot1 pl'opot·c'onal pnr funcio- Então, os soluções ee muWphcam. j !oca o esquema àas c·piniõrs - \, 111~ 
nar com o sistema pre.~Idcnc1a1Jst~. s~m QJC seja pcrui\'t>l s-.aber qtwi" se-

1
d1ztr a lZfO~~o modo, rle manerra mu1 ... 

o \•oto 0roporclOnJJl e"fã· uma aspl-1 rao S\l!!.s repercussões no conJunto d.1 1 to sum:irta _ dlre:ta, centro o es­
tadi.o do~ dcm "lera t.us a rhn dP. en· "'.'lt.rut;.u·!! _con.<;titucíonal. porqne:~ Ut~a · qur-1 da, a direl:n re d:cn.l s:e:-á .sempre 
.... .,r)U:-cel" o poder ctltawr~~\ do f'~·e ... ~ons~lt.u:çHo é como- um~ ~cn!;~'tlllçn.o menor do que fi· !'entro com a ~~ ... 
~id?.nt.e da. República. De mzoe1ra çr c•n:ento ar.mado.~Sc • .:u:ur.cs .nu- querda rad!cal. eons.::quenlemente, a. 
Que o Presidente da Rt.Púht co.. per-- mH- Vlga. Ol~lta: ~~ezes pr,cdm':.cmc.') e.~.querda radi() 1 ,qerá, tembérr •. sem­
di· o contrôl.e dO congrcsw, dl.<>per- abalos e repe .. c~ .. sors:, em ou,r:::.s ~ot;- pre mer-o:- que 'l f'enlro com a direita. 
!õava fi. s\m. tnnnêncla. nn qnantiC.nde t~ da ;st-rut~ta, .Q!.e no mcm~nw !1'2-ãieal. De forma qu-e a mu~<wh 3..b­
~'L'"'mf" de Partidns. oo:r.. com-n saue I. ao Ptd .. mcs ldfnttfJcar ·. ~olnt?.. é o ornreFm pelo qm.! se im 4 

v Exn .. 3r Presidente. o \'oto pro4 Eu rnesmo. que. pe11 minha condi- nr>d·'rã. ri..<;tt·inàt:r..~mf.ntê, a ot1en~açã.o 
t·orc!o.nal leva à mult.ipiic.ação dos <;ão de conh'2"cedor um poucJ secun- cl" r--oyêr!":o do P{lÍS por um~ das- rtP's, 
!_:)ar ti. dos Temos, então. um leque, ri_:~ rio um ;_~ou co Sl'o.ml>an-c:. mas en;.: \ . :-.~ao; ~~"<' princ!p:o, 011~ P.. ce-m? ~u 
llm verdn.de'ro orismO: dec::~mpasto f.m, co1th~ce~o.! dêst.e n.s::~tn~o. P.O~'l ld:~Ja b::t oou.co. :nere. nte à f'Xpertatt­
em Lôdas as côrrs E o Presidente, que minha .~t\v.,dade pr_0-flsk<:lorp·:J é_ de v., a~ ôe:.·e]o d~ mnturar,ão 1.o siste~ 
o tem de naurràia.t· ot.l tzm de se; pr::::te~tor ~ o·>i •. a t\l.?;t'<'.rl.?., d·HQ d•'l>~:: ''l'l rl't>;no:•cá.tico-. \'~ trac-:1-:::.~r no 
ttpoi~.r ou equillbrar em c~ma des~a~~ q'~ãl\f!d:i-u~r1/~{.;;\;,~~1~~'<l ~~fê1}~c~~~ \~"n"iL, 1!:~~. o·w fD~l ta?!:ls" \'r.z:o~ pro­
ondas movimettt'21d'3.& d9. \'lda partt~ do ·tocados êste picr.dlrill~ de cn}rn _ : r''! ITI".Ct(l,'"·':'~' o~lf~ :-.~ ll an"'·.IJ!'" r;!l 1 ~ n,u. 
dá!'ia nacional. Dai n 1?-splra·f J c:!e·dq e~ta- f5vécie de co.runz-c:;.m-ot;!::~- ,m1 d:l: reJv!_n<l-·c~çoes d?, mel~,pr.drda 
intrcduz!t o voto propore. ona1 par..a bo cfUP. ,·êm senào e.sE'a . .: emcnda.s: fico - hop. cre;o na o 1_nm? tt •• d_<) ::c­
funcionar !untamente com. o siStema. <.:urtlrê~o ~\'.m sabfr até onde 03 fa-1 ~ó::"l cieie -· até. ho 1e n,\n f'.)~·-:>gJ.lU 
ore:::ide-ncialista: dimlmdr a ditadura tü~ que rstamo~ r.lterando trã.o rp?.ar4 .·e mH>nr no B:·o;'1 f!"''" C11J"-"' ~.~~ {.\\­
d'J Exemttivo. Mss, não deu -o resui· .::uti!' E'm outrcs ctJntcs Qa CDn.sOui- j ü:dd:d'::s d9.s so!ur;::r"s .ce~"1J~-ar·a..:;-. 
tado que se esperava. que não e-stã-o sendo b:..n.do-;. Até, E· 0 ou2- t::~tà a~on~ec"é~d::. nt::n1, 

, me:.::mo na n"t.rte fonna1 df'E'':t mud3n-: 0 ., ..,.,:; . .,... ,., ..l-, l'"l" 0 .. (....-lp.., .. r.lo N"á0 estott p;:~{}ni.zando a SU" el-.• b! é it 6' 1 ·'l '-l.< v~<C « V' "'"' · ·'~" · 
....... :naca·o, ~is n batalha-· pelu voto ça 0 pro e~·l . mu ,o .s ... no, pcrroue f ;,"f'c"""J: no'" u::>.."te U.o Ex~r:-·t "\O -pe1a 
•u.•~· .. ~-'"'"' n. orópria tecmca vç-.rlHll emprrq-.::>.d~;- · ·• · '. · • • · •,,: da t. ~ - ~ 
>r'opo;:cional foi de muit;os anos c a muitaS véze::: estó: em comnlet.o d~""a- nu~~nr•1 0<' tm! !':"D,l:..· fl · r~?'<J.":.a· 
~olta. do ·voto majoritário também cõ~do <:~m noni1o qut'! P-"tá Ul?ntirio e de d·esp1·enr'l1.·L-n ·· not MJ,e ca...:; 
seria nma. b~talha de r111tlto~ anos. ca· pa-:-t;·n?:·númenfe da Catl.<:titui~'~,'\ \"·;,..:r-n'"'~ no'í.1~r~".., .-e:'-··'':.1."-''"'"" "_::; e~,~ .... 
E não tent.o v-G-1!-!tr ao Vl)to mnjor1- 0 une- val tf'"r rept'rcu~:::õ~s f~'lt•:ttc-,r-- /N I'""" r:" n~· 1 '!r"" 1 <""n"" r! 7

'p e,,, 
tf:.rlo. pO!s a m'nha. posJção. como .é mn.ls tr~:-d€. ê.<::.f::?~ n.~sunto~ tivi'.stem 0-n d? !Ji'i-o IJOder tt•v-f!.~' () n::;;:n bi'!rc..-o 
d(') ~nh~.lmPcnf"A') rt.'l SP.J"Uitlo. ' ~n- :m~ r::-nb.· no Jtldiciâtl'O. P.tó o 01!\r. 
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Foi pOr essas razões que. ontem, de 1870 a 1875 sem sequer prOClamar sentido mais simples, • ;ue é não dar 

com o apoio do meu lider, eminente a. República e sem adotar uma cons .. solução nenhuma, mas p-crtUitir quf: 
senador D:u:liel Krieger, sugeri uma. tituição. Então adotou as chamadas qutJ1quer .soluçã·) seja adctada no nw­
solu~ão que tenho a honra de sub .. leis orgâniCIJ.S, leis que faziam fUU• menta oportuno. A vantagem dê;sse 
:tneter, hoje, à apreciação do Senado. cionar o Legislativo e o Executivo. E .retardamento é que a Jei ccrre.sponàe-

Não a tenho aqui em têrmos escri .. na base dessas leia constituiu a. lei rá, de fato, à.s inclinações mais ('fe­
tos porque, como diZia há pouco, não constitueionaJ, Q!le foi a Terceira Re- th·as e mais caud>Rlosas da opinifio 
estava. preparado para falar. Mas de~ pública que levou a França até à Se~ pública. Porque não tenht~nl.l)-$ dú7i­
l.a dei conhecíménto a alguns de meus .gunda Grande Guerra. da: instituido o prindpJ-.~o, "t"eremoo 
eminentes confrades. No nosso o!relto ela tem uma po.slw todos o.s partidos, nas sues bases nas 

Esta soluçâQ é a ~eguinte: e.sta.be- ção hierárquica intermediárias entre sues orientações, gmpo:~ parlamenta­
lecermos o princip:o da maioria abso- a constituic1io e a lei ordinária. Por res nas suas bsncada.c:, insti:utos 'éc­
luta pelas razões que acabo de enun- Isto pronpÕnho na minha sugestão, nicowprofissionals, advogados. congre~ 
c::iar, de acOrdo com a iniciativa to- que a lei orgânica seja aprovada pela gaçõe.s das faculdadzs. Sindio:l.tos -
:rmlda pelo ·presiden'e da República; ma.ioría. .absofuta do Congresso, 80 não podemc.<; afastar o povo destas 
acolhendo-se tal e qual a institUição contrário das leis ordinárias, pl!..ra as decisões - organizações p?t.ronais, 

.... dêS.se principio. Mas, ao invé.s de en- quais é prevista a maioria simples. A meios militares, todos contril;luíndo 
trar no debate sutilissimo, no debate lei orgânica regulará então a eleição com suas sugestões, suas idéias, suas 
'Ultra-bizantino das prefél'ências E-Ô-- indireta, nos têrmos desejados pela luzes, p.:lra que po."samo.s, dentro do 
bre fórmulas que se tornam cada vez média da opinião. Congresso elab':lrar urna .<solução que 
anais compJicada..s, e.:presentel apen<:ts venha de fato, c"orresp:mder :\ conve-
um parágrafo ao artigo instituído da Só uma coisa está. definida no texto níência nacional. 
maioria. que apresentei é Q eleição indireta. Ai está Sr. Presidente, em ~alavras 

Pelo meu parágrafo, no caso de ser para prover o cargo de Presidente da ligeiras, a fustifica:iva verbal, incom­
n emenda. constitucional aprovada, ela República, no ca.'30 de nenhum dos plet.c'l-, in.sut:c:ente que queria apresen­
<leterirá ou conferirã. ao COngresso candid·atos afingil' a maforia absolut.a blr ao Senad-o da iníciath·a que on­
iNa-Cional a. incum'Pênci.a d·e regular nas eleições direta. Mas a formo. cte.J- tem tive a honra de ver a:provada 
por lei orgânica,. aprova-da. pela maio- ta eleição indireta fica ao arbítrio e pelo Hder da minha banca<l'a. 
:ri·a de seus tnembros, a eleiçã.o indJ- âos cuidados do congresso, porque E' claro que ela não tem ca.ráter 
ret~tt que se tornar necess;:J..Tia, no tanto pode ela ser feita pelo próprio pessoal nem pa;:idário, não ten1 qual­
caso de nenhum dos candidatos atin- congresso, como pode :ser realizada quer intenção política. E' apenas umr> 
gf:r na eleição direta, à m~lioria ab- por um Colégio Eleitoral - idéia que espécie de so!ução oferecida no caso 
otoluta. hoje está aparecendo em vârlos seto- de outra:.;: soluções fraca..."'Sarem. · Pór 

vamos por partes, para que eu pos- res a"'a discussão que ~e trava - ou esta ra"'ão não tenho o desejo de im~ 
~ dar - Cl'eio que IJOr uma vez e por uma ·combinação <l.as du:1s insti- pulsionú-la n~ momento, de taz~r 
para sempre, porque.não pretendo vol- tuições e poderá se proceder de Qual- qualquer proposta ou esfôrço para que 
tar à matéria. -a jmtificativa da mi~ quer forma que parecer mais conve- seja a.cei~n. ou qualauer -proselitismo 
:nha ~ugest8D. niente na discussão. da proposição e etn tôrno dos seus têrm()S, 

Em primeiro lugar, quero falar da no ~tu<!o dos temas. Estou certo de que, se tudo fra-
lei orgânica. A 1el orgânica é uma cassar - infelizmente é a impre~.são 
das figuras de Direito Coru.tit"itCional Também 0 problema dÓS canà'ldat"J.<: que .~ubsiste no meu espírito e oxalá 
de conformação, de especificid.a<ie, de não fica nllda impositivo. Os candl- se encontre uma. solução aceitável, 
finalidade mais conhecidas. ·A lei or- dat>os novos podem ou não .<;e-rem dent.re as muíta.s apres~ntadas - exis­
gânica é precisamente aquêl~ dip:o. adrni:idos; o número deles tamJ:oém te esta possibilidade de não depare­
ma. do Direito Público que se situa d<ep~nde à'e decisão ulterior. Em .:-u- cer o e.::sencial que dvemc-s !idotn.r em 
>entre os texto da constituição· e a lei ma, t:ca e. pJSs!bilidade de instituir- razão de circunstâncias secundárias 
'Ordinária. Ela se destina a. como d1z se o princip:o que corresponde às exl- nas quai.,. não nos devemos perder. 
e seu nome, organi3ar os poti'eres do gências a que a pouco me referi. Mas (Muito bem/ o orador é cumprfmen­
Estad-o: t.ei Orgânica do Poder Exe- fica e, enorme flexlbllidade de aco- tado). 
cutiro, Lei Orgânica d'J Poder Legis- modação da:"~ soluções paro. os pro-ble-
lativo, são leis que compuzeram a mas .secundárloo. 
C<Jnsti'uição Francêsa &e 187a. Não tenho a intenção nem tive, des- Comissão de Consmuicão 

e Justiça • 
21• REUNIÃO EXTRAORDINAR!A. 

REALIZADA EM 3 DE JULHO DE 
!961. 
Âs 16 3( horns do 'dia 3 de julho de 

196-1. na S-ala das Corni!..!i~S, sob a 
presidêncõ a do Senhor Senador Afonso 
Arinos, Presidente, presentes os Senho· 
res Senadores Jefferson de Aguiar, Ar· 
gemíro de Figueiredo, Ruy Carneiro. 
Edmundo Levl e Bezerra Neto, reune• 
se a Comissão de Consti{.&i:ç§o e Jus· 
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son Gouça?ws, A11tôn!0 Balbino, Ardmtt 
Virgílio, Aloysio de Car\•a:ho c Josa­
phat Mwrinho. 

E' dhpensad:::J a leitura da ._,ta da 
reunião antt-rior e, em ;>eguida, crpr0oo 
vada. 

Dos projetos con<;tuntes Ja pau\,1, sãQ 
relatados os seguintes: 

Pâo Stn:Jdor EJmmulo Lcui 

-.. Pela rejei(flo do Projdo de Lc: do 
Senado nq 184-63 - As!:.cQur,J ao tra .. 
trato de trnbalho, em qu<1l4u:r h'pótcse, 
balhacfor, em caso d.:: rC!>t!;,i'hJ Je con .. 
o pagamento do 139 salãrio. 

Submetido o. parCCl'r à d:::dl"'·,-,o C 
votaç.:io é, sem restriçô~s. ap.ovado. 

Pela .Senador B ·=ara- Nero 

- Pela aprovaçJo do Projeto de De· 
ereto Legislativo n~ 28-61 - Mantém 
decisão d::negatôria tio Tr,bun;ll de 
Contas da Un:ão de rcn,.stro a çontr,Jto 
entre o Mlni~tCrio d<i AgriLtiltura c Pe• 
dro Machado de Morais c MJ<J mu hcr; 
do Projeto de Lei da Cãmnra n"' 125·59 
- Revoga o a ·t. 2-9 d.1 Lei n9 705, de 
16.5.49, os <Jrts. 39 e 49 da Lei nú.rncro 
1.639, de 14.7.52 e dn Leí n 2.2ll. 
de 31.5.54 (Carr<"ir;'! de Comi::;~firio de 
Poli<::ia); do Proj('tO de Dccr\.'to Lrg·s~ 
}ativo nO 25 6+ - !vlantém o ato do 
Tribunal Je Contas da Un·:'lo d.:-nc~.1tó~ 
rio ao registro do contr<Jto cckhrado 
entre a Superintendência dao; Ernprê-"ns 
Incorporadas ao Patrimôil!o N:-'tcionnl e 
0 Dr, Gaspar Coutinho: do Pro1eto de 
Decreto Legislath•o n9 23~64 - Arorova 
o ato do Tribunal de Conta sda lln1ã") 
que den~gou registro ao cmHra"to de 
constituição de aforamC"nto de terr2n0 de 
marinha situado à rua Dominnn<: M~m· 
din, na Ilha' do Govrrnndor. Cichdr do 
Rio de Janeiro: do Projrt() Õf' Drc-rf'to 
Legislntivo n9 26~64 - Milnf~m o ato 
do Tribunal de Contas da Un•iio q:1e 
denegou registro ao tmslndo dn ('scri~ 
tura de compra e ,•endt~ dr imr'lvd ['(''" 
lcbrado entre a SuperintC"n1P.nt;::'! d.1.s 
Emprês<~.s Inco:-poradí'l~ N'l Pi!t,.;mô•1lo 
Nacionéll e Snlvador Snhih; dn Proi"tO 
de Lei do&nado n9 1 54-ó' - Modifica 
os arts. 82 e 104 do Dl.'treto·lt'l nü~ 
tr.ero 7.036. de 10.1J.44.'aue refnrma 
a Lei de Acidentes do Trabalho: do Pro~ 
ieto de Decreto Legislativo nO 24-64 -
Mant~m decis~o d('lll'oatória no contratn 
~ntre a Unlão e o Govêrno do Estado 
do Rio de Janeiro, rderPnte !I in.<:ta 1.1• 
~§0 de um laboratório f'V..,,,.:f"l.,ntnl 1"10 

Como sabe 0 Senado, n As.<:;emblé:ir, de o princípi9, qualquer Intenção p:s­
Constituinte Francêsa. que se reuniu soai em colaborar com estn. sugestao. 
depo:S da guerra. de 1870, nunca che- Fiquei nmí~o impreEsionado - não sel 
gou a um acõrdo sôbre a redação da se comato aqui uma indiscTeção, m-as, 
rma con"'Mtuição unida, porque a.s d!~ !c:e cometer, será com a melhor inten ... 
~isõ~s internas eram muito !!,'rande.~. cã) com o que meu colega, velho 
A Msembléia constituinte estava i-i- amigo e medre Ministro Milton Cüm­
'Vidida entre os legitimistas, q1Je rema nos dis~e-me há dias, numa visita com 
partídáríos da trad:ção dos Bourbons. (Ju~ me honrou na minha casa: "Fa­
(1'\l ramo mais !do~o d-a o~sn Real; os ca rundo~ar a 1rna.gine.cão, DQrque P.S­
<:hamado:J:s or!eant~tas partid-átlos do ;ou \'endo que é preciso que alguém 
~amo menos idoso. o.s dos OrTea.ns: ll'l tmagine qualquer coisa". Isto calou~ 
bonapartís~as, partfdár!os do Imoér1e me· no espírito e fjquei preocul)l1do 
~ cos republicano-s, ad~ptos da Repú- cem a ld€ia de que. em vez de dar 
Niea. uma sD'nr.-ão concr-eta em me=,o q, tan-

E"'b d':,:i«fiO ~~~ CO'!l.."'!tulnt.~ fêz t".OrrJ btr; 1'io1n(,~0es concret.a.r; confTitante~;, 
que ela não pud-esse funcionar, ficou tn.!H'z a lmaz:naç-ão funeiQ~e no 

tl~a. 
Deh::arn de 

justificado, os 
('omp<:~Tece-r, por motivo P6sto Agropecuário de Cnchadra de 
Senhorc, Sena<\Qres Y!U- _ Macncu. 
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ME:SA 
·. P .. t-o;idettte - ~uuura Andtade 'rPSD' 

Vtee- t· • ·'·a.:ttte - t'fug-ueua e.t ·uanHI PTBJ 

!• 1, (.:re:....Vl\)- !J'!lli:i.ff.e 1.\la.tJ~ •Ul ... ,\• 
:.!"' tie~;ret&.no - GHbeno Munnno ~<::lOt 
3" ::iec:etarro - A::lalbe.rt.u :::.t'!.iit ·P'l HI 
4~ -:lt'<!re~ano - Cattet.e f'IllDelrl. ·l'TNl 
l" clup:ente - Jo:JqU~m Pl:t::nte- <Ul):'l) 
~~ tiU.Po~"'Ute - ÜUlài.. 1.\ltlOG.rn :P~D 
3" sup!ente - Vasconccu~ l'ónes PTBl 
4' >i.llP-i."!llte - Henbajdo. V1em• •.S. Jegendol 

RSPRESEI'IITAÇÃO PARTIDARIA 
f'AJ1TIDO SOCIAl t>E.MOCRAflC<.. tPtiUi - ~~ n:-Presentantt;, 

1 J<.t!lE U-.JU>llara - Ac:e 
J uooac. J:a 8U\ena. - Para .... 
3 Eugenlu t:htr1 o~· - Mu.ranhâo 
4 seoa.;.LI:la Ar<.:ttet - M-arann-to 
6 Vitvrt!:lu t<'Tf'lrt - Marannão 
6 tilgetred<. t'aeneeo ...:. p,e.Ul 
'1 MenezBf ~unent.eJ - ceará -
8 W11SOI' GQoçan1es -- Ceará 
!it Wa.!t'reat. 3urf;~J - R O to-"'r.:.e 

.tO Ruy Carnem:. t-~aralba · 
11. Lelte Nrto - SergiPE 

.L~ an;on.U aa.r.unu - dO:lilJ.a 
f u . ..,~:H_.:;;:c;lJ ... ~ ll,;.U.lar - f!:. santo 

I 
H. t....l.Jt:nc. N.L<.U!lWO ...:.. Guanaoara 
15 M.J-U• a A.nnraae - tiao PaUlo 
lô AWu; t'1our...tna. - Santa Cat..ai-tn~ 
l'i uu1U'O ·Monmn - n. U. Sru. 

!18 6:nedlLc Vt~ll:>.dare~ ..;.. M. GeralJ 
19 fl'l!in\,{.. Ml.ihel - Mato Gr~ 
2Q Jo.se t<·euc1an,, - Guiâs 
at JU.."U-lmu Kubi~cheB - OOlàa 

!22 Pedru LUdOVlCO - Ooiâ$ 

(P'l'Bt - J7 representAD:te 

1 Aaaa:wrto Sena - acre H~, Pe~oa <1~ Quelrm. - ?trn&mbucc 

BLCCOS PAflTlDARICS 

p..;p • SeH<>U'-'' ro 
t-'"lN " .Sen:x• .. ,r!!S 
P~t1 l Senil··---~ 
. PH: I Sen .. !l •1' 

Mil< l Ben,.u,,~ 

Pl.X, 1 Sen.,nvr 
S<m Legt>UO& 1 senaaure.s 

lO Sena:aores 

LIDERANÇAS 

Ltder dl1 Got:êrno! 

Daniel KriE15~r tTJDN>. 1Vlt::m ae sa 

BLOCC PARLAMErJTAR INOEPENOE\\ITE 
L(der: I:Jno de Matos U?'TNJ. 

Vice· Lideres 
Aure.ilc Vtunna 1PS 

Júlio Leite CPR) 

Jcal:phat Marmho •sem legend&l 

Aarão Steíubruch <MTR). • 
Miguel Couto (PSP). 

Arnon de M:llo U'DC) 

= 

2 U:ieaJ Puss ·~ - Acre - ,_111 JJ.J~€' Erallr-(, PernfiJllbUCO n - PARTIDOS 
3 ifiVaJO'- L.Jma - Am~t.Zona.s 12 Sll~:-stre J;le.tetes - A.la.goa. ?ARTIL'O SOClAI. OEMOt.:H.Aricu .PAlt lDQ LIB'C"n'TADOR, n 
4 '!:amuna~.. ~..ev1 - Amazonas )3: Va..."-Conce~~ IO"rres - R de Ja- lP ·s c t J........, ~ • -~ lP~ 
6 Art!lUl \f!JlJIHo - Amazunas l nelro LW.er: Mem Qe sa. . . 
6 AnHm!<:- Juca - Cea 9 lt. NeLson Maculan - Pa.r&na Vwe ... Ltaer~ tuuys1o de Carva~c C.tder.: Flll.nto MUUe1 
7 • •• JUJI u··sado - '.G N··-... 15 Mello l:!raga - Patana. u• ~ •~ " v<~ P§R'I'IDO SOClA.L t'ROURESSlS'O. 
'8 Argennro de .(<-,,gueiredo - Para10a ,16 Nogueira da Oama - M.. Ger9.tt Vzcs Ltaere~: 
11 Barro!\ Carvalho - Pernambuco 1l7 Bezerra Net.<. - Mato Grosso · !P S P) WU.són Gonça.J.ves Ltaer: _ Mtguel Couto 

UNlACJ LJEM.UCRA riCA ~ .... ;lU :V Al fUIJN I - lS .-epresentan~ Sige!redo f?actJ.eca ~lCe·Ltaen aaw G1uber~ 
·1. za.cb~.na.'l:- oe As"umpção - P•'"é 9 fTa<Le Calazans - S Pa.ulo Wa.Ltreào GUI"i~ PA&l'lUO J.'RABAUli.S'(A 
2 Jtraqwm Parente- - PiaUl 10. tidOlpho "'ranco - Pararu\, "'iACIONAL tPTN) 
3 JoM- t,;ã.I1ãlQo :... PtaUl ll. lrtneu l:Jo"'..nausen - S ~t.nrUlb- PA.ttTIDO fRABALHlST&. 
4 o:narte -\!ariZ - ·a o do Nv~..e 12 AnronJoe Carlos - S Cllr;&r1JJ:a !SRA.SlLEIRO tPlJ::S). Lfcter~ L1llO ~ MatOI 
5 Jnã.u ~npmo - 1?-aratba 13 Dame1 K:i1eger - R O. J:o SUl Lftrer: Arthur ,Virgllit Vtce-L!cter: Catt.ete Ptnbefro 
6 Rw patmelra - 41r..:;:c:::.a .4 M!Jt-on Campos - M:na.s GeraJs 11~ - Pa~U;.;.l)A ae · n so 
'i IDJ.rl«l ~'l..e<nrle. - ~ ~dnto 1$. Lo-pe:: da Costa - Mato UrUSSt Vico-Ltaere.s: Representante 
a A!onro Artnoa - Guanaban Bezerra Neto 0Scu p.....,. MOV!MI!:.'fl'O ffiABAJ.HlST4 

E' AR TIDO t.!BERT ADOI! :PL) - 3 representantes 
.1. Aloys:lc cte Carvalho .; 8ah1a :d Mem cte SA - R G do 3tii 

PARTIDO .fRA "3ALH!~A NACiONAL 1e'"l'N1 - 2 representa.ntl$ 

t .. Cattete PtnJletrc - Pará a Un!:- cte Matos - S. PaUlo 

PARTIDO :SOCIAL PROORESS!ST A u>SPJ - 2 repre...,ntante:l 

1. R&W Qlul>ertt _ E. Santo 3_ Mlg'uel Coulo - R de Ja.ne!lO 
PARTIDO SOCIAL ~JRASILEIRO Ú'SB1 - 1 repre•entante 

1. Au,.él10 VIana·- Guanabara 

MOVIMENTO I'RASA.UilSTA RENOVADOR IMTR) 

L aarào s+..enbruet. - R1o ;S.e- Jane1ro 
PAR-riDO RE!'lTIILICAJ;(,). !PRI .;.. 1 repr.SOll\&Die 

1. J11llo úe.i.te - ~erg1pe 

PARTIDO DEMOCR.ATA CR:SIAO IPDC) - l renresntall!a 

1, Arnon da Mero - Alagou 

S~M. LEGENDA 
1. Josapnat MS.rtnno - Ba..'lla a. Herlbalão VIeira - Ser,!po 

RESUMO 

Partido Soclal Democrat:co 
í'artiao l'raballllSta NaclooaJ 

Uniã.o Democratlca .Naclo.aaJ. 
eart1do Wbertaàor 

Pa.rt!do I'raballlll;Ul NaolOnal 
Partido Sbcta.t Progresazsta 

P&rt.ldo SOC1aJ1sta Brasilaa-o 
Pertido Republicano 

, . Pa.rtlcto Democrata Crt.stão 
Movimento 'l'rl>oalhtsla Renova.wr 

~~em legenda 

<PSDJ 
(P'I'B) 
fODN) 
tPLI 
II'TNJ 
tPSPl 
(PSBl .-. 
(PR.l 
<PDCl 
(MTR,) 

23 
11 
15 
a 
3 
B 
1 
1 
1 
1 

64 
a 

Antônio JutA ttENOV AlJOR lMTRl 

tJNlAO DE!MOCRATICA NAClON•­
CU O NJ 

Llàer: Dante~ Kr'/.eger 

Vtcs-Uà6rea: 
Eurtco Re:zendo 
Adolpho Franco 
Padre Calazans­
Lopea da CO>ta 

Representante: Aarão Stem.bruch 
PARTIDO DEMOCRATA CRISTAC 

lPOCl 

Representante: ArnOD de Me.Uo 

PARTIDO REHJBL!CANO lf'Rl 
Representante: Júlio Leite 

f'AH.I'WO SO<.:IAL1ó1TA 
BRASILEIRO oPSBl 

.Representant-e; AuréJlo Via.nne. 

ACRICUL TURA 

E'reslãente - Senador .ro•é J<rmmo <PTB> 
V1co Presid.Etllto - -senador E·IgêtllO Barros 

GOMl'OS!ÇAO 

CPS!., 

ntula.r., 

Eugêlllo Barros 
.r ooé l"el!cla!1o 

Tltula.ra 

Lopes da Josta 
Antõlllo Carlos 

Tltula.re 

PTB 

UON 

Suplentes 

1. Att!llo Fontana 
2. _9..1:.-ru•l\i.nto Valladares 

SUp!entoa 

1. Melo Braga: 
2. Argemlro de P!gue!redt 

SupJenr.e, 

1, Danlel Krleg.., 
3. JOâo AllTlPl.nO 

Suplente-a: 

B.P .I. 
J~llo r.erw 

see1erano 
.___. R~nJ,õe,r 

, Reul G!ubertl IPSPl. 

José Ney Dant..as. 
- Qulnbi-lelra.s, Q.5 ·19 llor&~~ 
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CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
prestaent.e - Aionso Arinos (UDN> 
VlCe Pr'Jsidente ~ WU!On GonçalVes (PSD). 

Titulares 

Jefferson de Agular 
Antõniu 13albluo 
Wilson Gonç.aJ..,e:; 
Ruy Carneiro 

Edmundo Lev1 
Bezerra Neto 
Art.hur Vzrzmo 

COMPOSIÇAO 

PSD 

PTB 

IJDN 

suplente.!~ 

1. Meneze~ Pimentel 
2. Le1te Netc 
a. Jose Fe11c1ano 
6. l"llinto Mul.ler 

L. Argem1ro de Figueiredo 
2. Melo Braga 
3. Oscar Pas.sos 

Aloysio de. carvalho «PL>. 
A!onoo Arinos 

1. D~.Jel Krieger 

:!.. J<>áQ ~I1Pli!l0 

3. EuricO &ezende Milton Campos <"l 

B P . • l. 
.To~.aphat Marinho lsem legenctaJ Aarão Steinbruch <M'IlU . 

Secretária~ Marta Helena Bueno Brandào. 

Reuntõea - Quartas-feiras, àS 16 boras 

DISTRITO FEDERAL 

Prestdenc.e -- At..réllo Vianna. <PSBl 

Vice-Presidente - Pedro Ludovíco CPSD) 

COMPOSJÇAO 

Suplentes 
i'SD 

Pedr~ Ludo.ico L José FelL.:iano 
FH.int.c f:l:lller a. WaLtredo Gurgel 

PTB 
Oscar Passos 1. Melo Braga 
JW.mundo Levi 3. A..ntôruo Jucà 

si .1. 

A"'éllo Vianna IPSB>: Lino de Matto> tPTN) 

Secretári<l JU.Ueta Rlbe1ro dos Santos 

quinta&- feiras, àS 16 b.oras 

ECONOMIA 
Pr«ldente - Leite Neto IPSD)' 

Vtce-Prutàente - José E:nurio Q'TB,. 

Leite Neto 
Atti!lO Fontana 
José .Feliciano 

José Ermtrio 
Melo Braga 

Adolpho Franco 

Lopes do OOeta 
ltineu Bornhausen 

Miguel Couto IPSP) 

OOMPOSJ<)AO 

PSD 
Suplente:~ 

1. Jefferson cte Agu.ta.r 
2. Sigefredo Paeheco 
3. Sebastião Archer 

JP'l"B 

1. Bezerra Neto 
2. Oscar Pa.ssos 

UDN 

1. José Cànd1do 

2. Zacha.rl .. de Assumpçl!o 

3. Mem de Si IPL) 

l3.P.l. 

Aurélio Vlan!l<l IPSB>; 

aecretã,rla - Aracy O'Rellly 
Reun16es - Qufnt:a.s-!efras, ds 15,30 

!EDUCAÇÃO E CULTURA 

Presidente - Menezes Pl!llentel <PSO) 

Vtce·rlestdente - Padre CaJazans tP'.fllJ. 

. TltuJ.,.., 
Men~z~ Pimentel 
Wa!f>edo G:Jl"gel 

OOMPO.SIÇAO 

:PIOD 

BUJ)leD!.e<l 
J. Ben-edicto V~ladarea , 
3. Sige!redo Pa.c.heco 

Pessoa de Quett<lz 
AntôniO .JUCé, 

Padre Ca..!a.zans 
Mem de Sá lPL>: 

P're 
1. Edmundo Lev 
2. Vivaldo Lima 

troN 
1. Afonso Arinos 
2. Milton Campos 

B.P.I. 

Jo.saphat Ma.rinb .. ISem 1egetlda) Lino de Mattos <.PTN); 
secretária. - Vera A.varenga Me.tra 

.Re-uniões - Quana.s~telras, à.s 16 noras· 

Flí~ANÇAS 

Presidente _ Argemtro de Figueiredo ) P'I'Bl. 

VSct·PTesidente - Da.n1eJ Krieger (UDN). 

T!tula.reA 
VJc.torino Freue 
Lobá.Q da SUvelra 
Sigelredo Pacbeco 
Wilson Gonçalves 
• ~u~ ~~.:~.,.,_,.., 

Argemlro de Figue1r.edo 
Bezerra Netc 
Pessoa de Quetroz 
Antomo Jucá 

Daniel Kr!eger 
lríneu Bornhausen 
Eurico Rezeno.e 

M.tm de Sã. 

Lino de Matt.os !PTNr 
AUréllL Vlanna (FSB) 

OOMPOS!<;AO 

PSD 
Suplentea 

1. Atttio Funr..a.na 
2. J'{}se Guwmara 
3 Eugênio Barros 
4. Menezes Pimentel 
5- Pedro LUcl.OVlC'\.. 

PTB 
1. José E:rmlrta 
2 .. Edmundo uev1 
3. Me:a Bll'B'='l'l 

4 Oscor P::LS.<:O.'I 

UDN 

1. Milton Can.po5 
2. Joa.o A ?l"Jp;n.o 
li A do. pho Franco 

PL 
Aloys.!o de Carvalho 

B P.L 

1 J·J!lo Leite 1PR) 
2 J%aphat ~.:annno (S legenda)· 

Secretário Cid. Brl\ggPr 
Rf'lnlóes - Quartas- fe:n1.s 

INDUSTR!A E CQ:'I.1E:RCIO 

:P..e~tdente - Senado -lesé fi'ellcíano 1Psu ~ 
-~ice-Presidente - Senador Nelson Macu.an •FTJ.:i) 

Tlt.-wares 
José Ffliciano 
Atllio Fontana 

NeLson Macui.a.n 
Barro.s de Carvalho 

AC.olpho Franco 
IrJ.neu Bornhau.sen 

Aa.râo steínbn~~h 

COMPOSlÇAO 

PSD 

PTB 

Sup~E'1~ •·es 
LobJo da S!ln•Jra 
Sebast~ão A~cher 

V1va:do Llln.s. 
OScCl.t P a.:.soi> 

UDN 
LOpN da- C'V.Sta 
Eur:ro H.zrnoe 

BPI 

.Secretária - Maria Helena 
"Reunião - Quintas-feiras, 

Rau .. Gcub:.>!"tl 
Bueno Brand":o 
ts 1-6,30 hOras 

LEGISLAÇÃO SOCIAL 

Prestttent.l - VIvaldo· Llma -PTH1 
Vice-Prestctente - Wa.Jtrf'ti.<J u·1~geJ 1:""SlJJ 

'lllular., 

R1ly Carnet.ro 
WlL!fredo Gurge! 

AttJllo Ponta.na 
Eugênlo Barros 

Vin..ldo uma 
All tonlo JU<á 

Eurioo Rezende. 
AntOnio Carlos 

COMfOSJVAO 

PSD 
Sup!rntes 

~ f.,eJte NeW 
2 JO!\f> GuJuma-:-0: 
3 Sl~t'frfdD PachN'O 
4 Loto. fi o da s.;n•l!"r., 

PTB 
1 E-arn undo Lev. 
2 pe~.<:bo. Cie Q·u·.roz 

UD:-l 
1. Lopo:>.!' d8 CO$f.Q 
-~ ZRChli-"ltt~ de Aõ'S Jn(':10 

BPL 
{ AurElio yianna tPSB> Aarão ~· P:ntlructl 1 i\n RJ­

Vera Al\111remra Marra 
l'erçe~felra.s, t\.5 15 nora.s 

Secretá.r1a -
R"ellnlõea-
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Titulares 
Bcnrdlcto t 1J.t1aàares. 
Jeff:.>.JSOD c.i'e Ag'UlCf 

José Ern.trio 

AU(õ AS E ENERO lA 

COAU'OSIÇAO 

PSD 
J::iUPient.~:;J 

1. Pedro LudoVico 
2. Filinto MüllEr 

?TB 
1. Netson M.acu~an 

Argem.iro de Fi_ci:lelrCO:lO 2. Antônio Jucà 
UJJN , 

João A!Ji1píno 
Anfônio Ca.rios 

L Jo't C~nrl\rlO 
2 A!onso Arine~J 

BPI , 
Jv .. npnat :.;ar:.fl~-t., Júlio !,e11< 

''POLICONO DAS StCP.S 
Pre,5,aento - RUl ca .. i11e1ro (f'SDl 

Vlce-Prestàente - Aurélio Vtanna {PSB)~ 

COõdPOSIÇAO 
,RSD 

· Tttula.rcs suplentca 
R ·Jy t."!lrne!ra 
SN.~st.tão A.rcher 

D:x-Hult ROS-adO 

1. Sigefre(!Q t'acneco 
2. Lelte r-reto . 

P'J'll 

.. o\rgemiro de f'tff'l-C1red"O 
-1. Antón.:.o :Juc::!­

, 2. José tt:nn1no 

João Agrlpmo 
Jose C:ãndiao 

!iDN 
'- 1. Lope.:: ,~ CC-1ta 

2 AnWp..to CJ.f!cs. 

D P,L 
·- Julio Lelte: 1P'al · 

Si'creth,rla - ·Aracy O'Rei!ly 
lletl.t'-Jõe.s.-·- Quarta~- tetre..s._ n.s 16 hortt!l 

CROJE'l'OS 00 . EXECGTI . 

cmUSSiiO DE. PROJETOS DO E.XECUTJVO 

Presidente - Senr ... 1-or Jo§.o· :Agtlpino <UDN) 
Vtce·P.resídente ~ )V.tllon Gonça.Jve.s lPSD> 

TitularCJ. 
Le-ite Neto 
J<Jsé Gu.1.cmard. 

Mem de Sâ 

Barros Carvalho 
B~ten:a Neto 

DameJ K.riege:r 

L!nc de Mattos 

COMPUSIÇAO 
PS)) 

PL 

Suplentes 
Walfr.edo Ourgel · 
José Feliciano 
Ruy Carneiro 

Aloys1o de Can•alho 

PTB . . 
Edmundo (:..evy 
Melo Braga . 

UJJN -
Ant-oniO CorlGS 
Adolpbo Franco 

BPl 
AuréUo VW.nna. 

REDAÇÃO 
Presidente - Du:#Hutt Rosado tPTB); 

Vlce-Prestdents - Antoruo C:u:tos: \UDN) 

'l'HIJHU'f'S 
Waltred'l Gur~e 
Sebll.3t1â<> Archer 

Dlx-RUlt Ro&\do 

AntO!llo Carlos 

Júl!O Leite U'Rl 

COMPOSlt;AO 
PSD 

Suptentea 
1. LObão 'l:a Suveua. 
2. Jose Fellclaoo 

?Til 
Edmundo t.ev:t 

ODN 
ffi"Jitc-c Rezende 

BPL 
Jasapt.et Martnno 'sem lãgenda> 

Secretã.rta - sara1'1 Abrnhl\O 

RELAÇõES-EXTERIORES 

Presidente - Benedito V~Hl.ada.,e.s tPSIJ) 
Jrtco·PresJdentc - Pessoa da Quel~oz tPT~) 

'l'ltU!llJ'es 

Benedicto V'\llnctares 
FUJnto Müller 
M.enez~ t»i·nen~~ 
José GUlomard 

Pessoa de Q"eÚ't!Z 
Vtvaldo f.Jma 
Oscar Passos 

, Antônio CarlOS 
JOllé candldo 
RUl E'alme!rn 

Sup!•ntea 
PSP 

1. Ruy Ca.nleirtr 
. 2 LeJte: Neto 

PTB 

2. V1crortno t~'l.eiro 
4. WU.son C10nçaJveQ 

L Antônlo Jucfl 
2. Argenuro etc Flcrue!redo 
S. Melo Brs.ga . 

OllN ' 
1. Padre· Calaza.na 
S, João Agripino 
2. Mem de Sà <PLl 

B P«l-
Aarão Stelnbruch CMT.rt.J Ll.no de Mnttcs t.P'I'N) 

Secretarto - João· Batista CartejoD aranco. 
Reun.u;es ... a\.Uitt~ !<:írtts.. JW 16 noras. 

SAOOi 
Presidente - Slge!redo Pacheco 
Vlce-Pres!dento ,- JOSé'. Cl!.ncüd< 

Titulares 

Slgefredo Pacbee::» 
P;dro Ludovtcp 

Dlll·rlult Rosado 

JOllé candldo 

~OMPOSIC-Au 

Maiorta 

t"~D 

3uplet>tc:) 

1. 'Voltrecc Gurael 
2. Eugênl<l BIU"I"()> 

Antônio Juc:l 
UDN 

L<>pea de. Cc::t< 
~ 1'-1-

Raul GJubertl !PSPl Miguel C<>UIO (PSP), 
secretáno - Eduardo RuJ Baroosa.. 
Reuntôes - quinta&·. tetras. aq 1& norao~ 

S:!GURANÇA NACIONM.: , 

presidente Zacharias de Assum_pçào fUONl 
.Vtce-Pr~rtente - Josb Qulonla.rd 'PSD> 

Titulare• 

José: Gulomara 
Vievormo Freire 

SUvest.re. Pér1.C1ta 
0\,ca.t Passo~ 

Irlneu Bornhausen 
Zoctla:Ma.s de AssUmpçlio 

Suplontll:) 

PSD 

!'TB 

lJDN 

1. Ruy ca.meUÍ! 
2. Att!llo Fontana 

I. José EnnJrto 
2, D!x-Bult R=<b 

1 Adolpbo Franog 
2. Eur!co Rezend:> 

B P.l. 

Raul Gtubertt (PSP~ Aureuo Via.n.nn 
· secrett'J,no ~ Alexaõdr" Pfaende. 

Reuntõe.s - QUWta& feiras. M l7 b.o:a.o, 

l, · SERVIÇO POSLICO 
presidente _ Aloys1Q de carva~.bo tPL> 
Vfce-PresidP..Pt~ - t...ette Neto lPSDl 

CIVIL: 

1'1tulares 

Le!tt Nttl. 
FU!oto Müller 

Dtx- 'lu.!l Rasado 
Sllve.stro Pértc.Jes 

Aioyslo de Çurvillho 

Aar~o Ste1n.bruch <l\1TR) 

COMPOSlÇAO 

Suplente:. 

1 D 
1. V"letor!no Fre1rO 
2. Sigefredo Pacb.oco 

l. Melo Bra.3"o 
2 Antôlllo Jucâ 

UDN 

Mem do SA 

fLP.I. 

M!!ftle! Couto IPSJi') 

s'cet etdrto - José Nev Oanta; 
Re1miões- - terças~tetran. às 15 noras. 

T~ANSPORTES, COMUNICAÇõES E O~RAS POBLICA3 
COill'OS!ÇAO 

'l'ituJares 

Eugên!o Barros 
Wilson oonçaJves · 

t.o?és Costa 

M\guei Couto IPSPl 

PSD 
suplente-3 

l. Jetferson de Aguiu 

2 Jose Gulomaro 

lv1elo ~ra:rn 

UU!-i 

Irineu Bornhausen 
8 P,l, 

Rttul Gtubert1 I.PSP) 

Secrr>tárto - A e11.,.,ndre ?taendet 

R<.:-u.1Z<óes _ quarta.s.-te.inlel, tiS 16 boraa 



A) 

Quarta-f.,ira a 

Pa1'a Revisão do Projeto que 
define e regula a PROTE­
ÇAO AO DIREITO DO AU- O) 
TOR 

OIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção U) 

COMISSõES ESPECIAlS 

Para estudo das causas que O) 
dificultam a PRODUÇÃO 
AGRO PECUARIA e suas re­
percussões negativas na ex-
~~ ·,tção 

Criaaa em vtrtude dd Requertnlentc 
n' i1SU·6~ Cio Sr. Senaaot t\ll,Iwn 
Carup!..lti. aprvva.ao em 4!U ·tte la.ne..rQ 
tle !U62 

Uesignaaa em 22 de novm.b:ro Cle Crlaàa em '1irtude do R.eQUertmPD· 

Para o estudo da situação 
do CENTRO ftCNICO DE 
AERONAUTICA E. .OA ESCO 
LA DE ENGENHARIA DE 
AERONAUTICA.' DE S JQ. 
S~ 005 CAMPOS 

196.4 c.o O"' ,:,69-83 do Sr. Senaoor JO.Sé 
t'rurrogaela até 15 dê 4eze::nbro de &m1no, 1!-PruvaaQ na sessão Qe 20 ae Crlaas em vtrtuae ao R-equertmen-

196::1 ern vutucte d.o t{..equerunentc tlil- ~LgOSto de l9ff3. 00 °\,l ltiH -63 do ~I. Senaao1 t'a.art 
merc 193-6~. aprovado ·em 12 ae ao. Ua.Jaza~. a.provaac aa sessào :1e 12 

9 
Destgnaaa em 22 de .agOSto -d.e l9!J3 af Duvembro de 1963 

ze-tll-OrQ d.e l 62. OesJgoaaa em 13. de oovemorv dt 
~urni:uer.aa~:a em oQ àe Ja.nelro ae Prorroga.aa por l a.tlO, em mtU'lt · 

1963. com a d.esigna.çã.o aos senn,ge.s ac Reqúertmeneo n9 'l un-63 do 89- _-
1963

· 
-Senaü.orea- VUC®cem lorre\ e ntlot Sena.àor S1getred.o l?a.c:hecD Proiiogal1a até 15 de dezemb.r~ C1t 
Ectmunâo Le'Vl · a.pruvacxo em l:i d.e ctezemb.ro :!i l964 em Vl.rt~ae Cio Requertmenr.D "'ll· 

?rorrogaaa a.W: 15 de d.ezemb.ro Oe 1963; mero 1 t:>a-63- ào Sr Senactot A!)'ô· 
1964 em VirtUde 4.D aequerune.oto nO- Membros CS) _ Partldos DJ.& Juca apro\'<tdC em li) dE :J,aeza, 
mero l 198-63 Cl.Q Sr Senadot Met~.e-- oro. ae t963. 
zes punente.1 a.pro\'a.dg em 1& le e~• José fi'eitctano - ftSD. 
zernbro de 1963. ·8lgetreoo ·t>a.eneco (Vlce.Pr.). Membro.s l5) - Par~1dos 

Membros 17) - Partidas =-"&l Jo.~ Fe11CUWO - PSD, 
Josl! Enntrto .fPrestàente) - t"fB auy carneiro - _PSU 

O!lbertQ MarinhO - PSD. 'Lape.~ C1s OOS.ta - IJDN. AD~-oruc Jllcà ~- PTB. 
Meo.eze:s -~1roelltel - PSU. Aurellc VIanna fRetator).- PSD Pe.drt Ca.t.atans - UUN. 
l:len.baJC1-u Vlell'a - UDN.· Seo~eta.rio: Auxilutr c..egu;;m.uw. 
.MHtoD campos - ou.~. f't,..1o AJaant1re Marques de túbu~ 
vasconce.tos rorres - E"l"B-. querau~ MelJo 
Eámururo U!Vl - E'TB Reunilles; ll'll ~ 4'a !elrll u u 
.à!oys1o de carvalho - ?L. bora& 

Para efetuar o levantamen­

H) Para o estudo das Mensa­
gens do Poder Execut1vo r e· 
ferentes à REFORMA AO· 
MINISTRATIVA 

B) Para esludar a situação da E l 
CASA DA MOEDA . 

to da PRODUÇÃO MINC'RAL 0r1aoa por mJCJauvn aa câma.:-e 
· · - doa Deputados aprovada pelo tieuado 

Crtaaa em vtrtuae ao &equerunen­
to -n'+ .D.tl\ .. 63. tio St -~o.ad.at Jetter· 
IOD ele Aglllar. aprovado em 14 Qt 

ag:Ost.o ele 1963 Designada ·em 28 a,. 
llg/)Stc ~ 191\3. 

E'Torrogaaa até 14 -de ma.rçc Cle 1964 
(90 à1a.s 1em virtude do a.equerJmen· 
to O!lmerc 1 160--63: do 8r. 8enaOOl 
.Jefferson de AgUiar apro.-a.óo em 10 
ele dezetllbro de !96!. 

DO PAIS e estudar os meios em 1.12 1963. 
capazes de .poss.ibilitar a Memcros llB> l?art.Jdos 

.Sena.a.vres: 
SU!l industrialização Wil8<Jn G<>nçaJves - I?SD. 

c 'Le!-te Neto - 'PW. 
rtaàa em vu-tude Cio Requenmen. S1.getredo pac.neoo _ PSD. 

to nll 66ft-.63. do Sr. Senador ~'06ê 
E:rmiriO. aprOVadO na sessão de 10 ae _Argem,iTo de Fl&'Uelredo - f"rB. 
setembro de 1963. · Edmundo LeVJ - P'l'B 

Oes1gnacJa em 19 ele setembro ele 
1963. 

Aàolptw Franco - UDN. 
JoãC; .AgrtplUo ·- UlJN, 
Aw-e.tU: Vlalllla - PSB 

Mernbros f'fl - Partid~ 

Jefferson de Akula.t tPreslo~te 
I'SD. 

Pro:-rogada. em virtude do ~que.­
runento DY 1.159w63. do SI'. Sen..«tor 

- Milton Campos, ap-rovado ne. se.s.sào 
.de lO de dezembro de 1963. 

Josapnat Ma.ri.n.tlo - cem tegtnd.a 
Deputados: 
Gustavg capanema <Presidente) -

I?SD 
AdertlaJ Jutema - PSD. 

Wlls<Jn GonçaJns - PSD. 
Arttuu VtrgWD - I?TB, 
Erunundo l,..eVl - P'l"B. 

Adolpno Franoo - ODN. 
Eurtco Rezende íVlcePrestdente) 

WDN. 
Josapnat M!IJ'illllo - S!legenaa, 

.Memorw. tS) - Pa.rttda:J 

José l''eUruano - PSD. 
At.tillo Fontana - PSD, 
Eilgllnlo Barro.s - PSI>. 
Jose E:rtnlrlO c.Relator) - PTB. 
Bezerra Neto - P'J'B, 
Mt:w Brasa - .PTB. 
Lopeo àa Costa - UDN. 

Camp~ <Presidente> Ml.Jton 
secretàno: Of1ctaJ Leg!s,atlvo, OUI"i 

li'!,-6, J. B. Castejon Bra.nco. 

·-
IC) Para o e-studo dos eleitos 

da INFLAÇÃO E DA POLlTI· 
CA TRIBUTI.RIPi E CAJV.3\AL 
SôBRE AS EMPRtSAS PRI· 
VADAS . 

CTia.aa em virtude do· Requerimen· 
Co n9 631-63 do Sr. 'Sel'ládor Gouvea 
Vieira. aprovado na "les.sãc. de 2 de 
agosto de 1963. 

Jú11<1 Lelte tVloePr.) - PR. 
Secretano: Aunlla.r . LegLSS.ttlvc 

PL-10. Ale~andre M.arque.s de Albu-
querque Mello. · 

Reunlões: 5 .. !e!r .. lia 16 !ior ... 

F) Para estudar a situação dos 
TRANSPORTES MARITI· 
MOS' E FERROVIARIOS 

Criada em vtrtude elo Requenmen­
to n' 752·63 do sr. senador José 
Enn1r1o. a.provo.ao na aessâo de 13 .de 
noven1Dro de 1963. 

Laerte Vzs:ra -:- UDN ~suootJ:u,dc 
pelo eputaeio Arnaldo Nogueira). 

Beitoi Dla.E - ODN. 
Doutel de .e.naraae - PTB, 
Arn&Jao ceraeua - PS.P. 
Jua.re2 ravora - PDC. 
Ewa.lao Pmt-o - MTa. 

I) Para, no prazo de três (3) 
mes.,s, proceder ao estudo 
das pn>posições que digam 
respeito à participação dos 
trabalhadores nos lucros 
das emprêsas. 

MEMBROS 
Senadores:. 

.Bezérra. Neto - Presidente 
.M:nso Arinos - Vice-Pl'esidmte. 
Jeffer-son de Aguiar - Relat-or 
Leite Neto o 

NelSon MaC'Ulan 
Eurico Rezende 
Aurélio Vianna 
Sectetárh: Aracy O'ReHly de SJuza.. 

-----

Julho de 19ó4 2051 

e te 15 ae àezemtiro a e l 963 3elo 
R-equtt•unt:nt<O 17U·tiõ'.. apr. em 12 ac 
zemor<l de 195:::. 

- e.te t5 cte dezembrc ae 1954 oelo 
Requenmento L lil8-õ~. spr. em ·16 a.e 
.:te;;embro ae 1963. 

Gv!llptet.aaa em 29 de outu!i;o áe 
19132, 15 de maJ.o de l9fi3 ·e 23 de a.Ol'll 
rie H!53 , 

Memoros'-t16l - PartldOs 
Jettersoo ae AgtUll.f - PI:)U. 
Lobâ() oa :itJveu'a 123 cte ·a.ortl !!e 

l96:·p - t'SU 
l:{uv carn<=~ro - PSD. 
~enedlcto valU\Oaret, - PSD. 
Wu:iun uonçaJve.s 123 a.e ~o:Ll ele 

1963 • - PSU. 
UameJ K.neger - UDN. 
Lope:s aa Uüsta {29 ae Jutuoro d6 

l96ZI - UUN 
Mlltoo CampOS CVtce-Pre.sidcr.teJ; 
Henbwdo Vteua - ULJ.l\1. 
Rw ~a;meira - UUN 
SIJve.sire Pertctes t23 áe a.orll de 

196:i• 
uezerra Neto 123 d:e abrtl de 1963)~ 

- ~T\1 • 
Afonsc Cei.<:.O - p'TB. 
N~uerra aa Gama - PTB. 
Ba.rrw: c~~va.tho ~ P'fB . 
Aiovsto ae Uarvalho 'Presutcnte>: 

- l?l . 
Mem de Sà - PL. 

Josal)hat Marmno - S legenda. • -.-
K) Projeto de Emenda à Cons•' 

tituição n9 7/61 
<QUE UISrOE SO .. KE AS MATI!-o 

RIAS DA COMPETE:NClA PRI\' A• 
TIV /\ 00 SENAPO lNt;I..IJlNLlO 
AS PE PROPOR A EXONERAÇ"O 
DOS t;HEFES PE msSAO OI. 
Pl.OMATif A PERA1ANENTE. g 
APHO\' AH O ESTI\BELEt'Uli'~S~ 
TO O ROMPIMENTO E O C.~A~ 
TA31ENTO OE RELt\.ÇOES UI~ 
PLOl\lATl'LA& C0!.\-1 PAíSES ES~ 
TRANGEIROS>. 

EleJtB em 4 de outubr Ode 1961, 
Prorrogad .. t: 
- a.te J.fl oe dezembro ae 1962 pelo 

Requenmentc 307-61 apr o em 1.4 'le 
dezembro de 1!161: 

- até lb de d~;~zembro de 1963 Deto 
ReQ 1 139~63 ap.r em U) de áeze!ll. 
bro de 1963. 

complehad.a etn 29 de outubro tio. 
1962 e 24 de abril t:l.e -1962. 

Memnros tl6J - PartidOS 
Meneze~ p1menteJ - PSD. 
WU.Son Gonçalves 123 de. abril dÓ 

19631 - pre.sideDte - PSDo 
J..,Obáo da Silveira - PSD. 
Ruy Carneíro !23 .de abril de l!J!}3)1 

- PSU. 
Gwdo Monct1n L. de outu:Jro ae 

!964> - I'SlJ 
SUrtco aezen(ie '23 de allrll d.e 

19631 - UDN. 
Daniel Kr •·ger - UDN. ' 
Milt.on Campos 1 Vice~Pres1den~)t 

- UIJN. 
He.r lOaldú Vlell'a - UDN • 
Lope~ da Co.st11 - UIJN. 
Silvestre Pérlcle.s •.•.••• ,) 
VivaJdQ Lima - ?TB. 
Amau.7 S )Va t24 de abril de !903)~ 

- PTB. 
Vaga do SenadOr Plnto Ferrerra.· 

(23 de abrU de 1963) - Relator -J 
P1'B 

Oes1gnaaa em B de ngõsto de 1963 

!?t"Ol"t'Ogtl.lla em vtrrude do Requm­
meoto o9 1.161 de 1953 do Senn01 
Senador Attilio Fontana. apN-rs--Jo 
em 10 de dezembro de 1963. 

Oestgnada em 13 de novel$ro c!< 
•963. COMISSõES ESPECIAIS Ators•o de carvall1o - PI.. 

PARA O Ul!STUDO DE Líno de Matos- PTN. 

PROJETOS DE EMEN- . - . Membros: 15) 

Att111o f"'tlta.na 
PSD. 

José 
PSD. 

Feliclano 

- Partldos 

- Prestdent• 

- !Vtce-Pr.) -

José ErmU1o - Relator - PTB. 
Adotplu> .Franco - UDN. 
Aurélio Vla.nna - PSD. 

liiecret/Uia: Oflc!al Leg:!slatl""' 
J:...J. Julleta RlbelJo d011 S&ntoO. 

Prorrogada até 16 ~ dezemliro de 
1964. em virtude do Requertmellto 
"' 1 162-63 do Sr. senador Jlllic 
Leite. aprO\'ado em 10 de deumb.rc 
de 1962 • 

Membros •5> - l?artidOll 
Attlllo Fontana - I?SD. 
Blgetro<!o Pacneoo - PBD. 
Jose ~lo - P'l'B. 
rrtneu Bornhau.sen - aDN, 
Jlli\C uett4 - PR. 
Secret.Arto: AUXiliar t.,erfalattve 

Plr!O, Ale•anlhe M. do A. MeilO, 

DAS A CONSTITUICÃO L) P.ro!":o de Emenda à Cons• 
ti!UIÇ30 n9 8/61 

J) ProjEito de Emenda à Cons­
tituição n9 4/61 

IQUB . OJSPOI! SOBRE VENCIMEN· 
TOS DOS MAGISTRAPOBl 

Eletta em 2"l de Junho ele 1961. 
Prorrogada: 
- a. te tó cje dezembro de 1962 Of" '(' 

Requerimento 609-61 apr. em 14 11t 
dezembro de 19111. 

(SOBRE EXONERAÇaO, POR PRO. 
POSTA DO SENADO PE <.;IJEF& 
DI! 1\llSSAO DlPt..OMATICA. PS 
CARJ.t'Eh PERMANEN'l'El • 

l!:le1ta em 5 de outut>ro do 1981. 
Prorroa-ada! .. 
- até 15 de de<embro ~ 1118:1. 0814 

Reque,lmento 608·61. aprovado em l4 
de janetro de 1961; 

-..<. 



2C'52 Clue.rta-feira 8 31ÃRIO DO CONGRESSO llo\CIONAt.: (Seçlo lt} Julho de 1964 --· -------- --~--~---~---~~-...;.....:............:..-----~~;...:.:.:.;._ 
- =.:,e lb de ·ta.netro à-e \9133 t:E-ltl 

Ut"q 1.- !:l•t'nt.(.. itll-fi:! ~t.provadt.. ~m ~~ 

Ü·~ .l<';<·!tJIJ!'I.. <le t\J~'l, 

"'t> lil Jt Je·'·'''':Jrt. de ,!Hi4 ;\E-K 

Com pletacla em !W de marQO 
1962, 29 de ~>•Jtubro de 196J e 3 
,oru t1e .l»6'.L · 

a.. I Eurico Rezende 123 de al>l'll de 
dt 19ti31 - UDN. 

João Agnpmo <23 de abrU do Jga~ 
- Vtce ... Pre&ldente - UDN. 

Barro.o Oa.nalh<> - PTB. 
Mem de 511 - PL. , 
Aarliô Steinbrnch - MTR. 

Danlel !tneger - UDN. 1 S) p · E • C "'' 
Mem!>:"'8 (15l - Partlrtoa 

.Rr.,i ,.., .:\·i'llt'l.. \ >'li: 1\"6 t~.prv'il>~.\.lt) 
suvestre Péncies t23 de abrU de- rojeto de menda a ons 

d< 19631 - PTB. ~- tituição n9 5/62 
NvguelJa aa On.II4l _ PTB 
Barros Cllrva!llo - PTB IDISI'Oil SOBRE A ~!'ITRilOA AO 
Aloysio de Carva1bo - ?L. MUNlClPJ.OS DE 30% DA AR&l 

dt AuréHo Via: una •23 de a.br1J de CADAÇAO OOS ES'f AJJOS QU~ 

li: .l~ ll:'"l<'tu::.m ctE ittti:.! Jetrer:Wo de AgUJ&l - P~JJ. 
ttt;.t ~·t<+..:a 1:!10 ~u .1<' m u1;o oe W .L:;.on Uun1;a.11e.s •:.!3 ae llOril 

111 >J !Y <:lt- <.JUtuor() O€ Hlti:! J:l ,&f ,B!iJ · t:"SU. 
e. .. /: L H· .t<{;;~ H ,y 1.:>rne1ro - P5D 

.\'1-':tJ.Jt'Ur- !61 _ p,;rt.nos Luon" Qt~ :ilJveJra - PSD. 
~-~·( u...:: r- :h~t;:e,~- 1"";-,LI Ü'l/Oo ll.londm t:.:9 dc-uutuoro 
l-: .~ , ~rr,e.n. .::l ae d:>~d :te W·,JJ 19•;2· - PSlJ 

- t'. ·.-..n•'!lll; - PhU !\llH-un (hunpos - lJlJ~. 
· U•J •, la "):lvf'·r 11 - PHf) Ht"rl')a!dl Vte1/a - UlJN' 

. J· :~~·,.,,n 1t! A.; ;:a1 -:z~ ,,!:! l'JtU at Lvpe.:- (Ja C05ta - UU:'I, 
1:1 í r':.:ilJ Jua<.r A.gnp.no l:i!3 de aonl de 1963l 

lJ..'·i. 

~··: ,(',.(' 

1'.: .; 

~:l·"nn1n 

t' :- (.) 

K. ~ \'<!f'f - UIJ:'J 
t:t'unae 

UD~ 

·lJ ae 

' 1\: .:·•ti cu::llO<•~ -
H.'.l'l-> do 1/.eu-a 

-vil:'-

UllS 1 .v.ce Ptc;:;.'Jen·e~ 

l.·•:w.• ..,a co~'a - uu~ 

- UUZ\ ~ 
1:-;'.IJ",t'(.. ;~ezende 123 de a.bru Cl.~ 

!HtiJ• - UüN 
ti!lvestre t'er1c1es 123 de abrtl à.t 

1t1ti'l• - PTB 
uNgtJeJ~!l a:J (Htma - PTB. 
t;.t;···,,~ t.)arvaH'O - P'I 1::1 

.J<. ...... a~lll.·H .vlartnno 12a üe a.'ltil à.t 
·~'<!-• - ~ ICg 

A.o\·>s:c de Cart·alho -
L.. I. i, ae Matos - t>TN. 

t963J - Relator - PSB DO EXCEDER AS RENIJAS l\Jt 
. NICII'AISI. 

Q) Projeto de Emenda 
tituição n9 2/62 

à Cons-
EleJta em 13 de setembro de ~Na • 
Prorrogaaa: 

-.até Ib o.~ ttezembrc d.e l9õJ pe-lt 
f'd'quenmento o" 1 l<lí·ü;j <.~.pNVt~Q. 

IJ:;\l'S1'1TV1 NOVA OISCRlMINAÇAO em 12 de detembrc de 1962: 
OK n~ND1\'S EM i'~ A voa uo::.

1 
- ate l~ ae aezemorc ae UHH oel4 

-~.'\JUNICIPIO~). Requerunento: l 141-b ~aprovaJ:o q 

Elelta em 23 de mal(l de 1962. 

Prorrogaçà.o: 

- até lô de dezembro de 1963 peJ(l 
Requerunenr.o 'lijti 62. a.provado t"'D ll 
de dezemDro de 1952; 

..o àe dezembrc de 1963. 
Completd.e em 'la oe abrtl de 1963, 

Memoroo - Patt.JOO!b 
~ertersun ae Ag''ll&J - ?®. 
Ruy Caraero - P::)D 
L<Jbão da >:;;!ver~ - pSD. :Ju "3<"'1l<1(J1lf P:nu.1 fi'e-~'"f' u­

uni ae Hlti:t - dela'.ol -
p' ~) 

u ',t"f',() ,\;(:'[.(,; 

'I H 

, 
Pro;eto de Emenda 
tltUlçào n"' 11;61 

/ - a.té 16 âe dezemoro de 1964 "l"l<" 
à Cons ... · ttP.Querxmento L Hb·63 !lProvaao ezr 

lo :lfl aezemoro cte ;963 

WU.soo Ganca.Jve.a 12::1 d.e abrU c! 
l963t - PSU 

Len.e Neto ·23 4 63• - PSO. 
Meneze& Pl.m.e.Dtei - Pre-HGe.nt« 
Mílton Camp~ - UUN ... 'li l'l! ... 

- l-'IH 

·:.1~ :.lf aonl de IJIJ~; 

\' V·lir!L l,lf:J9 - PTB 
/'.I 'Y':L rjp ..__a,v<~.!lr 

L) nu lt M.1 'H$ - e'T:\. 
pr 

r.J l Proj~1·3· de 
tttwçRo nv 

Ei;:e:~da it Con3-
9 61 

1Qlll'.. MOUiiFH .4 O f:t:OiiHE DL 
J; i:~L·:UH~"M..- AO IJ.-\.S HE;oo.:UASI 

!-',v: 'o;;..:.(Jfi. 
- IA LI;' ~~ Ot' dt>ZCi:JJOI'O (I e 196~ I'<:' lO 

R.:u''""· -weiiLc. tlU.;-ôi <iP.;t>vadu em H 
tit: •lb\<.'UHJf\. Ot' l!:lt.il, 

- :1 t(' l<i etc ,,_._:em oro a e 1983 oeJp 
~{ea·nnmt>rHI. hL! ri:t ttpro•'ado e(J) l~ 
c..t ..Jrf.t'lliOí(.. at Yli2, 

- .1ve ltJ oe oe:'CUHlrc oe !ll6>l· t't"l-t' 
Heq H:!!.ttleUIO l ;41-l:i::> apruV!J.'..lO ew 
lL Jf )c;r,ernorc· a~ l96:t 

\\i<!tnoru.::. •l61 - ~·~rtldus 

Jet/t:J ;.o!l C!e A.g-UHH 
dt ,t/!;,:1, - PcilJ 

.\-l.:'!.lc:it:.l!. Puueotel - P~D; 
('.iil:LL <\1Uliel - P::)lJ 

atnU 

Uull.i(.. Muuw.o ·~W oe !Jutub:<~ dt 
J.[,lJ~. l-'SlJ 

Huy ;;.._J ue.ro >2:1 de aorli d.~ 1~6'Z 

- t'.:>U 

OlHbel K.neger • l!eta ton - o UN 
a:un<::c tiez~HC!.e 12::l de anq ct-t 

t:;J\i'J· ul>N 
MLlh.tU (..'tlttlpt)lj - Ul>N. 
H e• LLJ-..t.Ot- V1elra - UIJN. 
RUI PHtmtJil'tl -U LJ;\'. 
f'.:u.:~.ury owva - 23 oe abril àt 

J.Db'3 1 - f"H~ 
Ulll'rus Ca1·vaH1o - PTB. 
A -~~em;ro de 1'1gucJredo - PTB. 
Bezt>rra Neto 123 de utlrtl de 1!163 

- P'I"B ·I 

A!av1:10 de C·ln•a!ho - PL. 
· •• mo Q.e M~t.us - PN. 

j) Projeto de Emenda à Cons-
titUIÇão n'? 10/61 

API.II.At,;AO IHS l'Ol i\S DE IM· 
PO.S1'0S OE:,TIN;\.UAS AOS l\10· 
NICII'lOSI. 

Ele1ta tm 28 de dezembro de 19a2 

Pror-ogaaa: 

- ate lá de dezembr<' de 1953 Oflc 
leq l'íiJ-62 ttpruva.dt.: eu.J 12 ae de• 
emb:-o ::1e Ji16~. 

- ate tS de aezembrc de 196-i Dt>lc. 
kq L 1.-\2-63 9.\)l'UV'iUÍO em 10 de OU• 
,ubro de 196'3. 

H'HL'\1.;/UJ lH. 1\'0\0S 
MLNit'lP10:SJ 

Elella e:n '"2.8 etc marçc cte H.Zl. 

Prun u~,-~çao: 

- 11te ltl ae d~zemOro 1e 1903 oel(l 
rleq , !H. ô!t &provado em tl 'le ~~ 
:~!llorc ae 1962 

- aLe l~ O!i: <h~·lembro oe 1954, PN<J 
ReQ i i43~6:i apruvado em 'O ae 
detotmorc de !96~ 
Comp~erada em :w de outubro Ot: 

r9ü:! t3. · d~ aorU d•~ ~963 e 22 ~e JU· 
lho de 1963 

Membros -- Partidos 

Jeffer~m a.e Agular - PSD. 
Wu.:;;vo uunçatve.<J •23 de ~br1l de 

lCt\3• ~ p::SD 
Huy Carne1ro - PSD. 

LUOào aa Silveira - PSD. 
GU1do Mvnaa1 129 de vutu'Jrc de 

Wti~ I ~ ~·.:>0 -
,\Iut<Jn campos -· UUN. 
Ht::nba..rk.. Vtelra - UDN. 
Lopt>~ da Costa -~ UUN 
Juàc f\.gr,ptna ·2~ de abrU dt lD6l) 

- UlJN 

&;uno:> Rezçuae 123 de ab>;tl de 
Uh·.~' - UUN. 

$Jve.srn Pertcres 123 de a.;:;,ril de 
l96:.h - P'l'B 

Noguc1ra <la U~mn - PTB. 
Sarros c.;arvalho - P'I'l:J _ 
AlOysio Cle CsrvaJh.o - PL. 
Mlguel COUf.<> - P.SP. 
catt.ele Pmhe1ro t23 de a!Jr!l de 

l9ô31 - P'fN. 

P) Projeto de Emenda 
titurção n9 1/62 

à Cons .. 

!OBlHtíA I'ORIEil:\ll~ OE CONCUR· 
80 l'AHA INVESTIDURA EM 
CAHUU INit:lAl OE «.;.1\RlU:IRA 
ll I'IWllllÇ.~O IJI: NOMEAÇOES 
INl'l•:HlNASI. 

Eleita em to de maio de 1962. 

Prorrog:o.aa: 

- até Ib de dczernb~o de 1902, pelfJ 
Req l&Hi~ apruvad.a em l2 de de~ 
2:embrc de 196!:'.. 

- ate t~ <te dezembro de l9U3 pe~c-

P..eq I 144-6::i aprovad•J em lO de de-
zembro de l963. 

comptetad<.~ em 23 de a.brU de UJ~. 
Mernoros - Paruaos 

Jelfersuo a e .'\guiar - 1?80, 
WUroo (.}0-UçaJve.s t23 de abr11 de 

1963J - PSO 
RUY CarntHro - PS. 
Mene~ PlmenteJ - ?SD. 
Milkln Compos - UDN. 
Hcrllialdo Vte;ra -=:: li,JDN. 

completttaa em 23 àe aoril de 
1963. 

Membras - Partidos 

Jefferson ae Aguiar - PSD. 
Wtisun Ounçatve.s •:.!"J ae a.o:"ll d.1 

l963t - PCU. 
t-tuy Carneiro -~ PSO 
Lo'J~ <1a SHvetrtl - PSD. 
LeJte Net.o •2:i de aJJr11 de 1953> 

- PSD 
MlJtoo Campos - UUN. 
H~ribaldO Viena Vlce-Pre.sldent.e 

ODN. 

Mene-zes Pimentel - pSD. 
Eur100 Rezende (23 a.e atlri 

19631 - Relator - LJDN. 
ldt 

.Sl!1•estre Penetes · •23 de a.bt"i.i dt. 
19631 - ?residente - PTB. 

B.ertba.lào Vteu-a - OUN. 
rosaphat Martnho - •:.!:J 4 6S) ~ 

Vlcew?restdente - UON 
Da ale. Krteget - U'lJN. 
Vaga d.o Sennat PUlt<L Ferre1nJ.. 
~..tr1co Rezende 123.4 63J - UDN, 

t26 4 &'31 - f'TB 
Nogueira dl'l Gama - Pl"B. 
Barros Carva~ho - I?TB. 
Mem de St\ - PL. 
Miguel CQUto t23 4 5'3l. - ;t3$l, 

T) Projeto de Emenda 
tituiçào n9 6/62 

à Cons-

Nogueira d.a Gama - pTB, 
Bar.~aa Cana!ho - ?Ta 
Aloysio de Carvalh<l - PL. 
Lmo de Matos - PTN 
João Agripino t23 de abrtl de 

- UDN 
oamel Kneger - UUN . 

{AtlME~Tt\ P~U~.I\ QU.\'J'RO O NO-.t 
n!~;Ho DI< .REI'I<ESEN'I'IINTES 
DOS l~.'S'f AVOS li: lJO lHSTR ITO 
t'EDEKAL NO SEN.-\.001. 

I ltle!~a em 13 9 62 

1&63) Prorrogada: 

- ate l!) 12 63 >aelo ttf'QlJenmento 
790-62. aprovado em l:l.l:l 62;· 

R) Projo·!o de Emenda 
tituição n9 3/62 

à Cons-

-IAU1'0RIZA O J'ltlU:UNAL 5UPE· 
ltiOR i!:LEI'fOHAL A FIXAR DA~ 
Tt\ PARA A ltEAl.IZ.At,;i\0 00 
PLEBISCITO I'.IU:\'ISTQ NA 
I!:D~NHA eO:"i:ST11't'U0~AL N'' 
t - t\TO ADJCIONALI. 

Elclta em 10 de Julho de 19-3'2. 

Prorogação: 
- até I.() de dezembru de \963 !)~lc, 

Requer1meoto 71H·ti~ apruvadCJ C!UJ ú 
de dezembro d.e 1962. 

- ate- lb de oezembro C!e 1964 oc:o 
ftequenment<! L H6. a~rov-aôo am lf 
de dezemoro de 1963 

Completada em 23 de at>Ml · ae 
963. 

- ate 15 l:.! 64 pelo Requenmento 
148-63 aprovado em 16 12 63. 
ComDler.ada em 23 4. 63 

Membros - Part.Jiloa 

Jefferson de AgWar - PSO 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobâo àa Silveira --: Relatol' 

PSD 
W:tson GonçaJvei 

PSD 
123 f 83) 

Menez,e.s P1mertte! - PSD 
MHt-on camp06 -UDN 
Herlb-l:lJdo VlelJ't\ - UD~~ 

--
Josaphn.t MarUlho - ~23 4 6l) -

Ul>N 
uan:eJ Krleger - ODN 
ELtrlco Heztnde - ~:.!J 4 63l - Vt­

ce·Pre.-.l11ente - UDN 
. . Vaga do senador P!nt.c ?errei!'& 
tZ3 -1 631 - P;;estdente - P'TB 
No~uelra d~ Otfma - P1"8 
Bltrro~ Ca rvaJhe PTB 
Mem de S3 - PL Membro-c. - PartidoS 

Jet'tersuo (te Agu1a.I - PS. 
Wll.soD Gonça!ve.s 123 de a.on.i 

l9o31 - E'SD. "' I U :úu;,.:;~:·o ·:: 
4

E::e,~l:: Cons-
Ruy carneiro - PS o tituição nq 7/62 
Lobào da Sllvetra - PSD 
Meneze,; P:.menteJ - e~D. 
Leite Neto t23 de abril de HJ63; - CiO.'\lAL N" 4 Qtlli INS.fl'ft'IU O IIUF.\'OUA A Et\tE:'olHI\ CO~S'f1TO-

PSD. 

VilltoD Campos - tJUN. 
Heribaldo Vl.e1ra - UUN. 
João Agrtptno t23 de abrtJ Oeo 'rro.1 

- UDN, 
Eurico Rezende 123 t1e aorll ac 

l9631 - UDN. 
DanteJ Krteger - UDN 
Silvestre pencle.'l 12a de a.Jr:J ót-

19631 - p-fB 
NQZuetn da Gama - pTB. 

M~ i l.;!.\1.'\ Pi\.Rl.A).Jl<:N1 AH U& 
GO\'I::HJ\:0 h O 1\lU !H UA t'US~ .. 
TITUfÇ,,O fi'EtH.:l{:\L, OE 13 LJE 
SETEil'lllflO DE 19161. 

Eletta em a 12 62. 
· Prorrogao.a: 
- a te 1~ 12 63 oeto R.-eq'Jertm~nto 

191·62 aproncto em l:t 12 S'A: 
- até 1$ 12 64 oem R.t:Q'HUirt,ellt-0 
149·63 apruv<t<1'1!: em lU l2 iS~. 

Comp:et.ad!l em J'l.ê 63. 



prta-fe!r-. a 
~ M811lbr011 - l'c.rtlóoa :1 
llleffe!'oon ele ABUiar - li'SI;) 

~~o0~~co --~ \ 
, wu.on Gonçalves m.~.GB); :­
!CliJD 

:Benedito Ve.l!ada.rea - 1'SI) > 
:Menezes Pimentel - 1'SD 
Mllton campoa - DDN 
Berlbatdo Vieira - DDN 
Eurico Rezende 12a. 4. 63) - tiDN 
Daniel Krieger - DDN 
lloão Agripino 123.4.63) - tiDN 
Amaury SJJva 123.4.63> - P'l'B 
N~uefr,._~ da Gama - P'l'B 
Barros carvalho - P'I'l:l 
Mem de Sá - PL 
iRaUl Gluberli - PSP 

Y) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n9 1/63 

':CTRABALUO OE 6HlLRERES E ME· 
' NORES E TRABALHO El\1 IN· 

1 
DUSTRIAS INSALUURESJ, 

Deslgnads em 23 4.68 
I Prorrogada ate ló.l2 64 pelo R,e .. 
IQUeriment<l 1.150·63. aprovado em 10 

l

eia dezembro d_e IS63. 
Membros - ParUd:os 

I 
Jefferson de- Agu1&t - f'SD 
:Ruy carneiro - !'SD 
Lobão da Silveira PSD 
Wtlson Gonçalves - Rela.:Gr --

SD 
Menezes Pimentel - PSO 
Lelte Net<> - !'SD 
Amaury Silva - PTB 
l3ezerr$1 Neto - Vlce·Pre.sirlente 

Vaga do Senadot Pinto Ferretrs 
PTB 

Bllvestre Péricles - PTB 
.Arge-mtro de f<'tgue1reao -. PTB 
Eurlco Rezende {23 4 63\ - UDN 
Milton campos - UDN 
Damel Krieger - UDN 
Josaphat Martnho - Sem Legenoo 
Aloys;o de Carvalho - PL 

) Projeto de Emenda à Cons-
tituição n• 2/63 

!DtKEI'l'O DE PROPRIEDADE) 

De.)lgnaao.S em 23 4 63 
Prvt-rogaaa: 
- ate lfl 12 64 peJO Requeriment<.. 

.151-63 a.pro-vado ~m 10 12 63. 

Memt:lros - Pa.rUdos 

.le!fersuo de Ag-uiar - .PSD 
Ruy Carneiro - President-e - PSD 
Lo'Jào da Silvell'a - PSD 
W1,svn UoncnJves - PSD 
Meneze~ Pimentel - PSD 
l:Iertos,do Vleu-a - VlCe·Presldeo· 

- PSU 
Ama.ury S1lva - PTB 
B.;zerra Neto - PTB 
• . . . V~;g;~ de Senatlor P'n:(l Fer­
e1r8 - PTI::S 

S1:ve.st.re Pert,:les - PTB 
A:·t\.11 Vugllto - Pl'N 
Eur1c-o RPzenae •2il 4 ô3) - OUN 
M· .. ron campos - Relator - ODZ\ 
Ju:lu A~r!Plnu - UDN 
Jo~-npna.t Marinho - Sem Legenc:i<> 
A.oys:;o de Cana.ho - PL 

() Projeto de Emenda à Cons-
tituição n'? 3 63 

l>!'·H'Ol<. S()KHE A AB.\liXlSTRA 
Ç.~n no l>I':"\Ti!:ITO FEUI.o:t:/\1. 1:. 
!\~.\ I'EHI1\ U/i . ( U.\1rt~Tíi:Nllt1 
P.xu· .'\ rf\' ~\ IHJ SE.'IADOJ. 

Dt"s gJlaca em 2 õ 6::1 
PtOI"fuguC!a a·e th l:l 64 pelo Re 

Ut:!rlme!l't ! lá<!-O:l aprvvadu ~nl Jtl 
e àt'lf'rPvr, df' 1963 

i'.1PI'Tl0tO$ - P!lrt1do" 
.l<'"ttt'r,;,Jr ae- A!J;'J1JIJ - t-'.SD 
R.J\· ca· nf"trc -- P::::D 
l.<t'J:-lr •1-> ...;-~~·pJr-a - P~D 
'Vl;~,.r C l.n,,_ .. , \"f'~ PSU 
l.i.c!H!U: 1-' :uente, - p;;;u 
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Leite Neto - 1'SI) 
fllli&Ul'J1 snva - ~ 
J!ezerra Neto - 1"l'B 

••• Vaga do Senador .Pinto 
- 1"l'B 
• • • Vaga do Senador 
tllláo IVIce-Presidente) 
.. • vaga do Senador 
Slllat - 1"l'B 

EUrico Rezende - Pre··ic!lte -
:MUton Campos - DDN , -\ 
Daniel Kriegor - DDN · 
Aloysio de Carve!ho - Pii 
Josa.pha.t MarinhO - Belntor =-

Bom Legenda 

Y) Proje·to de Emenda à Cons­
tituição n9 4/63 

(CONCEDE 11\IUNIDADII:S AOS 
VEREADORES) 

Designada em ao. & . 63 
Prorrogada até 1~.12.64 pelo Ro­

querlmento nnmero 1.163-63, ~pi'Ova­
do em 10 12 63. 

Membroo - Partldoo 
Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Sllve!r0 - PSO 
WUBOD Gonçalves - PSO 
Menezes Pimentel - PSD 
Leite Net<J - !'SD 
Amaury SUva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

••• VBga do Senador Pinto L'Crreire 
- P'l'B 

SH vestre Pérlcle.s - PTB 
Adatbertó Sena - PTB 
Eurico Rezende (23 4 631 - ll'DN 
MUton Campos - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Jo~aphn.t MR.rinho - ~em Legenda 
João Agripino - ODN 

Z) Projeto de Emenda à Cons-­
tituição n• 5/63 

!DISNIE: SOilRE O 11\IPOSTO DE 
VENDAS E CO;IISIGNAÇOES 

Oes~g-na-da em 31 5 63 
Prorroga as a t-e 15 12 64 pelo Re· 

Quertmento numero 1.154w63, apro· 
vado em to 12 63 

:MUton campos - trON 
Aloyslo de carvalho - D1lN 
A!onso Artnos - DDN 
Jesaphat Marinho - sem !.a(roncla 
RaUl Olubertl - PBP 
Joo.é Leite - 1'R 

Z-2) Projeto de Emenda à 
Con~tituição n9 7/63 

(TRANSFEIUlNClA PARA A RE-· 
SERVA DO ~IILITAl\ DA ATIVA 
QUE SE CANDIDATAI\ A CARGO 
!!LETIVO I. 

Designada em ~.10.63 
Prorroga-da até 15.1:& 64 pelo Re· 

querimento número l.156-63. Q,prova­
do em 10 12 68 

Membros - parttdos 
Jefferson ae · Agutar - PSO 
Ruy Carnelro - PSD 
WUson Gonçalves - PSD 
José Fel1cUm-o - PSD 
Walfredo Gurgel - PSD 
Argemlro de F!guelredo - PTB 
Bezerra Ne:<l - PTB 
Sllv-estre pétlctes - P'TB 
Edmundo um - P'l'B 
Eurico Rezend:e - ODN 
Mllton Campos - U!JN 
Aloysic de Carvalho - PL 
Afonso Artnos - ODN 

Josapha.t Marinho - sem Legenda 
JCllto Leite - PR 

= 
Desig'naca em 25.S.l96G 

Jelferoon de Aguie.r (!'SD) •. 
AntOnio B<!lbino (!'SD) . 
Wilson Gonça.lves CPSD). 
ltuy Carneiro (PSD). 
Menezes Pimentel fPSD). 
Edmundo Levi <PTB>. 
Bezerra Neto (PTBi. 
Arthm Virgilio (PTB> • 
Oséar Passos CPTBl. 
Afonso Arinos mDN}·. 
Milton Camoos 1UDN). 
Eurico Rezeilde (UDN). 
Aloysio de Carvalho <PL). 
J<l.Sa.phai. .Marinho cBPD. 
Aurél:o Vianna (BP!l. 
Aarão Steinbruch (BP!). 

COMISSõES 
PARLAMENTAimS DE 

INQUÉRITO 
CRIADAS DE; ACOHUO C0:\1 O 

AR'J' 53 DA CONSTITl~l(.'AO B 
0 Al-:-J. 149. Ar~INRA A DO liE­
GIMENTO INTERNO 

11!1) Para apurar a aquisição, 
pelo Govêrno Feder ai. dos 
acêrvos de concessionánas 
de se-rviços públicos e a 
importação de chapas de 
aço para a Cia Siderúr­
gica Nacional. 

Z-3) Projeto de Emenda 
Constituição nç B/63 

Criada· oe.a R~oJUçâo nUmll-ro fl. 
de l96J ass:il.nda pe1o Senho1 Ne,:-on 

à \1aculsn e ma1s 'l8 Senhore.~ Seua­
jores •aore.sento'l.da em 30 de malt âe 

IAU'l'ONOl\UA UOS MUNLCíPlOS 

eslgnad.a em 22 lO 63 
Prorrogada ate l:i 12 64 pelo Re· 

querirnent-o numero 1 Jól ti:.-1 ~p:u\·a· 
do em 14.1 t:a 6::1 

MerntJros - Partldoa 
Jefferson de AgUiai - PSD 
Ruv carneiro - PSD 
Josb Fe11CHIDO 4 • PSU 
Wilson Oonc;aJ..-e-. - PSD 
Bezerra Neto - PTB 
EdmU!\do LevJ - PTB 
A.rgemno Ftguelredo - PTB 
Melt 8:-sg-a - .PTB 
E:urlc<. Rezende 12::1 4 63 1 - UDN 
A.oyslo de Cart'nlho - UDN 
Afonso Annos - OUN 
Josaphat Mannho - Relator 

Slilll Legenda · 

l!ffl31 . 
Destgnnóa em 31 de rna!o de 1!!63 

- Prazc - l!i() dia:., ate ~8 de s-e­
t-embro de 1963 

ProrrogBOl'l. 
- Por mai~ 120 dtas. em nrttJde 

da aprovac;n.o do Req'lf'rtment(} nu­
mero 656-63 do Senhqr ~ena,jor Jo!\0 
Agriplno n:> sE'sl'ác( r!e 18 di se r:n­
oro de 1963 121 hor.a.P. 

- O.."'!• m"-!s u:n ll-no em vtrt'ldf da 
:lprm·scáo cto ReO'Jertment.o nU:-ht--r'J 
1 173·63. d_o Senhor nenndot LrJ~e 
Neto. na s~são de 12 de dezembro 
ie 1963 

Membros - ?artidoos 
Jefferl'•Jn de A:ru1ar - PSD 
Lerte ~u·r{_, IPreS:dentet - PSD 
.Nelsor Maculao - PTB 

Memoros - Partido, 

Jetrer&.in ae Agulas - PSD 
a.uy Carnetro - f'SD 

· Auretto Vtanna - PTB 
JUJ;o Leite - PR 

João 1\~rlp•no Relator) - OUN 
Josaphat Ma.rtnho - Sem Legenda 

2?) Para apurar fatos aponta­
dos da tribuna do Senado 
e outros, relacion2dos com 
irregularidades graves e 
corrupção no Departamen­
to de Correios e Telégrafos 

Lobão d8 Silvetra - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes PlmentN - PSD 
Leite Ne:D - PSD 
Amaury. Sl1v 11 - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

• • . Vag-a do Senador trum~-«l 
~eder - PTB 

ArgE!mlrc dt> F1guetredo 
Eurioo Rezende - ODN 
Milt.on Campos - UDN 
Oanle> Krleger - UDN 
A.oys:o de Can·a.rho - PL 
Josophat :..1ar!.nho - Se cn.Legends 

Z-1) Projeto do Emenda 
tituição n9 6 ·63 

IINEI.Efiltn LI UADEJ 

Dt>s!gna.da em 1 lU 63 

à 

Prurrugu<io ate Ih 12 64 oelo Re 
quer1men:'--' numero 1 156·63. aprova· 
::lo em 10 12 6:i 

Metnoros - Partidos 

Jefl'ersoD lle A.gutar - P~D 
Ruy Carneiro ·- PSD 
W: . .!'un Gu!~t·D,\·e~ - PSD 
Jost> l''ellcl>l n1 - Psu 
\Va1tredo U .ql'e• - P$D 
1\:et>m:rc d..- F' • .:-',P!rPdc - p·(l 
l:;i<>?.erra NI"!Hl - PTH 
S:,v€'$~re p,~.-·r.e~ - 1-'TB 
E>ün•mdc l.P\'' - P'l'e 
E-....::lc'- Re:.êet.oe - UV~ 

Projeto- de Emenda 
Constituição n~ 1/64 

(Elejção automática. do Vice-Prte­
.siden-te com o Presidente da RJepú 4 

blicaJ. -

Z-4) à 

Designada em 26.2.1964 
Jeffermn de Aguiar (PSO). 
Ruy Carneiro (PSD-. 
Lobão d~>. snveir1t IPSDl. 
Wilson Gonçalves tPSD>. 
José Felir-iano <PSD). 
Bezerra Netv PTB). 
ft_rthur Virr;ilio CPTB). 
A..'1tôn~·- Jt.a.cá <PTB). 
Oscar Pas-sos (PTB) . 
Antônio C,ulo.'i tUDN). 
llloysio de carvalho IPL). 
Euricc Rezende (UDNl. 
Milton Camp-C\S <UDN J. 
Jourphat ~Jlarinho (BPI). 
Júllo Leite · tBPn. 
Auréllo \-'iar:na lBP!). 

Z-5) Projt·to de Emenda 
Constituiç~.o n<? 2/64 

à 

(Dâ. no·va redr!ç5.o à a!inea a, do 
tlrt. 101 e ai item IX êo a:r 12-t- ;fi 
Constituiçf.o Federal a fim de e.:;tu­
belecer que ~ej:un o!·o~~s~aO::cs e jtU­
gadcs, nrs rr:mf.<: rom1·n.~; 

- os tnrmbrcs do c:m~re:so Na­
cional, peio Supremo Tribunal Fe­
d-era.l· - o~ m!'mQ-c.<> d-~- ,~oo·emb?{·!.as r..e­
g.islat:vas, p~k~ Tr:bm.li.; rlc Jll!>tiç1-.L 

t 

Crla.da pela ResotUCáo número 32 
de J963, 8.SSJ.D8dR pelo 6eDh01 Jef~ 
rer&on de A,gmar e mais 33 Senhor~s 
sena<iore! <Bpresen1-B.da aa seSSão de 
30 de outubro de t963J • 

Prazo - ate o rim da se.ssãc le;-~­
lativa de JD63 

Prorrogação por 9Q dla.s 1at~ 16 de 
març-o de 19641 em vtrtude do· Re­
quertmentc- numero 1 lfi3-63 "'lo Se· 
nhor senador Wilson Oonça:v<'s 
aprova-do na sessb.o de 10 de dPzem­
t:lro dP 1963 121 301 

Oe.slgnsção em 6 de dezemb:-o cte 
1963 

MembrOS flU - Partido~ 
Jefferson de A~tllar - wo.n 
Lelte Ne!o - PSD 
At:m(. Pontann - PSii 
Wl!l"OD Gonçalves - P:oesldenrr 

PSD 
Art1ll V1rg1!\o - PTH 
8~>-?erra N~tf' 8 li 6J - Vi.ee r.c-

;::d~Dtf' - P'J'H 
MP.k H~a2:<1 - P"l"H 
Joà' '\J:r!p:r.c - U UN 
Dar~:f': KtlP!:!Pt - Ui;~ 
E'Jrlro \?-"?PO-de '23 ~ fi:l1 _ UD:l 
A•JrP:lo Vlanr.A - PSB 
Srcr~'>':1rl-f'l 1\"lXl!lflt f,"..,.l"'l&.UVO~ 

PL-9 } ~ t"l' P~.<.,cn,o Ol'l n' ~ 
Lob1o d,a SHVeira - PSD 

'· 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: "(Seção fl) Julho de 1964 

- Pelo arquivamento d-o Projeto de 
Lei do Senado o5' 161w63 - Altera en~ 

ATA DAS COl\HSSõEf 
(1U3m"2mrnto dof' Desenbistns, Cartô· 09 20- 64~ qL~e teve vo~ ccntn':.ric do S.z--J bunal Federal us. 
gratos e ·funções correla.tas do Servi:ç.o nador Jel;krsou de-.Agu.:ar. qae vot:l pelo di: 1958 ti). 

1
1959, em Gi'nebra. durante a XI 
Se:-.:;.ã<J da Cw.~tzrl•:lcia lnttrnadanal 

193-P Traballio; ao .Projeto· de- Uecrdo Le 
btivo nv 3? -b1. - R:~i..il:."t:a nos t.er 
d:l art. 6ó itlciso I • ..da. Ccnsnu 
F,~drr;11, a Convenção relativa às ~ 
d.-ções de emp--ê-go· dos trabà.hado:cs 
f<J:;rnd'"'s, coticluida em Gen(>bra, 
1958, Por oca~fio d.:! XLII &ss;:o 
Confcrêncitt db Trabalho, ressalva 
os atts. 1 S e :!O. ittns ~ e 3 cu)a· r 
f:nção é dzr.,gad<l com iu'lrl.<:tTttr:fo 
"""'t!h ... lzaç~o Ca p-l'ô"Tria Con·v·:>n~~o; 
Pr,-.,1etc rl" Lei do Senad0 nfl 16!~63 
Drsrõe sõl-rE" <1 supressi'\.o ~mda1:\va 
hw-....., .. f;-cõ"·" de trigo estrangeiro. 

tf'Ublico Federal e Autárqmco. Pro)'età com as emendas. 
- Pc)a anexação ao Projeto de Lei - Pela reiciçãc do Pro;eto de Lel do 

da Câmara nY 75~61. thutitui o sistema Pelo Senador Jefler.son de Aguiar Senadtt n~ 170~0"3 --· Lo1 . ..:cde aposcu-
.r , tru ao· d• hab1· tadoria in~egn 1 aos :-~ {JUO' d-z serv·::-.o para promov a c .... ns Ç ,.. - - Pc1a aprovação do Projeto de Lei '" ~ 

tações de intc:rêsse social) do Projeto do Senado nY 3l-6J _ Dá 0 nome de .. a todos os tr.ahalhad.Jle> II!.·;,t.n:os. que 
J · L · d· S nado n' •n 63 D1"s-"• ex•cutam trabalho com r;.s~o "'-c v1da .. ~c1 e1 o e 0\-'~ - P"" «Rodovia l'eóhlo Utoni;to à Estrada Rio~ ,.. .. 
.50bre a criação, em cada órgão- da ad~ Bahia l"$R-4J; do Projeta d.e Lei da saúde. 
ministração centralizada ou autárquica Senado u.Y 40-63 - Estabelece novos - Pela- arquivamento .:Jo r~o;eto dr-
d Poder ExecutivO Federal do l!undo Resolw;!!o n~ 26 6'l· - !'~ Jn,.f!a )'XSê R 1 0 

• Va!õres. para as multas pelo ctcscumptt· 
Social Habítadonal. menta por parte dos cm:preg;xdores das- b~rto do A~ral FtJ.tl;)n pa'!"a o: cargo 

- Pela rejeiçã~ das emendas apre- leis trabalhistas;.. do Projeto de Lei do de Almoxarlfe. 
sentadas em plen.~1o- ao Projeto de Re- Senado n9 Jl~M _ Dispõe sõbrc eqnt.. Submetidos os patecc-res ô: discussão~ 
sotução n9 20;.61 - Dispõe sôhre a Car- ã 1 ,_ co t banJ- ou vot"!,_çãg, sem restriÇõ\'s são aprovados. A ·u L · la · d Q d paraç o ao cr me ~ n ra uu 
reira de UXi ar eg!.S hvo 0 ua ro descaminho c. deslocamento de café para Pelo SetUJdor Ru!l Carrieiro 
~c ~e-ssoal da Secretaria do Senado Fe .. destino diferente ao autotiz.ado pe1o las~ 
e~~tbmetidos os. part!ccres -à discUSsão tituto B:as1f!Jro. do Café. 

"é votação, sem r('stri;Õl"s s5o aprovndos, - Pela aptovaçfio com Projeto de 
com exceção do Proj~to de Rcsolu_~o Resolução doa Ofícios· do S:uP.remo Tri~ 

- Pela aprovação do· Proieto de De· 
ereto Legi.slativo n9 36"64' - Aprova a 
Convenção rciatlva no exame mêdiro 
dos v.escadorcs (n9 IT3J çonehnda em 

rR~til PU IWJnjl_I!U»ll HOJEn:iRl Mll; ' 
' 

S11h1"11Ptidos os p:1rN::ere-.<; à discus 
e v...,tncão sem r~~('õ~s são aprovac 

Nada m<~is h"avt'ndo a twt;>r, enr' 

rõl-51? !!! reunio, lavr:o:~ndo ~u. Maria l 
1<"-nn A!t~>n~ -g .. ~,~~o. SecrPt~~i::~. a r 
<::<>n~P .,~:'! t"T"f", ll'l"'~ V"''= :'!""·~··""~da s 
assln.:tJa pe.!o Seni1or- Pre;ldcnte •• 


